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. PA RECJ~R DAMt~8A N.429 

E;'púe, os aCtos legislaliros, e ~ltt1'OS assumptos clu Comjle/encia do Senado, q1te foram' subjeitos á sua delibera cão 
dm'an'le a sessão leg-islatiw de 18.72, COllCll:indo !Jl:e o 'relll{or-io da 'J1{esa 7seja impresso, e distribuido na rú~m~ 
i/o estilo, e rémet~iclo li commissiio de .collstituifÜo, a fim de liropur as medidas" quc achar -colItcniclItes. 

fnti1HhicÇão. As 'tabell,!s sam sépte, e contém: 
. A p'rimcÍ1'a.-l'roposições illiciadas na Camara dos, 

'iilotivcs ·da., aprcsentação do 'r~latorio.-l\hel·t~lra da 'sessão Srs. Depulilllos, <Iue o Senado tornou a remeller-
Icg-isbtiva erlissoh!çJo 11a eamara <~os dcpuiados em1872, lhe, por nam ter podido· dar-lhes o seu con,enti~ 
-Curto espaç'o da se,sào. . ,', , mellto. 1 rj 

A segullcla,-Proposiçõcs' ,da mesma camara 'ainda - • 

Sendo hojé ó primeiro -(lia ,ifls sessões, pl'ePilratorias, 
que tem de preceder o da abertura da assembléa geral no 
1 Ode OC7.embró do corrente anno, a Mesa, como no!; annos 
anteriores, VCIÚ cUlllprir o r1el'eule dar conta ao Senado dos 

. pendentes de decisãó ,do Scnado por di\'crsos moti-
vos que se, declaram. , . . .- . . , 13 

A terceira.-Uma proposic,iO inicia<ia. no Scnado <Iue 
liãm 'foi aplll'ovada . :. .' , . , ' ,1 

"trabalhos, de que elle occupou-se nos dias, que ÔIJI'OU a 
A 'quarta.-l'roposições iniciadas no Scnauo, que ainda 

pendem de décisão pelos motivos <Iue se declaram. r" . • 1, 

'. ,sessão legislatil'a de 1872. .', 
-A sessão legislati'va abriu-se no dia 3, e terminou no 

dia 22 de 'Ma io de 1872.'- , . 
--:: Neste di'a le'n-se enúesslio do Senado,p decreto'da mesma-

d;lla, que dissolveu a C'lmal'a dos Deputados, cOhvobndo 
ou'tra, que se I'euniria no 1" I!e Dézembro do mesmo anno. 

O Senado levantou a sessã,o, ,logo 'depois da leitura 110 
decreto, e jil se vê que nos poucos" dias que' esteve reunido, 
nam .poderia 'deix;u' (Ie ser diminuto ,o numero dos actos,' 
de '1ue tomou conhccimcnto., . 

Isto :nám obstante nccessarió éá ilIesa, com o .fi'm de 
ma'nter os precedelit~s estàhclecidos désde 1861, .fazol·,a 
resenha, e analyse desses aelos, .e c'esta'a tarefa, que ella 

'propõe-Ee desempenhár. • ' ' 

A quin,ta.-Pareceres de, commissucs discu,!dos e 
'a pprovados ' ' 

A scxta.-Uul pareeCl' de con!missãO, que 'roi, rejei-
10 

tado . . 1 
A se]Jti1lla.~Um requerimClito: (Iue fO,i appróvu<!o", . 1 
Assim, o total dos aetos, :de que o Scnadô tomou co­

nhecimênto nos dias da sessão legislativa de. 1872; 
yem a ser,. Total. ~1;, 
Inclui do' este total 'no que eorresponde a cada um' dos 

'annos desde 1861 até "'J8i-f, c '1ue consta do paragrapho 
terceiro do anterioÇ' relatorio a ·pag. 4, o rcsu!tudo.ser~. 
° que se segue: • 

.1861. 
1-8G2, 

-110 
·10G 

.. I. 1864, 1" 'e 2" sessões 
1865. 

4.32 
163' 

Tàbcllas âcinollsvl'aÚvas: dos t1'alialhos do Senado 

Assinl1ptos de cada tabella.-Motivo de nam se fazerem 
ohseryações comparativas 

Os -aetos a que a Mesa se' rcfere no antecedente para­
g-raplJO; constám das tabellas demonstrativas: que ÜCODl-

- panham,.o presente 1',olutorio: o 

- .. 
;..- , 

1866. 
1867: 
1868: 
18G!l': 
'1870: 
18iL 
1812. 

228 
• 4 ~. .\.44 

171 
49f 

.J4.6 
G8f1 

46 

, Total. 3,320. 
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Comparando o numero. de acto.s, de que o Senado tomou 
conhecinlento ém cada um dos ~nnos comprehendidos ,no 
r'criodo de 1861 a 1871, algum5s o.bservacilestcni-a Mesa 
feito em diversos relatorios, e ultimamente ;10, paragrapho 
lerceiro tio de '27 tlc.Abril de '1872 sob 11. ;\'2.0, • ° deCreto 'de '2'2 de :ftlaio de 1872,' que dissolveu a 
Camara lIos, Deputados, dispensa actualnwnte quaesqucl' 

r; ohsen'arõcs a este rcspeito, conuccendo-se 1J7'ima facie a 
causa, I;orqúe o numero de taes aetos reduziu-se' nesse 
~tnno a quarcnía e seis. ' 

O,(IUe nam páreco poder dis!lensar-se é 'esdal'c.0cr com 
observaçücs algumas das tabellas annexas ao relatorio, e 
c ist€! o 'lue a Mesa passa a'Jaser n05 seguilltes p~ragra­
pileS, 

11 

Esclareci11lc(llo sobre a labella 1),J, 

Numel'o' de projectos que comprellcntle,':""'AnnoS- em flue 
CÓr~m enviados ao Scnado,-Assurnpto do lo [ll'ojeclo,-=­
Diwosição de lei a quê se refcrc,-Motivos justificati­
"OS do projecto,~Emendas additivas,- EXllosiç,ão. da 
Mesa sobre o projçc(o c emendas,-Process9 da dis­
cussão eli) 186~, e adiamento propo.sto pelo SI', Zaca­
rias,-I'l'ocesso da discussão em 187'2, e adiament.o 
proposlo ,pelo SI'. L"éilãO da CUllha:-Continuaç[iO d .. 
discussão do pl'o.jcçto, e sua rejeiçiio,-Objeclo' do onzc' 

,das proposições,,-I'al'ecer sobre as proposiçõcs,-l'ro­
cesso da discussão de cada um,l das proposições, e sna 
rcjeiÇiio,-Objecto de uma outra das proposiçOes,--:Pro': 
cesso o rejcição:-Algunws expjicações sobre n pl'OpO­
siÇiio,-;-Objeçto de uma das proposições incluidas na 

. tabella,-l'rocesso desde 1871 até ,<1 sua rcjeição em 
187'2,-0 bjecto de outra das propo.siçiics,--'- Processo 
desde 1871 até a rejeição em '187'7" 

\ '·}:sta t~'bella con~lrehendc quinze pro.posições da Camara· 
tios Deputados, a filie o Senado deixou de dar o seu COII-
senlimento na sçssãú legislativa o,c 187~, / 

Destas ,pro.posições 11 11I'imeim tfnha sido enviada ao 
Senado na sessão logislatil'à ue 18GO, e tod:~s as outras na 
de 1,871., ' 
, A p'l'oposicãO em primeiro 10gilT mencionada, tinha 1'01' 

ohjeeto:' • , " 
,No al'I. 1 ,o-fazer extensiva {I 'eapital tio l'ar~ e á ci­

llade rio flio Grande do -Sul i1 r1isposi~ãO du ar\. (.0 da, lei 
Íl..i99 de 1 G d~ Silplcmhro de l~ii,l : ", 

, No ar!. 2,0-crear na~ pl'oyincias-de S, Paulo e ·Minas 
Gel'acs juizes especiaes dos feito.s da fazenda, 

A lei n, 799 fIe 1G tle Scptcúlbro [\0.13:)1, li que se 
reCeria a proposição, dctCl:mina: 

No. art. 2°-que nas pro.vincias onde existirem relações 
- serão estabelecidos tribuilacs do commercio, si o go\'crno 

julgar con\'eniente: 
No arL 3°-que para julgamcllto uas causas commerciaec 

em 'Ia instat'lcia SOi'ãQ..1I0I11cado:; juizes ,de direito espcciücs 
nas capitaes; 'onde CUllcciollarenl os tribuhaes do C 0111-
mercio., ' . 

Nas pro.\'incias do Pará e njo. Gra;lde do Sul nÍlI1l b<1\';,l 
em 1860, nem aclualmeiltc lia, relaçóes, c portanto num é 

, pc'rmittido ao governo crear nestas duas prQvincias lribu­
nae~ do commercio, bem como juizes especiaes porn julga­
re'm as causas do commeí'~io. em l' instancia, 

Foi este o motivo, por que aCamal'a lI,os Srs. Deputados 
llpJirOYOu o projecto lIe que se trata, 

Do, llMccer da Mesa, 1), 1'2 de '2 n tle Feycreiro de. 18G &. 
,pllblisado no tomo L" da cO,lIccçüo [~ep~recel'c~ a p~ina 
'J 00, "c-se IluO o proJccto, corno fora IllIclado om sessão de 
4 lle Ago~to de 1859 pelo. illustrado defJutado o Sr. Tito 

,FrancQ dó Almeida, limitava-se a Cazer extênsil'fl li capital 
do,Pari, ~ disposição do'ar!. 3' da lei íl. 799 de lG de 
Septembro de lSi);í, 

As oull'us djsposições que o projccto ,contém, e com 
fple foi enviado ,lO Senado, sa'm o rcsultado de emendas 
additil'as, que foraní olferecidas, durante a discüss~o, e que 
a Camam dos Srs, Deputados illiprol'Ou, 

Expondo 05 motivos, por que' lhe parecia accililvel o 
projecto, como, fUra primitivament.e offerecido, a Mesa, 

,apresellto,u ai duvidas que 'tinh,l "cel'ca tia addição feita 
110 arL '1°, para que hOUyes::0 um juiz de direito eSJlecial 
",o c:omnicrcio na cidade do nio Grande do Sul, e sobre o 
arL '20 additivo, que crea\:a juizes e::peciaes dos feit03 d~ 
fasenda nas prov;nci;ls de S, 1'au.1o, e ~linas Geraes, 

As duvidas fUlldav"m-se em nam uaYér nem representa­
ções do pOl'o, nem reclamações de auctoridadcs, nem docu­
lIIontos estatis!icos, nem especie alg~ma de argumentos 
produzidos no' debate do IlI'ojeeto, donde podcssc inferir-se 
n necessidade, o'u con~'enicllcia da crcaçiio de tncs )ogítrcs. 

l~or outra parto cra manifesto que a crçaç,lo de juizes 
cspeeiacs dos,Jeitos da (asenda, cstilhelecendo uma 'cxccrr­
ÇàO 'no prini:ij)iO de egualdadc da ,lei, c desafo,randoos 
dei'edores do fisco do juizo do direito cOlllmulIl, aprCsen­
lava-.Ee prima facie como uínil concessão, um privilegio 
eni favor da fasenda publica, c por este motivo nam 'estava 
nq ,caso de iltloptar,-se som precederem investigaçDes e 

. estudos, que Ilodes,cm justificnr a medida, 
A primeira vez que o projécto entrou em tliscussJO 

nesta Camara foi cm a ile Março tle 18G4,'e nessa ?cssãO 
mandou o SI'. Senador Zac,]rias á mesa um requerimento, 
que sem debate fo.i appl'ol'<l(lo., para que a discussJo do 
Ill'oje~to ficasse adiada até discutir-se a proposta do. po­
der executivo apresentada cm 'J86'2, sobre li reforma 
judiciaria,' pelo SI', Senaflor Cansans,io de Sinimhú; cutam 
Minisll'o da Justica, 

',\ Camara d03 'Deputados. discutiu a proposta do. Poder 
executiyo na sessão fcgi,slati\:a de 1870, e no fini da mesma 
sess,io e",'ioll ao ScnalIo, ['on)o emenda, úm projecto snb­
slituti\'o, de que o. Senado occupou-se na sessão de 1871, 
e que apllrovou com grande numcl'o de emendas,' 

E~le prnjccto ti huje a lei do Estado 11. 2033 de 20 
de Scpteinbro de '1871, e úeerea do processo da discussiiO, 
a)lua (oi slibjeito no Sella~lo, já a ~lcEa in(o.mlOu circum­
stànciadillllcllte no § XXV a pag, 75 do. relatorio n, "'~O 
de·,'27 do.Abril do' 187'2 publicado no tomo IX da res-
pectiva collecçiio., " 

AS5iin, achando-sê, prej\ldi,eado !J adiamenlo ·requerido 
Ilelo SI'. Sen)Hlor Zacharias, e approvado pelo Senado em 
18G~, o, projecto, il que o adiamelltó se referia, e'nlrou 
outra vez em discussão eil) sessão de 11 de Maio,dc '\87'2, 

i'iessa sessão o SI', Senador Leitão da Cunha, olíereceu, 
lê justificou o ,eguinte rcqucrimento:, . 

(( Relll!ciro ~ue O pl'ojeclo \'Ú it co.mmi'ssC>o. de legi:ilaeiio 
para que, comp,ll'Undo-o com o fJl~e C1'êa no,,'as relaçÕes; 
de, o seu pa recer ,acerca rIa êonyenicllcia· da: udo.PÇão ou 
rejci~ão do que ora Cilá em di<.cusião, » " 
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Por falt~ de quorum para ~olar-sc, ficou projuflicado nlis5ões de instruecão 'publicá, e dI!' 'marinha e "guerra.' 
o ilrllamentó, e'proffieguiu a discus,Jo sobre' o projocto,la para aconselhar'ao • Senado a apprõv'llçrrO .dãs cinco pro­
,qllal, f!coú enrelTada pejo mesmo Illotivo de nam baycr _posições, deixou c.om justos- molil'osdo ser appro"adi a . 
quorum para 'l'orar-se, nem filiem pedisse -a palayra sobre de qu~ acaba de tràtar-sc. " 
11 "maioria, ,\'._ , " . As .outras duas proposições,. que comp[~tam o numoro 

Em ~essão de 13 votou-so· sohre o projecto, qlle nam' das,quillzc incluidas na taMl1a n, 1, sam : 
foi ap[lI'o\',\(lô, sendo relllollido á outraCalllura no dia H., Primeira.-A quo auclorisava. o governo pal'a c9needer 

, na fôrma do art, 5U da Consliluiç;Io. ' - ao!juiz municiral e fle~ orphITos' do tçrmo de Jàguary un 
Onze das proposições ,inçluiJa"s na labella·linbali, ílOr . provincia Jlq, nlinas Geraes, buchãrelllla~lmiano Augusto 

objccto, um<ls-;-ll crcaçilo de 1101'05 collegios clcitoracs de" Barros Cobra, um anno do ,li~ençll. com todos os venci­
em dil'crêas provincias, e outra;-:7'di!fcrentes providellciús menlOs para tratar c1il sua saude onde,lho éo~viccsse, 
COIl1 o Qm, ou- de dosignar eo!legios Jlara nelles volarem Da nela da sr,SSüO de 11 de Soptembro de 1871 consta 
eleitorc~s de freguesias nOI':ullen\e c.('ead~s, ou de desligar que nesso dia foi lido no Senaço, é upprovudo o, parecer 
de UIIS lIam outros colle;:;i05 eleitpl'es de freguesias j,i da Mesa 'n, H 3 de !) do mesmo mez,' requerendo que 
neamls. '..' àcercà,da licença auctorisada se pedissem ao governo [leIo 
" COI" relação 'a estes .onze Projectos leu-se em sêssão de Miliis\erio da. Jusliça dIversas informações,.. . 

. 9 de, Agosto dé 18i1 o'llarcc'er que interpôz ,\ eommí"ilo A' vist,t ilas informilcàes recebidas, que foramremettidas 
de estalistica do .Se'nado,. cômo ,e vó do \'01. ,io dos ·11 Mesa, inlerpÓz esta sóbre a' proposiçãO da Camara dos 
annacs a pag,_ GO.: . • . . . 8r5. Deputados, o parocer 11. ~22 de 8 de Maio de 18i2 

. O parecer' eslá assignado pelos Srs, Senadores Call~ publicadó no tomo IX da respectiva eollec~Jo, a pagilHL. 
sillIsão de Sinimbll e Mendes dos Sanlos', e a sua eon- 1119, concluindo que,o Sena(!o namdevia dar-I,bo o seu COII­

dusã(J foi (Iue,' it "ista do quo a eonllllissão tinua exposto, sentimento. 
e na ·ãusencia de ll~ai5 precisas! illformacões, intendia ella Em 5055"0 de 1 G do Maio de 18i2 enlrou a. proposieão 
que'o 'as§umpto, de (Iue tratavam 'l.S rosoiuções subméttiilas cm discussão com o parecer ~~ Mesa, o não foi approva"da, 
ao seu o.xillne, devia comprchender 11m ll'abalho geral em polo lllle o Sonado lornou a rellletlel-a no, dia '17 à Ca-
que fossem attendidos os interesses de todos;. e. como no mara dos 51'S, Députados, '_" 
discurso d" Corôa, era indicada a reforma eleitorál como Segunda.-A qlle auctorisava o governo. para conceder 
medida conveniente, e sobre a qual era dc crêr qué breve-' ao juiz cio direito 1,1<11'005 Corn)a da C<lllla'ra' Tamarilldo um 
mente se oosuJlaria a A~sembléa Gel;al, era de pareCei' que. ,irmo de Iieenca com toclos os vencimentos 'pam tratar da 

'05 >projecto~ fossem a(liados I)ar~ es~a"occasiilo. . _. sua' silude onile lhe conviesso, ' 
11lU sessão de 11' de ·Maio entraram successivamente "O processo da diseuss~o Aesla proposição foi cguai a~ : 

0111 discus"siio os onze projectos, ficando \encerrado o de; da antecedente. _ ' 
hate pOl', falla' de quomm.' para yolar-se, e em sessflO . Eiíl oossão rio 15 rle Septembro ge-187'1 ilpprovou o Se­
de 13 deixóu o 'Sellildo.p~ 'rlar-Ihes 'o seu consentimcnto, nado o \larccer da n!c,a i1. .i 11i datado ,de 11 'do mesmo 
e tornona rcmcllcl-os 110 dia H :l·Camara..-dos Srs. De- mez, solicitando do-governo 1'010 Minis.tedo d" Justiça as 
jÍuLulos. • soc-uintes 'informa:iõos : " . 

Uma outra das proposj'ções incluidús na (abella 11. 1 ~l.o-]Im que !laia rôril non~eado, e elllr'al'a no' exercicio. 
alltlorisa~'a" o govorno para mandar admittir it mairi- ~e logar o"juiz de Ilircilo," ao qual se refero ~l proposição; 
cuia, do' '4. 0 ,lnnO, d:1 oscola ccntral o capilão Josó de 2. 0-Si tinha obtido licença' do .governo gcral o~ pro-
Napoles 'felles de Menezes,. a fmí de obter ~o grito de ,'incial; .• 
b'ach,ú'el em sc;encl;ls lilathematicás e physicas, . 3.0-Si alem das."interrupções que podesse ter tido no 

A' discussiio deSta 'llI'Oposic<lo foi suhjcila ao mesmo. exercicio do logar c,n1"irlude das licenças, tinha tido outr;~s 
proees;o" e tcro ~ mC:lllo ,i·esüli.;l(lo das antecedentes. "'inlerrupções, declarando-se os motivos; . -

O Senado deixou de dar-lhe o seu' cons~nlimento no ~.o-Si as necessidades da administl'àçãO da justiça na 
dia 13 de Maio, o -lOI:noll a. rcnrellél-a no ditt.1~" 11 Camara, comal~a .dó Rio Formoso podiam jlermitlir a aus~ncia do· 
onde rôm iniciada, . juiz d()'(til'cilo, . . '. " 

'-'em aflui ap~l!'o I1I1Ia cXplicaçuo, 
Do' § X Vil púg, 51Í 't!p relatorio da . Me,a ·n. 420 

do,2i de Avril de 18i2,.e do quadrO'COllljllçlllcnt,ar sob a 
leUra (;, w\-sc' que':I Assembléil Geral apprO\'Oll lia ses­
s:1o legi,!atim de "j,Si1, e o Senado dil'ígiu á sancção im­
peria.l, CiJ1CO proposi~ócs, quc audoris,n'nm o governo 
para ildt1úttir _ a faser cxa~llC n(1 escola central Qutl_"OS 

«lI',los alulllnos d" IIIcsma csé.'ola, a fin} do obterem o 1'1':\0 
. de bacharel em 5ciencias IJbysicas e.matlícmalieas, consis­

tindo o exame.dc quatro d?s alumnos nas milterias'do' 4" 
anno (1<1 escola, c o. de 111)1 el]l mineralogia. ," 

Rcconheeendo-se, porém.,.quQ a pre,lenl:ão do capitão 
José tlõ Napo'cs Tc!lcs de' ArCliczcs esl;"va em COI1;-> 
di.ecOes, c circumstalicias diversas das da1luelles cinco 

·alll;nnos, c qu~ 'assim Ilnm1o.tinlta a seu fa"ol" as mCSlllilS 

cOllsidt'rações do equidade, em que se fundaram as COIll-' 

'" 
" 

• 

Em sessão de 7 dei'.laio de 1872' leu-s,c o officio de 18" 
do Novembro dc ·1871, do"S. Ex. o Sr. Minis\ro da Justiça, 
enrii\.ndo aoScnado as informações, (11Ie se tinham' pedido, 
e estas fOram na me'sma sessão r9metlitlas iL Mesa para 
intcrpôr o seu Pil!'ccor sobre a proposiç<lo, . 

, Na scssao do 'dia oeguinte 8 de' nlai!\ leu~se o parecer 
da Mesa n, 4.2U, concluindo que o Senado nam devia dm: 
o seu cO,nsentimento lI' propo,ição: " 

Para concluir assim, fundOU-50 a Mesa cm quo as ilifor­
m[L~ões il'w' lhe tinham sido prescntes,; mostra'l'all.l (lue o 
juiz' de direito da comarca do lIio Foi'tnoso, Murcos Corrêà 
da 'C;lniil,ra Tamarindo, I~O espaço de·lÍlcnos. de dous annos 
contados desde· o 'dia '22 de .Sep.tembrp. de 18G9, em que 
comcçára . a e~ercer Ô l.ogm, j{L ostivera fóra cio exercício 
um anno e um }l~eZ 110 ,uso de licenças, ou impedido por 
molcstins, c outro .im.fJue nCllIum motivo pltluEi\'el' oceoi'-

" , 

• > 

.. 

.\ 

... 

.. 
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ria para dispensar-50, com. prcjuiso da administl'acão da 
justiça, o do direito das partes: e COIi!' gravame pnra '0 'Uio­
SOUl'O, nalegisluçüo gel'llllJuerogula o lIlo(Jo COl1l0 o go·vol'no 
pó~lo. cOilceder'liconça aos empregados publicos, 

Em 'sos5.10 de 16 de ~Iaio entrou a proposi~ãO em dis­
cussão com o jlarCCer 'da ilIesa, o como IHUI! fosse npllro­
vada; tOl'llou-a o Senado 'a, relllettor no-dia 17 il Caníam 

, '~os SI'S, 'Dellutndos, n1l; 9Jhnã ~;i ar~, 59 da ConstiluiçiiO, 

111, 
. , 

, Esciarecilnellto sób,'c a tabcUa ;/, 2, 

'Numoro do proposições e processo I!a discussão,--Obsol'l'a~' 
çMs da7 Mesa sob/'o as desp~7.us, (Iue auctori$am,-Con~ . 
tinuação de informações,.-Objecto da ulti{l1a propo­
siÇãà,-I'are~cf. .da: cOIl1~?isSãO do estati'Stica do Senado, 

, Compt'ehondo est~ tabella treso pr~posiçõeslllleaCi1IlIal'â 
dos Srs, Deputado~ envioi! ao Senado na sosslio legislatil'a 
de 1869, .... . 

O Senado discutiu succossivamenle lodas estas proposi­
ções em sessão de 2'1 der ~Iaio, ficando oncol'I'ada!"a t," 
discussão ilo doio, o a S,·, de uma, , 
, "As do7.o proposicões, cuja 1," discussão ficou oncérrada 
auctorisam o GOI'orno para despender as qlHuítillS (IUO con~ 
cedem, em especificadas obl'as e melhorameiltds'cm nlgumas 
rovJncias, a sabor: 

Na do Pernambuco-com as obras de 
melboramentó do porto até 3)OOO:0'00~000 

Nil. do llio Grande do Sul .::.. com as . 
• obras do ciles da cillade 'do Ilio' 
Grande elo Sul, e excal'acão e llIe­

,Ihor1unento do canal de ·Savango-
nha , : , .' " 1,200:000,$000 

Na da BHbia. - pal'a auxilio das 
oliras do dique mecanico pt'ojectado 
no pOrlo ela ~a[Íilal .,', ,',' 100:000~000 

Na da ral'hhyba -'- com o melhora-
mento e oxcavação do porlõ annual-
mente. GO:OPO;l>OOO 

Na do Maranhão -, com 05 melbo~ 
ramcntos indisllensal'cis do ptH'tO 

,ate 200':OOO:MOO' 
'Na do Paraná- com a dcsobstruccão 

,do porto de l)arannguá. '. 20,: OOO~OOO 
Na do. Blinas-Geraes - pal'a desob:' 

struÍl' os rios das Vellias, e S, Fmn- \ 
cisco, !l' executar as õh~as de arte 

,nccessal'Ías á sua: navegação atlÍ " ;a,ooo:OOO~OOO 
Na do ,Espil'ilo-Sanlo-::-Ilal'a mc!bo.-
, ramento da bana de Itapomirim . 60lOOO$000 
Na (le Sergipe~com a collocação do 

boias nas barras da prol·incialG:000;;5000 
Na do Rio-Gmnde do Norte-com a 

conslrucção de umá ponte sobre o· 
ri~ Salgad~ na capital 'da pro-
"incia,' 300:000$000 

Na do Ccará.-;-plu'a IOY'lI~tainento do 
reciro do ~orto da capil.t1, oUljual­
quer outro melllol'Unlonto, annual-
mento. " •. ao:oooJ.OOO 

,I 

o. 

I 
Na fie S, I'a~llo-com a desobslruC(:ão 

tios rios na co,iH,rca do rguape; ab'er­
,lul':l,de uma eslrada geral, e 1'II00i­
ficacôe',:' comillUllicando a comarca 
c pórlos rcsllêclhos com oull'1ls 
c!lmarcas, c Jlol'oa~ijos, o sU,bl'cnção 
a uma, comjí"a-nhia de vallores enl,\'C 

. dil'ersos porl.os , . , 

\ 

. Na!n se fixilnilo qUantia llara hs 
obras, e melhol'amontos, liuo 100m tle 
fazer-se éom rolacão , .. á COIlHlrC'l de 
Iguapo -na provinci1i do S, Paulo, 'a 
Mesa apl'Csenta unic,alílenle ã somma 
das quantias calculu(ias oh fixadas, om 
cada uma das OUll'as' proposicÕos, 

O lotai da dC"p'eza ,vem a SOl': , 8',-126: 000$000 
Como .Ilclo f<lclO' de 101' ficâdo cncerrad'L 'a t n discussão 

dosla~ dozo. proposições o Senado (Orá de vótar sem mili:; 
debate, si ell'ls duvem ou num'scl' "Ilfll'ol'adas pura pas­

. saren,l á 20' discussilo,· num será inutil prcstal' nlais <tlgu o 

om<lS infol'lllacõcs '(l esle I'espeilo, 
. Das ob,:;"s' e meihor3mentos, cuja desllosa ,as ill'oilOsiçile;' 

(com por fiíll auctoris.u', nam há no Senado plantas u'orca­
mento, nem cSflocie alguma de informações ornciacs liue 
fosselllllerlidas ao t;oVCI'llO, " ' 

ltCCOlTCHdo, aos annacs, da Camara dós Deputados, cor­
.respondenlcs ti S05S'i!O legislativa de 18G9, .'a Mosa exporá 
succintamunte o que dollos const<l, • 

Conforme se lei no 101110 2° a paginas. 29 e 103, em ", 
scssão de 4 d," JUllh!l,j,ulgou-se objeclo de deliberucão o 
seguinte projec!u assigliudo )lor onze deputâdos,: • 

Ar!. 1."-0 g-o\'OI'IIÓ Ó auctorisado )lura mandar cõn­
tinuar c conel;,il' )lor meio de contl'<ltlis, o,u pelo modo 
que julgar' mai.i conveniente, ,as 'obms do melhoramento 

,do )l,orto de I'crllambuco, COllsistente em oxcill'agões, lel'ttn­
:umento, e pl'olongamento do !:ecire, 'dique, da U~iI. do 
Nogueira, e \erminaç.io do cilos, " . ,', 

ArL 2,o-Com osbs obras o GOl'cmo poderádes)lelldol' 
'denll'o do JlI'aSO do tros.annos 'até a quantia de S,OOOO: O,Ofl, 
sendo 1,OOP:'OOO~ anlluahl1CnlO, ' " 

J~m sessão 'do 1 (I ontrou o projecto 0'111 discussão, o foi 
ápprovado selll debate, I'osoll'ondo h Cainara, a pedido do.' 
Sr, deputado Augusto rle Qliveira, 11!l0 o projoclo clitl'asso 
immcdiatamonlo, como enll'ou, em ~,. discussão, ' 

.Vioram logo á mesa, o-fol'am apoiadas' diversaS emendas, 
que entraram em, discussão com !l projecto, 

Q' leor . das emendas, e os nomes dos deputados lJuo 
lLS <lssignut'alll, sum cOlllli se segue :" . 

Tear das emendas, Nomes "dos deputado,. 

" O GOI'Ol'llo au:dliará com Araujo Góes'-=' Junqueim 
a Ijuuntia cio 1 OÓ: OOO.!lOOO -Táques-:Jlahia""-: A!ronso 
as obras do diqac IIlccanico, dr; C«(rl'alho - nlello 'i\iol'acs 
IlI'ojectado no porto da lJa- -Ca~ado-Cicero Danlas-

··hia, li ' Martil\s-Pederneiras, 

?' 
" O Governo li ali c- Ja50Il do Paco - Gomes 

torisado, a - despcnder ;I.IÓ de Casúó-lIal'ITO de Alla-
200:000~OOO com os me- jatuba-C, Dlendlls 'de .. \1-
Ihorumentõs indispcnsavejs do moida'- H, Graça - "ieira 
porto do Maranhão, li " da Silva.' ,', 

,< 

," 

.,-

, 

.. . 



.. 
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I! fica o GOl'crnoauclo- Silb Nunes-Fontes. As'palal'ras de S, Ex. nesta parle foram; 
risado a de1'pellller pela. mes- . . 'u O projeclo propõo que Sé ;lUclorise o Go,'erno para 

,ma fórma a qualltia de app!ie.ir, allll,Uall!lclita 1,OOO:OOO,ll com ossas obras' por 
GO:OOO;JlOOO p,;ra IIlclliora- c,paço de tres 'UII10S, .' . ' 
melllo da harm~dc lLape- I!, 'Como Ó simpl,es ,auctorisa~ão, nam o, impugnarei i 

, luirim. ' " mas nam,me 'c;omprolllellerci a déopcnder essa (luanlia dos'-
, ' de já,. pOl'que o thesouro nani está liabililadó para i~so .. ' , 

_ I! Fica o GOl'erno autlo- M., F: Co'n:êa - Dias, da ' ,í ,Si porém o Ministcr,io da a;;l'icullura.nam lluc!cr. cn-
ri:;ado P:li'i\ de,pellllcr ale a Rocha, cclar 10;;0 as olHas a cíuc 50 rofer~o l,rojecto. por meio dc 
quantia de ':!O:OOO~OOO com contrato, ser.i'o cOlltinuadas pelo '~lillisICl'io da fazonda, 
a deso)Jst1'llcc;10 do pOI'.LO de' porque illtollllú que (l melhoramollto do porlo de l'ornam-
Pal"i.lIlíl:!u:i I:~l provineia . do buco é de grande impol'ianc.iil ·e urgente. u' ... 

ParaniL~ " . '4 ' Vii-se do mcsmo discurso que 'na opilli;10 de S.'l~x, o 
, , mclhqra'rnellto dos porlos li cia compctencia do ~Iinislerio' 

,~, Fica o.Go~ilrllo allclori-, ,I'illto . Moreira -- Barro,; cLL "g-ricul\.ura, 'mas' quanto ao do l'crnomhuco, comõ,os.' 
,o;ado a ma!lda'r d,esobstruil' Cpl;ra ~ Camillo Fig-úeiredo' 'interesses da alfandes'a estam'i'ntlmamenle ligados com o 
I].s rios elas 'Velhas c de -Gama Ccr'luei'I::t- ,I. Ca- lillJlhoramcnt.o dclle, julg;Lya' ,S, ,Ex, convir !juco i'.li 11 is- , 
S. FI~l.ncisco, e a cxàmin:II' Imnc'nla _. L. Carlos - C, terio rllL fiLzonda fos,c ClIlcan'cga(lo dos trabalhos da ex-
as ,ohrils ,de ill'tC nccessa- Murla-Benjamilli, tn·,racilo, acác5cclIl;,ndo quo' para, fazcr C'Ollslruil' 'algunllis 

:l'i;U; iL nal'c;;açfLo ~os nics- ba,'c.ls de, excavae;lo de mais forca do que .. 1. que existia,' 
'11105, podendo ilospclHlel: álê e Illesmo COlllillli:II" a Icva'nlHl" Ó recife, tOlllempiara na 
3,OOtl:OOO,!lOOO denll'o do orçamento tio cXCl:cicio seguinlo ,mais q,;O:OOO'i\ elo quo 
praso de seis annos, " (,ira 'consigllado na loi qUe I'cgia o exerci cio corrente pará. 

• .'5 olmls da I'e,particàb' da. fazenda, -
Fica .0 GOI'ol'no csual- l~ttellcourt ~ Fcí-nandc~~· O pr,ojecto, hon;' como 05 outros do quesd tom feito 

mentu aüclurisuuo a des- Brag':t,J, El'allt;elista ,dc N, mcnç;-Lo, ,íor;úil approl:ados· mil 2" discuss[LO coino artigos 
pendor pela mesma iórl1l<l S, ·Lobalo - A, A, G, do additil'os do p,l'ojoclO lia Ici elo ol'çillllento, do qual por "ola~, 
1,'200:0üO;llQOO,duranlçtl'es As;únbuja - Pedernoiras _ clo da camara em ,05,[LQ de 27 de Jlilho f,oram $eparac!os-

, an1l05" com o 'ciws' da drladc Sill';L Nuneõ, jHira -formai'cm 'os projQctos,especiaes, que a mesm;t>Ca-
tio Hio Gralltlc, c ,excava~;lo, nwm enl'iou ao Scn;úlo, na,m conslaLido 1105 annacs quc 
c mclhoramenlo du callal do "obro éada um delles ,0 instituissc debato ou 50 desscm 

. S~lvallSOliLJa. )~ -' lIuilcsljuCI' ,C5cl~rctilllclIlOS.· -
... . O quo consta é que em sessão tio '26 de 'Julho o' SI', Vis-o 

I! • Fica eguillmentc o Go- A. S, Carlll:iro ,1;\ Cunha. conde ,do ilahorahl'; presillenlc tio conselbo, e ~lillisl~O 
yemo auclori,mdo a deôpclI- -A, J, IIcllriques - I>iogo tia fazentla, deClarou mais um.i vez que a sua opiniiio,crá ' 

,dcralluanliadc'GO:O.oO,;)OOO Ycllio-IJ, ddiamangulIjle- em' g'crnl' conlrari" \1 ilugmcnto de (Icõpezas, o aos arligos 
'annuacs com o melhorament.u ,Assis Hodm, additi'l'os, ,quc tinlwnr por' fim f~ser construir obl'as nOl'as, 
e OXCill'ilÇãO do pQrlo da,l'a- Em diversos, relatorios 110 M-inistei'io da marinha "CII-
rahyll<t tio Norlc... ' , contl'iulI-? uteis, illfol'llHl~ÜCS acerca elos mclhol'il]lIcnlos do 

p'orto tle l'ern;II11lllICO. ' . ' ' ' 
, I! Fica auctol'isuelo o Go- T, Alollc:!I', Ai'aripc -D: Do ~ue roi:ajl\'c,cnladv iL assemblé,L gcral lia sessão tio 
I'crno'para n.landar. procedcr J, No;;ueim ,Iaguaribe-Jus-, J 8i1, I'ê~sc 'iL jl<lgilla ':!8 que .05 lriibalhos \'c\;!lil'os a tacs 
ao lel';ínt;·mcnlo 'do rociíe dei tino I\odrigues da Sill'a-J. melhol'amenlos ,prosrgucm scm inlcl:rupÇãoj·lr,lIdo chegaclo~ , 
porlO tia capllal tio Ccar'L, ele Alencar-H, F, de Araujo jiL";,o ,Roeire duas dragas para' cxc;mlç;10, e Ilous reboca­
Da ,H quúl'lu_croutro me!bo~ Lima-Figueira \Ió ftlello- dores mOI'itl'os a~.vapol· púa eOlulusi\' lóclo, quc se haviam 
ralllCllto, Il u'e julgar l.nai. Dio~o VelilO' - Maneei lier- conlralado com ',a Socictc 11Ou,l'ellcc!cs, {orgcs ,ci chaillicr:s 
cOlIl'eniente, poliendo ,1;;)S- lIalllles, Vic~'a - Domillg05 de 1ft Medi/errance ,em J)cscmbl'o ,le '18G!1. ' 
tal' "nnunllllcnlo a quanlia de .r,ose Pinlo Braga', . Nes=c mo..;mo relatorio cnunc,ia o iÜiilistro a opiniãO de 
1':lO,:OOO~OtlO, íl<11l! scrprullcl11c cncotar lralJalhos, qúc .liam de custar ao 

A's obras I;oderão SOl' feilas Esl .. du 'muil<l, ccntelias do', co'ntos sem um jllano que se 
1;01', cOlltralo, 011, por outro 1ixcculO Sl'slClIlaticamente, e que lendo-Ihc sido presenl,!ls 
modo 'Iue ° mesmo GOl'erno "arias proposlas, c projeclos para esse fim, 1l@lIIcará umil. 
jLil;;ni' mais conveniellte, " ," "'~ commi:;s<1o·dc homens conlpetentes para cxaminal-as, e es~ 

FOI'<l1II fei:as 1tlg-umns obscrl'ações 1'010'51', dopuiado~ rlarcccr o GOl'crno, . . 
I'illto MÓl'Cil'a,·o qual dopois della., mandou à Mcsa um 1'0- No de 187'2 diz o nJinist;ro da marinhn.:C]Lle, com a in­
ljllerimcnto, clue foi <lpoiado c aI1lll'QI';ulo,.,!I;II'óL' que a disclIs- tong!io de proccder com acerto em assumpto do lanta 

.,;1"10 do projel'lo, 'e' cllle'ndas ncas,c <ltÍiat1a atê ser ouvjua a magnitude" i nCllltibi nl. a legaçãO em .,tonlli'cs de inlent1er-sc 
opilli.lo do Minislro ela fazen,da~ • com o engcnhciro. John):laukshaw' sohre a definitiva ,'p,ri-
, Nessa mesma scss,iiO o SI', Viscondc de liabornhl', Miliis-' ficação fios planos dos 'cngcnheiros l_alO e Naate, clija exe- , 
tro da fazollda, ,iondo comparecido pam disculir o orça"' '!]lIibilidado e -conl'cniol1cia é conlestada,p~lo engenheiro 
mcu,lo da receila geral do lmperio, (Iue e€la~~,iL 2" I'ilrtc da C.allJelo filho, ' '. ' -
on!cm do dia, enullcibu a ·sua opiniãO acerc:a :'i[O,/lI'oje"clo As>im que, alóm cio conformo llOS principios do el'slema 
r~la~il'õ <10$ mclboramelllos do )Iorto do·l'cl'IIªmbuco" represon~ali\'o" paroce ruso<tl'cl cluO a ass,em!liéil gorai,' !Ice . 

.. 
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tem rle decrelar os fundos para as, obrai, dere ler previo 
conhecimento dos planos e IJrojeclos, IliHa' pôdór, nprecinl-
05,' o' conYellcCr-se de ,que il utili,tl<1de das, obras a,sim 
elll'prehendirla,s 'rale o ,iacriflcio qu~ ler;', dci:epôr-se aos 
conlribuintes,' ' , ' 

" Ainda conl .relaç~o ao 'porIa de-Pol'nambuco, il ~IC';il 
julga:=ülil apreientar ,um qUildro demonstrativo da desposa 
quc se te'm feilo com os Illclhommenlos desle f,orto, e com 

,barcas de exCü.\';'r,;1.o d,,;t!~ o excrr;icio de '183i ~i ,1838 ale 
q de 1SGU a 1'870, coní!llol.in~o aS5il;lilS inrormay()c~"qllc 
cm scssilo de ':!G do Julho de 1 "ti!) deu ao-Senado ó res­
pectivo MinisLro, discutilldo-~c o orçamento do 111illiolOl'io da 
marinha, 

O, quadro serviri. de 'romate a c,21c pnragrilllho, 

A ullilllil IU'oposição inciui(!;t no quadro, cllja 3n distll~_ 
são por fitlta do' quOrtl'n1 para "o!ar-se, ficou cnt;el:,tad11 
em S~5siio de ':!'l de 1Ilaió, di"põc : 

No art. 1.°_Quc a provincia"de So.'gipc limitar-sc-ha 
com 11 das Alagoas pelo rio de _S, Franl'ÍSCO a lé 'i\ slIa ffiz 
no occano, scndo os limiles ecciesiilstic05 os I11c,"nos 

, que os ciris, mediante' acurdo com a Saala Só, ' 

No' arl, 2,o-Que '15 ilha~ exi,lente, no leito_rLo I'io per- -
tencer1io à proYinci~l', tle cUja margem mais se aproximarem" 

Esta proposiç<io CIIl SCS51io tle ':!G de Maio tle 1871 tinha 
sido rClllcllida ú commissITc de cslatisli'ca partt interpôl' 0 __ 
eeu parecer, " , 

'O p,írcécr e (Ie ':w ,lo Agoslo do mesmo :1..(no, cst,i 
llosignado ,Ilelos S.,s, s(:nadores Mendes dos Santos,' e 11111',,0 ' 
de }iarciim, e sen.!o,lirlo na sessão do dia segldnle, ficou 
polwc [l lllC~H pnra ser (olilq<!O em cOI~Eideração com a pro-
posiÇfio a lf~e se rcfere" _ 

A commiss;1q, depois de nilson'ar que O!3' limites enlre as 
duas pr<ll'inçias SalllaCIl!illmcn~c lll'i.!IO duviJososcllJ alguns 
poulc,s, e quc desta mcertc,'i! t~m por \'aOilS ycses resulta­
do co"lIictõ" (Iue p.'ejudicarn o serl'iço pu Idico, e o direit.o 
tias partes, julga ser uma necessidade indecli'",,:cl fixar 
esses limítc,~, o adoptar o:; .4uC designa a proposição, j;'t .. 

porque, exi;tindo entre as (liras' prol'incias um I'io L1Im cau­
(!idoso c impor!;tntc tomo é o S, ,Francisco, outra ,nam 
deve SGI' il diviSão, j,i porque :l, regra que se' c~tahclcce de 
que as ill>:15 si!.ll1l1!as no Icilo tio rio 'perlencerão "'1t!clla 

. prov.incia 1 cle que csti\rcrcm nlilis proximas~ ê a mais justa 
p·ossi\"\~1. . .I 

Conta da dcspcza feita C'JDl o' mellioraccnto' d" ,POI'to da p~ovincia d"e Pc.'nnmbuco, cO,nfo~me - , • 
, , os balnm;o, gc~ac. do Imperio, de.ele o exerclcio de !837 a i838 c.té o Jc 1869 a i670 

EXEnCIC.o 

, 
18(17 a Isas 
1838 a 1839 
183D a 1810:-
IS1(O·'a 18t 1 
1811- ,1 181'2 
J~H'il a 18.\ i.\ 
Ja'l3 a 18H 
18H ;i 184ti 
184,j a: lS1!i 
18.1.6 a' JíH7 
18,\8 a 18H) 
184 b a.~18,jO 
18:50 <r J81il 
la.1i'l a 18G"! 
lS,}"! 'a 18:;:3 
1853 il 1 Sii:i. 
18:';11 a 18G-5 

'1855 a 181j(; 
f8i.iti a lati7 
1857 a 18tiS, 
18ti8 a 18:;9' 
1859 <lc 18GO.- ' 
'18GO a l11Gl" 
1SGI a lSG:l .. 
186':! a 1863' 
18G:) a 18 ti4 
1864 a ~18(iij 
'186B a 18tiU 
18(;li a 1867 

'186 i a 18G8 
1868 ü'18G9 
1869 a HnO 
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'. PARECER nA ,comllSSÃo IlE CONS~ITUI~,'O leceão, 'vê·se no'§ 20 a pag, 88 que em sessão de 18 
, '. . 'ae '~\gosto de 187!'J entrou em 3,' 'd iSCUiSJO COJfI di\'ersas 

A ,ccinlmissGo de constitl~iç"Q, a que paI' ol'dem d~ se·/ emendas additivas que tinham sido apprpvarlas ,em ~,,, Um' 

n,ülo foi'rcmettidil a carla imperial que nomcou em 2.' de' pl'ojec1o da Camal'a dosSrs.\)cput:,uos, concedendo cinco, 
Abril proximo pa~sado scnador do Impcr:o,pela, pl'ovinem de loterias, cujo beneficio >cria npplicaclo its,ohras da matriz 
S, Paulo ao SI'. D,:, Joaquim Floriano cle (jOt!0Y·llara en.., de Sant'Anna do mu!'ieipio da Cúrtc, 

'/ chcr a'vaga aco,lItccida pOI' fal!eci!ll~lo do Si', scnador Dr, En! 3" discussiio aincla foram orrcreCidas; e apoi;das, 
José Mano'çl'rl'l Fonseca, examinou os p:ipcis que acoll1pa- ilutràs ,emendas ao projeclo, , , 
nharam a(juell,t cal'l,~, é sfio <15, netas clD$ collegios c\ei!~- 1;01 depOIS disto quc o SI', V!scondc de It,!bolahy mandou 
raes da provinciacl!l n~lll)erO de 3i, n~uitas da clel,ç~o prt- á Ite5a o seguinte artigo ,addi~ivo, •. 
maria, a, da apuração geral feita}ela camara !lllllllClpal ~a, (( Fica revogado u art, ,20 da' lei n, 109n de' 18 '(Ie 
cnpital ea lista triplico, na,qual occupa,um ~ogar o SI'. Sejltemurode 1860"" , 
Dr, Godo)'," '. " Obscrvando o prcsid~nte aS, ,Ex, que o 'artigo additivo, 
- Desse exaine resulLou para ,a cOllimiss~o a certeza (qual, que acahava de Icr·se; continha uma disposiçãO geral rc: . 

'-se póde (Ja'r ncste caso) de rl"e a eleiç;io de que 5e'lra,~a vogatori<t de UllHe lei_anlerior, e pOI' estê' motivo devia, so­
roi rcgular cin todas as suas phase~, hdyendo apenas In~ gundo lhe parccia llqis,'reg'ular, consi~rrar-se como um 
signilicall'tes oc(urrencias que' neni Valel!l ú pçna tio mc- ]JrojeetÍl separado para entraI': como ,tal na ordem dos tra-' 
Ili ora r'-se, porrllle ellas não ]ll'ejlluiralll a lista ,tl'iplicc, , balhos, e alinuilúlo o illusli'e auotor-do.artigo á observa.ção: 

Taes s:'o· as - dcliheracãcsrlos collcgios: de Iguape, ilssim ficou resolvido,' , 
'pondo ~l\l sC]la.rad'o, h'e'; ;'0[05 de eleitoros da ,parochia de O ]Irojecto da Call1;ra dos Srs, Deputados foi l'ejeitado 
Yporanga;' de Pindamonhangaha; se]larando dous con[lIlos ,cm 3," discussiió com locla's .. as cmendas, c o artigo addi::! 

, em cedulas defcituo,<is; de Bot!lcatú, apartando os tres votos tivo offerocido p'elo SI': Visconde' de ItaiJor;lhy foi u'm dos' 
"rleelei t9rcs <ia frpguezia dodlellledios; do collegio da ]lrójectos que fiearam pendentes de discUSSJO da sessão 10-' 

Faxin'a, anlll:lIando a eleição dh freguczia cle, S: JO"0 gislntii'a de 1871 Pi!!;! a de' 18i2, , , '. 
Baptista do Rio Verde, que dá seis clcitorcs;,dil Cons!illlifiiO, O'pl'Ojecto, de 'Iue se trata, entrou em 2," .discussão 

s,c]Jarando esyotosdostresclcitoresdaparocliiadc S,l'cdro e,ln sessão de 1'1 do ~laio de lSí'!, Icr:do a presidencia 
e dos t1'05,dj1 do Santallal'hara; da Llsa Ill'il!!Ca, pondo i~ dado os esclarecimentus que se léin 110 \'ol~lme uos'mmnes 
parie o yoto de.umol<õitor,fluc'lIão ilpre,ciltou diploma, A desse ilnilo-apag, 28,,-
eOlll!1lisslio adverte quo fJuasi lodos .esses "O tos r~eahil'am O SI'. scnador Zaclwl'ias, informado de que o ]Jrõjecto' 
n'os cidadl10S (IUo'formam a lisia, ou naquellos'que de,ne-:-' ml.ln fôra'suBmoltido ao éxullle de.,cQl1l!!!iss,io ,]Ig-llma da 
nhUnnl]odo.]lodc!ll nlloral·a,' , casa, re'lucrcu () adiamento dh discuSSilo, ]lnm 'IUC' o pro,-

, ,)\. apuração gel',tI Ó exact.1\ o a' lisla triplico cOlllposi,il jecto fosse tcmcllido lL comnliss;1o de 'fasenda, , 
de cidadüos rec~!!hccidame;rt!l id.one,os, a mber : Justificando o adiamôllto disse Suá Execllencia !jlle nam 
1Ial'iio do S, João do !tio' Clal'(j , 7G3 VOIO'3, co!!sider<Lya cpigl'ilnimalico 'o projeeto, como ouv;'ra ao 
DI', João Mendt3 de Almeida " " H8 SI'. presidente do conselho qualificaI-o em ulll.alwrtc ; mas 
DI'. Joaquim ,Floriano de Godoy ':JG~ qpc, si tira cpigr<l!llllla, a assemÍlléa geral o faria a si 

Segue-se: , , 'Ilro[lria, [lorque,. tendo passado em 18'00 I)as c-amaras uma 
Conselheiro Joaquim Octavio Nehia's tiOa ((, lei, que ;rueloris;i o Gàvcrno para conc.edol' em êertos' casos 

1'01' ondc-é,a'colllmissão de ]lar0cer: loterias,' eonliíluanrlo a ,'ircmtodos os pl'cte'ndelúes 'pcdil-
1° Que se ap[ll'ovc a clciçilo" ' as á asselllbl~a geral, esta pelo seu voto constante'tinba 
2" Que se, declare senador rio fmpuio pela ,provincia fie creonL'ccido a ilúllili,l"dc dcs,.a lei, _' . 

- S, Paulo, o SI', Dr,' Joaqui!ll Flonano d~ tlo,lQ)', As ,camitras com <t lei, que se qucl'ia rcvogar, tinham-se 
Paço. do senado, i rle ])elelllbro ,de 187:>, Jifarqu".z libcrtarlo <lo trabalho (le conccder loterias, cOl!llllctlpndo 

d~ Sapll('hy,~Ollillril Figueiredo, 'osse trabalho ao'Go~'orno ; mas depois I'cilisumiram a ta-

IV, 

'Esclarecimentos scbre a taveliU11. 3 
, .' ,,\ 

In'fo,'nra'co~s a respeito do. projecto,-l'i'Occ:sso de discussão 
, do pI'ajecto (lo Senado,-Adiamellto PI'Oposto pelo SI', 

Zachari;ls,-,-i\fotivos justificativos do adiamen,to,-'Dis­
~ 'CUSSiiO do adi~meilto,_Explicaçõcs do S,', Visconde do 

!lio llral!co,-'-Res]losla do, SI', Zacharias,.-Ilcpliea do 
Sr, Visconde do Hio llmn'co,-ObscrYacões do SI'. Dias 

"de Càrva!ho,~'~lotiyo,dc julgar-se p'l'cjudicüdo o ndin-
mc::to,-.Ilejciçãó ?O ~rojccto, 

Hcrere·se a tabclla a um (ll'ojcclo" ,que foi iniciado no 
• ,Senado, e' que ello nam-appro\'ou, ' 

Para ficar'complula a parte hi:3torica do ]ll'ojecto, relera 
fas'ei' a respeito dclle lima oh2cl'vaçao rClrospccti\'a:' 

Consultando-se o relatorlo da Mesa li, 120 de '27 de 
Abril de, 18'72; publicado 110 tomo IX dá respcoti\ia co 1-

refa, conc.edcmlo-as lodos os ilnnOi, . 

Na 'sua ojlinilio 'Jora este o motivo, por que o SI', Yi5-
rondo ,de Habo1"ahy, ;!!tcndera que; :i prosCf;uil:' o sl'stema 
das concc:ssões fcitas pc'la. llSSClllblóa geral, J:lClhúr.cra 

,acabai com a lei, 

Pm'ecia-lIle' islo ~lUito logico; c' assim'nam ,se podiá .. 
cnxergar no ]irojecto um~ CIJigr'amma, ;;inam ,um pensa­
mento muito scrio,' ' 

'\]1oi,,-do, . e entrando em discussão' o adiametilo; ,o SI', 
Visconde do J\io llranco, l)res]de.Ílt9 tio conselho, explican­
do ]Iorque lllodo, e c,m que sentido jJroferim as' paluynís­
prójccto epigmlllmatico-qu<l!!do'a presid.oncia expunha os 
motivos, quo detcrlllinaram a sua ajJrésentação, disse que o 
SI', Vi:3conde de Ilaborahl' num cra OPJlosto á lei, cuja 
reyqgação 'se pro]Jl!nlta,!lo [lrojcclo, concorrendo lic!õ co 11-

t("Hio' ]J<lm a sua ado]Jçlio, porljue reconhcciiL comu' muitos, 
(lue_as camari1s têm negocias mais' importantes, uÍl (jue se, 
d()yüm oçcupar, c nam podem ;Iílrcciar ü !lcce"iJade; ou 
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as rasucs rio pt'Cforcncia que se dam a'respeito' de ·tantas 
petiçõcs do lotcrias. , .', {> ' 

A~lei -nam linha sido cumpriria por pal·te da assemIJléa 
gorai, . flue levadã pelas inslancias .flos poJ icionnrios, -linha 
feilõ IIOl'as concossõés, C0l110 fasia alltes da lei de 18GO, 
cuj;"- observ'Hlcia' alii,s seria'a melhol~ norllla 'do seu pro-
cedimento, ", ' 

Assim, Sua J\xeellencia nam pódia considcrar o projeclo 
sinam ·,como o meio ele pr~::ocar"uma- decis~o; e chamar 
a. al~cnc;lo (bs' çal.naras legislativas pnl'a a violacão,. que 
cllas il~'oprias têm co 111 lIlelll do do principio ,que cSlabel<r 
ceram, lIalll crendo que fosso pClIsamento do auelor do' 
projeclo preferir a pratica antiga 'lO' prcceitó da lei, ~uja 
revogaçflo proposéra. ,_ 

Fora este o sentido das innoccntes palavras; que' dissera 
a um nobre senador, bem. longe de Stlppôr que s~l;iam ou­

.,idas, concluindo que na sua opini,10 conl'inlJa votar conlra_ 
o projecto, mas', si o Senado, julga;se que a regra estabe­
lecida "" lei de 18GO liam era a meihor, lillha pOI' indis­
pensavcl quc fos2e cOlIsultada ullla colllllliss,i,o;' porque 11 

rc\'ogas~o pura"- c ::implcs1,da Ici'1jra\'a ao G~vcrno uma 
faculdllde, qll~ nalll devi;í 501:-lhe recusada: -,- a de fixar 
,'lllluallllente o n\!lllero de lolel'los ()lle se deviam extralrir. 

Seguiu-se coni a palayra .o SI', Zacliarias, declarando 
que cada yez mais se cOll\'enci~\ de qlie o projeclo lIalll era 
um cpigram!l1a. 

O ar:. ':l" d,\ lei de 18 de S cplcmiJro del8GO na parle 
em que 'coníure"ao Gov.crnó,,, faculdade decontarlor, rlada a 
hYJlQlhcse que pl'e\'~, lolerias para êerlos c detcrminados 
fins) ]l,ÚH podia nH1J1Lcl'-SC ; porque i; !oteria era um jmpos­
to, reconlrccido ill1morali;simo cni todo o llIlllido civili"ldo 
oimposlo 56 o podor legislê.lii'Q póde I'l,,~ar, 

A lei (Ie lSUO, conferindo 'lO Gcycrlwr"cllldadc p:ll'a, 
, (Jt:pois dc eXli':rlrirl'lS as concedidas ,\'le 1lqüclle al1no, 0011-

cCclcr.loleria5, oulorg;(-Ibc lirecisanwnle di~eito de 1a1l0iU' 

imjloslo, e nl1m [lódc SCI' manlida. 
A lei ainda devi,r scr cõmbalida pela sua ianlilidade, e 

pela ll"i~tc fl-~ura a que subjcha-o' qi~1I1dq .. lhc diz:-'-csgola­
das as conce,sõe5 existentes, sois cOllljlctenté para conce­
drr lolerias-entrelanto que essas concessões jilmais:;e 
esgolam. porqlle todos o.s ann03 vac a asscmbléiL gera I fa-
(~Ildo 1)0\'<1S concessões. ' 

ficariil privallo_da attrihuiclio, que ora lhe' compele de 
determina.!', a ordem, em quê as loierias' derem, ser cxtrá-. 
hillas nnnllalinente" e hem assim da de fiscalisar'" i'calisa~ 

.e50 dcssns 10lerias, e,o elllprcgo, que se faz do dinheiro 
,Ílj'ovenicnte do sClr praducto. ' 

A commiss,iO a que fosse remellir!o o p,ojecto,dcvia con­
siderai' o que _Q!,:l l1l"is, convenienle l-si -,deixar sulisistir a 
disposiçfLO dnloi de 1 8GO, 'e ch,unar a ,:llenç;io da assem': 
h!éa, geral para a necessidade de ser o primeiro executor 

"della, ou revogar as dispo,ições da lei, deixando 'subsisiir' 
a faculdade de conceder loterias sómentc ao poder legisla- . 
tii'o, rcyogada nesta parte a auctoris;'-ç;io '1ue se delegou no 
GOYCi'no, e rle que clle nam podcrá certamente fazer uso 
sinnm dúfJui a. CiIlC00fll;~ illlims. 

Finda a discussi;o do rcquerillrento, de, adinmento, -c nam 
havendo qltO'l'Um Jl"ra votar-se, ficou 'o rcqllcrimelilo pre­
judicado, e conl.il1ll0u a+discnss,io do ,projcclo, a qual pelo 
mesmo'molivo de falta de q1wram fieou enccrrada. 

,Voi em sess:1o de 13'quo procedcu-se " I'OI'lç'io du' )11'0-, 
,jccto, que foi rejeilado como l~ollsLl do Yo:um~ dos 1\nnaes 

do Senado de 'l~í''2 i, P"i; :10. 

v. 
, ' Escloreci?llclllos soare a lauella n, 1. 

O Sr. Vi5coIHle do Ílio Branco tomou' segunda -vez a 
palal'l'a para responder ao ailtecc'delltü orádor, e disse (JliC-­

nalll aceitava o pnílcipiQ de- que a' loteria. rUSS0 um 
imposlO. 

l'íumel'o de pro[lo,i011(;,e ohjedo da 1, ',,-,\pl·cscnl.1Céio do, 
pl'ojec lo em 18/; i, e oiliel'l'aç('es.-l'l'occ"o ria d iSCII 55" o 
cm l8i''2,-Adial1lcnlo \1I'Opo olu,-Si.1. loteri" [:,.Oll 11:'0 
Iml,oSlO,-Al'gllmelltoó do SI', Zatlrari", pel" ,dl1rm:tlil'll. 
~Ilesp'osla do SI', S'I) ;:,0 Lohilto,-lll1pugna~ilO do Sr. 
Z<lclr;ll'iil,',-Encorral;lcnlo da disCIIS";IO do projedo.­
OlJjêclo d" ':l.' proposi~,:o, c inforlllilç0es a rcspeilo.­
COlllillll",C;:o de inrlJrlll<iCUCs,----'nisCllS<IO do )ll'ojeclo, em 
qc'c foi con\cllido (l arlrgo,-ObjeclQ do :l." projce:o.­
;,ill'cscriIJ~Jo emIRIO,-l° c '2,. discu,,;"o em 181'2. 
-3,' disulSs"o em Hli'2.-Adiamenlo -propo,to pelo' 
SI'. Leil,io d,\ CUIlI11l.-0!iser\.1e,'0 'tio Sr: Za(;llari:15, e 
queslüo ljúe se SIISCiloll,-Hesposla do SI', Sily;io 1.0-

hato e 'incide"lc ollll'e o IllCSII;Q ,50l;adol' -e o - SI:. )ll'esi­
denle'.-"--EnceITilll1ento do dehale, c r'xplicacõcs c:at!<ls 
pelo SI'. presjdente.-Yo!açiío, e <ipprol'''~:;:~ (!Q aJi<l- /' 
II1cnlo.-Ohjcclo do 1;,0 projccto.-lkcilssJoe:n li:l:7I., 
-Adiamento) c Sl!.lh aJlpl'o\'a~(lo.-Pan,:cf;r.-1.fI diS~P~­
s:;o em 18i'2, ~ requerimento approvado do SI'. N"buco" 
-A pprol'a0ão do projeclo' em 1 ' discli,sJo sendo re­
meU ido !t commissilo.-';,O projeclo.- Apresentação e 
leitura. 

Senúo o imposto uma COllíii!Jui~ão ohrjgalori~) c Ilill'll o 
.scndo à lotl'TIJ, Il,am se podia uma. cou~a -equiparar ú 
ol;tra. '- -, 

A loteria en considerada um jogo, contra o ·qual, I'bdia 
c1allla~'-se, mas nam um imposto, porque'ningucm era obri­
gado a comprar bilhetes de loleria, nem a tenlar forluna 

- ~ IJor esle mcio. . 
Falloll depois 'o Sr. Dias de Cárvalho; .. sustentando o 

adiámento. ' 

Dissse S. Ex. que, s;i o arl. ':l.o da Iúi de 18GO ,se limi­
t;1,5So. a tr"nsférir para o' Governo a faculdade de conccdes 

'Iotcrias, 'e ",árcas,e condiçõ~s ,c clausl!!as"com fJl!C cllar 
. podiam se. concedidas, seria facil dceidir desde j:l 'h 
q~estüo, lolando-se conlra, ou a finor do projec:o. _ 

O art. ':lD rorenÇ c,Qntiillla outras disposições,' ê" nalll con­
,yinLa :lclualmelíte rno[;1Ir todo o arligo, pOI'que à Goyerno 

Cinco SalJl as proposições incluirias na t"hella, a que a 
epigraplrc se r cfr>r e , , 

E' a primeira a qnc' tem ,por ohjecto conceder tres lote­
rias) .segundo o plano das que costllmalú ser cXlrahitlas na 
COrte, em fayer da imperial irmandade tlc Nossa Senlrora 
da Ilatülha, dos ,omciaes ,daguarda nacional,da, Corle e pro-~ 
vincia di)' \lio de Janeiro erecta 'na-freguesia de Sanl' A I1nil. 

A proposiç.1o foi apresenlada em scss,io (Ie ':lO, ri C} Agosto 
de 18(;i pelo SI'. senador C<lrnciro ele Campos,'" , _. 

Segíln(io a mesa'ji, informou ao Senado no I'elatorio de ,-
1811 § 17 pag. ~':l, e 110 ,de 1872 g 1'[ pug'. ár>, esla 
111'OjlOSiçfiO dcvill fasel' J'cccjal'~ com ]'c!t)ç;i~ Ú cOllccssflo do 

clolcrias pel'l ll"emhka ger'11, o reslabelccill1entodo rrgi­
l11el1, a lJlle se proposcra pôr jcrmo 'l lein.l 09n de 18 de 
SJplemhro de l8GO, mantida até enlam pelo Scna~o com a 
m;.liol' pcr5cYCr;wçaí c nrl11cs~. 
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Do quc Cril resumo ,expoz-se no ,antecedente parag\'~ph~, D~ste, um irecho -'de seu T!:alado" de eCQllomia' politica 
,'c-so claramente que aconteceu' elIectivamente o' que era assim concebido: ' 
de-receiar, . " As loterias saro um im'posto que, embora vo.lu-nta'rio,' 

Os pedidos rle loterias têm-se multiplicado, e nam terão reeiíe I]uasi exclufi~amente sobre: a c!asse mais necessi-: 
__ limite, si 'o Senado nam re,]Jellir"inli-mille as incessan~es, e, lada, etc. )J, " 

semprc:,l crescente~tentativàs ,do. interesse illlli~id.ual, que, E oulro de seI! cimo de economia'polilica; onde, tra­
apresentando-se sob uma fórma acanhada, e tlllllda, toma ta'ndo' de loterias, ,diz este I)wstrc da scieiicia economiça: 

. bem dllpres:a proporções gigantescas, e. assustadoras: ,'c· Bast.a 'dizer que os legisladores, que sailccionam' simi-
. Ihanle imposto, votam' certo numero de roullos, e suicidios, 

Nasci!lb1' exigu,us,' uiresque acqltiri! eumlo.' todos os apllos..">l\:am ha pretexlo dq despesa, que ""aucto-
, O projec!o, de que se tratã, foi sem debate approyado rise a provocação ao crime.)J -. " 

em' "I~ discussão, e, passou para 2" em'sessãorle 1 t de Respondendo ao discu-I'soj do' 8r. senador Zacbar'ias, 
Maio -de' 'J 8i2.', -,' disse o Sr. Su~;lo Lobato qué, a' especie de imposiçãO;',' 

Entrando -em' 2" discussãO: ,éni, sessãõ de 21 de, Maio, qUQ assenta na extraccão 'de 'loterias, já ti Ilha sido çom'pe-
o si·-:- senadlir Zacbarias~mandoÍl iL 'mçsa o saguinte ~óque-' tenlelilellle 3uctorisadã. pela camal'a dos depulaQOS em dis~ 
rimento, qué foi apoiado, e e!lt~ou em discussJio: . posição ,geral; e que portanto o Senado 'mú!) fasendo mais, 

cc Uequeiro que o projecto seja ~nviado ás cOlllmissões dó que acrescentar alguma especie ·sobre que devia reca­
de fasenda e constituicJo para interpôrem o seu par~cm·. ,,' 'hir o imposto, na'ln o!Tendia a pl'erogativà'da outra camaTa, . 

Justificando o rcqücrimonto de adiamento que ia olTere- .sendo cerlo que de longo, tempo tinha o 'Senado procedido 
'eer, disse o nobre sena(lor que o projecto simples em alJ- .issim, ou at1dilandoalgumas.lotúias ,em resõluç~cs ini-' 
pal'eilcia, involvia uma qucsLlo_ de p.rincipiQli.- ',' ,; ciadas pela eainara dos deputados, ou directanienle' pr07 

, , O projecto ei~'\ da iniciativ[l do SC!l,ado, e .porqu~ a loto- pondo novas 'Ioterias em resoluções. de sua propl'ia ini-
11a era imposto, e a iniciativa sobre Impostos cabia exclu- ' ciativil. ". " , 
sivu'mente iL camara tell)porariã, devia coneluir-se,q1!e a Observou que o argumento a[hlusido pelo· antecedente 
proposição, que se, discutia.; cra ofTensi~a da prerogativ;t da radoro a: rC;:pcito da. cont.ribuicão indirecta nam era atten­
outra, camara, e nam podia, por!anto'ser_approvada. divol, IJOrque, si'o fura, éom"' a mesma rforça de .. ra.süo 

/Acrescentoll S. Ex. 'qu'e se enunciava assim no presup~ odia-sep suslelltaLque qualquer impor,tadol' lançava ,um 
,posto de ser, a 10tm'ia uni im~osto; b,em que o nobre IH'e- imposlo na populaçãO, emqllanto trasi!'\ ao: ]Juiz mercado~ 
ôidente do conselho pensasse rlworsamente, como declal"ill:a rias do estrangeiro; que .til\bam. de som'er a respec.tivl1 
por oecasillo ,de discutir o projec~o, do finado 'S~. Visconde .imposição nas alfanrlegas, c que, q!lalquer fabricante de 
de ltaboraliy, tendenle a revogar o arl. 2" da lei de 18 de C,lI'I'oS'I,lIlçava um imp9sl0, p,or.i!úe constrüia~vehicu!os, e 
Septembro'rle 1860. ,- _ '/ ,'endendo-os, determinav'L que 05 que' adquirissem viessem 
'-Para mostrar que a,loteria era um imposto; disse S, Ex. !I pagar o·.imposlo', 'que 'pe.sa sobre os .. mes!uo.s carros, 

que a c"ircumstancia de nam sm' à. loteria uma contribui-, Eslava pers!!adido, do que nam tinha ilpplicação pàra ~ 
ção 9brigatória,:"nam, .era argumenlo ~ara nam conslde-, a ei;n~cie o que escrcver,~m as auctoridades, aliá~ respei- -
rar-se' imposlo, como parecia ao SI', pl'esld~nte d,o conselho; tabi.lissimas, da. sciencia economica, a, ,que se referira o 
g,rnuanto 'o impostoindire.cto n3m C1:a ,lambem obrlga- SI'. Zacbarias, emquanto consideram, e denominam a lç-

, torio no sentido do nohre presidente rio conselho, een- tel'ia como era auctol"isada em l/mnca e outros paizes di­
: tretanto era, cerlo_'que muitos' economistas preferiám" 05 'rect;mentó pelo Govern'o; Úil,l imposio sob.re a população. 
impostos indireclos aos :rlircctos, allegando, preeisame.~te Explicanrlo o' se.ntid,o, em (IUe aquellas ~ aúctorida[!es 
que aqllcllcs satn voluntarios., ' , empregaram a palavra gonerica-imposto~com relação 

'0 ,contribuinte paga-os, si qucr pagar, e rluando quer ás ,lºtérias,' disse qtie ,ellas nam tinham lI'atado propria-: 
pag~r, o que nanl, su~ce,rle c~m os dir~clos. .' " mçnte da quest!l.o ora suhjeita de impostos li~l'a pagamento, 

Observou mais que em n!!lteria de unposto rllrecto nem das despesas do. l,stado',' de que fallava restl'ictamenle' a 
• -semprê pude dizer-se [Iue seja obrigatol'ia a con\ribu!ç~o, nossa constituicãO em referencia (L' pl'erogati,'a da camara 

podendo senil' de excmplo o imposto' rlásseges. " dos del;~lar1os, -,c fl>sim nam podia ler applicllçãO'O ,:3101' 
Ninguem (lirá que .. o·thesouro .ohrigue a pesso'a alguma de' auctOl:idade ,rlos mestres da scioncia, ,que o S~. se-

a ter carro ,para seu uso. ' ., lia[lor Zacharias invociÚ'a pp,ra o caso, que ~nha de re501':', 
.• ' Definindo' o' imposto, disse, que era-uma fracção [lit .ver-se'.' , , 

fortuna dos particulares applicada ás despézas- do Estado" 'Seguiu-se seg,unda ,vez com a palavl"a "0 'SI". senador Za- ' 
pague~se voluntai'ia ou involuntm:h'\mente-e que assim .na chadas" sustentando as theses, ',que,' estabelecera'no seu 
loteria havia imposto, embora·Qs par~iclllal'es, e a malOr primeiro diseurso, 'e impugnando os argll~lentos addusidos 

, pa.rte~das "ézcs os necessitados que compram bilhetss, pa- . para combatê l-as pelo Sr. Saj'M Lobato.. , ' 
reçaní obrar'çsp.Qntaneam,ento. _ Findo o deliate, Õ liam haveD\lo quor.wn para ,'Qtar-õo 

Em apoio~ ria t1l'ese, qÍie "sustentava, citou o':iIlustl'e se- ,sobrc Ó Te,querim,ent?, Hc,ou"este I~reju~ieado,"e continuou it 

na[ior a auetol'idade rio 1lI0ek e de J, B. Sal'. ' ." 2" discussão do pl'oJecto, a qual ficou encenada pelo meslllo 
Daquelle referiu S. ~x, esta pássagem que se lê, no ~cu motivo de"nam havei' ,quem pe'disse a palaVl'a, ném quorum 

.dic'cionál·io geral de politica: ,,' ,'," 'para volar-se.- ',' ',' , ' 
" Pódo-se ;Ii~er que este.imposto (porque ,6 róalnlen\e ,--A ~egunrla proposiçiiO incluida na tabella dispõe que será. 

um inlposto, e sob esse titulq 'figura nos budjels) está con- contado para a antiguerlade rio milgistrado 'o tempo de scrL
' 

demnatlo elil princ.ipio, e 'desapparçcerá, tarde 'ou cedo, de :vi co [jue prestar, ,du'!'a'nte a gutl'l'a, em junta Ile justiça. 
.:. todos ,0'5' paizés ônde .existe, " ' inilitar.' ' . 

" . 
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Convém esdarccer'com àlgumas informa(:õcs rctrospecti- que o projecto volta para a camara dos deputados, consta 
,'as a parte historica deste projecto,' 'egualmente do mesmo parecer, , _ _ 

A proposta do poderéxeculi,'o, fixando ns forças ~e Assim que,' rofCl'indo-se inteiramente úqllcllo parecer, . 
terra para o anno finapceiro, de 1870 a 1871, foi appro- de facilleilurae exame para quem, (juiz,er profundar a 
,'ada com alguns, artigos ,additivos pela call1ara dos depu- questão, nada mais lem a 1\les .. a acrescenlar li.sinform1\­
tados, que aSSi'!l a Cnytou .ao Sen;ldo, cOllverlid<t ell1 pro~ ções; c esclarecimentos quo nessa oçcasião prestou ao 
j eelo de Ic'i "Spnarlo. . ' ',' _ 
" Um 1105 artigos adtlitivos conlinha i1isis tér-bis U' dispo- I'elo que respeita it discussf\o do Jlrojcdo llOje do Se-, 
,siçao do Ilr~jcclo, de Iluo'or,1 se traia" nado, em.quo foi convertido o arligo;iddilivo, quo fasia 

O arligo enlrou em 2," discussfio ,em sessão de 31 de parte 110 projeclo de lei enviado Ilela cumara dos' deputa~ 
Maio de 1870, , ' -, Ms, fixando as forças de terra para o anno financeiro de 

Npssa scssfi,o'dio;;c º Sr. Darfio dC,Muritiha; cntam mi- 1870 a: 18i'l, constalh,s rcspccth~1sactas: - , 
. ni'stro da guerra, ,quo, s'c o artigo foss'l aceito, pediria na I.ó Que sem debalo' foi oprojccto approv.úlo eni 2" dis'­
,'3.' di?cussão que foose 61lc separado para formar um Imi- cuss:i0í'- e, ]lllSS0U para' 3~ em sessão de 11 üe li/aio 
jecto, distinclo, concordando lIislo com o SI'. senadol' Sil- 'de f8i2 ' ' 
veira· da n/oUa, e outrosim 'declarou que' yoh"a pelo . '2," Q~c c'm SCSSJ,o de '21, do mesmo mez entrou em 
ariigo' para. IJ,uê ~,e consagmsse a doclrina, " 3' di~cussfio, a qual ~cou encerrada, por n,am haver quem' 

O dybate ficou' encenado ness" ses:;io por nam hal'er pedi§se a palav!,,,', nem quomni pam '·otar-se .. 
r/~olll pedi,se';~ palavra, nem quorum'pura volnr-sc, e lia Oprojccto, incluido' na tabel}Q em 'terceiro logar regula 
seguinte de 1 de Junho foi o artigo appro"ado" passando o a promocào dos omeiaes d,l armada. 
jlrojccto para 3." discussão. 'O IJI'OJçcto foi afll:Cscntallo pelo .sI', Barão de COlegi'IJe, 

Foi o minist"o da gUOITH, OSI', D'ar'lo,de Murilihn, quem c litlo em sessão de 16 de Seplembro do 18iO, 
encetou a 3,·lliscussão do projecto em ,ses.àà de '2 de Em sessão 1c ti de Junho de 18i1 entrou o projecto em 
Junho de 1810. 1" discussãO, a qual terminou na de 7, em IllIe o projec\o 

" S. Ex, conlccou 'por declarar .. que, COnfOl'llle o compro- foi apl'rovado a fim ,de passar 'para '2" discussão, 
,misso Ilue tomi;ra na 2,' disc1lSsãO, ia oITerecer li Mesa e 11m sess:l.o de 8 Ile Agoslo ,começou a3' discussão por 
,ao Senado 'a, emondas, que formulitl'a, para uarm!)nisar artigos , , ' " ' 
até certo }JOnlo :l lei, flue havia de vigorar em 18/0 a A '2,", dlscuS~ãO ten,lllllou em sesoão de 2, dc'Septeml;l'o, 
1871 com.a que linha, apresenladQ }lama fixaç.ilo das'l eUl 'jllO . o proJeclo passou Jl~ra 3~ dlsclIsSao iom 'grande 
{orcas (Ie tCIT'\. de 1871 aI8i~,' , ' ,numcro ,de emendas, 11"0.0 Senf!do approvou, • 

• ' , Lendo-se o relatorio da Mesa n. 4'20 de 2i de Abril de 
As emendas f01'a1\l totl~s apoiadils, c ullla dellas foi a 18i2, )luhlieado no lomo IX da rcspecliva'collecção, yê-se 

seguinte:· ~ r que no § 3'2 ü. pag.- 101,. c :nos (~OUS- quadros explicati-
" Seja..separado p,ara fOl'lnar -projecto o adCIiti"o sobre' vos, quo delle fazcm 'parte, já a Mesa deu ao Sonado cir~ 

. aÍlliguedade dos magistrados, íJ!Jc preslamm scrviços du- 'cumstanciada: conla desla importante, discussão, . 
rantc a.ultima' gucrrá,ll' '. • ~ AbCl'la,a ~essiio legislativ'L de 1872, leu~se em sessão 

As emendas oITereeidas foran! discutidas nossa mcsma ' , \10 )1 de IIlai,o o parecer n, f[~4 dessa mesma data, em que 
sessão, e n.t. do dia 3, em (Iue licou enCerl-ada a 3' ais-' a Mesa apresentou redigidas, e já impressas para entrarem 

,cussãó dO.projecto, ]101' náni bavér quem p~t1i5SC a pulavl'a, em 3" t1iSCU5Sãocom o p\'ojecto original na fórma' do 
nem ql/orum pnr:l' 1'01ar-56, al'I. 81.do regimento interno, as ll,lnendas approvadas pelo­
,':É:n sessão, dc 1 foi suhmetlido it votação o'l~rojccto dc' .Senado na '2' discussilri do (ll'ojecto, de que se trala, 
Jei, c da' rcspectiva acla consta: , O p;Hecer'foi distribuido com as erncn,las impressas, em 

,1.0 Que o projeclo foi approYatlo com as emendas do sessão de H de ~Iaio, e a 3" discuss~o do Ilrojecto começou 
SI', ,Darãó de ~Iuriliba apoiállas na se,ss'lo antecedente; em sessão de)G, ' 

'2.0 Que,se posera a votos, Ulllfl emcndit .. dditTva do O Sr. senado\' Leitão da,Cunlia, allegaudo (Jue ,o pro-
Si'. Silv(\ira da.l\Jotta, a (jual nam foi 'lPIHovuda, jQcto contra os estilos adolit'lljos pela casa ~Ioixára de ser 
" Assim que, pela exposiçâo(IUÓ se acaba de fa:ic\', ,'c-se estudado por IIllla tio suas commissões, o :(Iue a maIoria 
que o projecto, que ó hoje ijó Senado, mandando: contar num linb" sido disculida na sessão legislati,;a de 18il'tâm 
para' unliguedadc dos magistrados o' tempo. dó' serl'iço amplamente, cqmo con,'inha, mandou iI_~fesa o seguintel:e­
que pré~túam~ dV\'il,!tc a gllerl'a do l'araglUlj', em juuta querimcllto, que foi JfJoiado ': -
de jusli~llll1ilitar,)oi prillliL!V<lIllC,nte um arligo apP"ovado " 'Re'queir'o 'i1ue ri projeclo vá " eommissão' de marinba e 
pel'~' camara' d~'s - de,pulados como, en~enda additi~a .ao guerra para interpôr o ,seu parecer. " " -' :' 
WOJccto, de ICI, fix,\ndo sobre 111 2po,la.llo podel ,~xe- Na discu;;sào do requel'imento tomaram parte, além do 
cutivo as forcas de telra paTa o <lllno financClro UC 18,0 a seu"altotar, o S,·, Vi~conde' do, Rio Dranco, presidçnlc do 
1871. • I' ' , 'conselho; e ,os Srs. Saraiva, 'Zacharias, Sal'ãO Lobato 
N~ parecer da, Mesa n: 31) de '28 de Abl'ildo 1865; Po'mpeu c Octaviano, .' . 

pullliçado no tomo li da resllectivil collecção, ,acham-se Oecorreu na disçussão uma' circumslancia, que convém 
,minuciosamente cxpos'os os 'procedentes (Iue expl,icam c tegi51ral~ Ilara poder o Senado apreciar, c,decidir opporlu­
ju~lificam, o facto de se converterem actualmente em pro- namente a influencia que ,ella deverA e~orcer nos (lrece-
jeclos llo Senado os artigos, que elle .. destaca dos prójectos ,dentes M parlamcnto, ' ,- ' .-
que Il)e enviá'la camara do~ deputados, , ' 'Sustentando o adiamento, disse o Sr. senador Zacharias: 

O modo como nestQ. caso, s~ 'ronnUlat)l' as elllClldas; ,com "AI.t~'ibuo, Sr, presidente" a falta da presença ,de' um 
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ministro ao .lilenos 'ila caso. ao facto conllCcido de acÍlar~se 'éOIll o~ presidentes da~:calllaras, principalmente com' o do. 
o ministel'io enl crise que nam pó de rcsolvor sem retirar:' dos,'dcputaoos, 
se, ou dissolvor'(l camara: é'a minha convicçJo. ~ . Ora nam se dá actualmente a primeita destas ,circum-

Nestas circulllstallcias eú nam só preslo. ao adi;lIncnto ,stancias, e portanto dcsnecessal'io li disor que nam póde 
que se iliscute o meu "oto, nias tomarei a liberdade de dar-se:"1 5cgulllla, 

. lembrar a V. J<:x. a conl'c!)iencia da liratico. seguida em AsSim j'l "ti o nobre' senador flue cu faltaria ao meu 
:," outros paises de suspender, ([urante crises s!Dlilhantns, os dever, comniettcriauIil. grande erro, 'e ineorrcria em' grave 

Imballl'os legislatiyos. 'l'espollsabilidade, si pelas 'considerações, feitas por S. Ex. 
y, Ex, poderia 1l1lllHlar-nos lraball~ar ~ em commissõos désse pum ordem do dia' unieanielÍte trabalhos do eom~ 

até 'que õ gOl'erno resolva a crise.,," missões. " ' 
Respondendo o Sr.' Sa)'ão tobuto' ao discurso do ·Sr. Nam iendo havido sesõilo nos dias 17, 18 c. 20 por 

senador Zachal'ias, e impugnand!) a õbservação feita 1'"1'1) falta'de qltOI'um, o'no di" 19 por. ser domingo, o re(lllC- , 
,se sU5(lenrlSlrem os trabalhos legislati,:os, durante a crisç rimonto, cuja discussão ficara: encerrada - no dia 16, foi' 
disse-lhe o Sr, presidenle: I'olado, e apprOl'ado em. sessão de 21, sendo remetlido á, 

" A O1iln é,que compete tomar em consideração, c·.discr commissão demarinha'e guerra o Jlrojeçto que regula.as 
o quo, intendo sobrjlll obsermção, e nam requcrimcnto, qu;. promoÇJ3es dos,oO,lciae5. da armaila, . 
fez o nobre senador pela Bahia:>, ' " ; O incidente entre o Sr. presidante, e o SI'.SllyJO 'Lobalo 
, A esla eXIllicôleão objcclou o Sr. Saj:ão Lobato: ain~la careçe 'de alguns e3clareciment05. .. 
'" A mim tamlÍem coinpe'te olipôr-ln'e ~om a minha. po.- A crise ministerial a quo alludia o Sr. senador Zacharias, 

la'Ta ao que S. Ex, disse no' sou' sentido. , quando rallou sob(1) a cOllyenicncia de adiar o Senado os 
, Num ó que V. Ex. deixass,c com tod,a a liberdade eOIlIl- seus trabalhos, I'esullavíl de uillil moção do falta tle confi­
ciar, como deixou' ao nobre' senador,' a sua pl'oposicãO, e ança ,no Gabinete, que na camara dos rleputados apresentará 
m'o vedasse~ ... , c tendo elle'alllpl~nente mallifé~t~ldo'o -o Sr. PiLUlirio José Soares lle Sousa, etll sessão de 16, soli 
seu pcnsamento, c sendo ouvido pelo publico, fui arrast~flo a formula de um rcquerimento, que mandou ;'nnesa I'cd,-" 
a ol'pór-Ibe uma contradicta em ordem ~.rcstabelecer o gido nos seguintes termos:' , 
que tenho ÍlOr, mui conforme com as C!I'cu'nlstanci<ls dg "negueiro o adiamento da di~cussão do orçamento para .. '. 
Iniilisterio, e para o fim dC"repelljr insinuo.ções tendentes a depois, flue o ministcrio c'Xposer á Camuraos motivos da 
minguar-lhc \\ rorça mora"'- , recomposição por (IUe passou, e estiverem dislI'ibuidos,os 

A.ilsta objecçJo .do Sr! SarJo tobato, que se acba na- rc!illorios .. ».. , . " 

tUÍ'almenfc di'l'i«(ida em duas, partes, observou o SI'. prc- Nos tres dias utcis'que,se seguir;un ao cm que apresen-
"sidente', , ' , • • tou-se, o começou~se a discutir a moção, nam'houve scssão .. 

10 Que depoio que o SI'. scn:'ldor Zacharij.ls concluísse lIa-camllra dos deputados por fall:t de quorum, 
o seu discUI'SO, O,(lue 'cabia ti presidencia rc::pQndcr á ob- ,O ,debate continuou e concluiu-se em 'sesão de '21, c ,do " 
servacão reita ]l'or S. Ex. . tomo 10 dl),s annaes a pag, :j2 consta que li votação a 
- '2< Que cllc presidente 'nalil costumam intcl'romllCr os '(Iue nesse rlia 'IHocedeu-se roi' nominal, e 'Iue a moçiio lel'e 
oradofes,dendo sido' pratica ,lIa sua parie resllorHlel' <\s a favor,cillcoellta v~tos, e contra quarenta e 1lOve. I , 

obscrvações, .que se lhe fasiam, e tomal-;lselll cóns!dera~o, No seguinte dia 22, tendo-se aberto a' sessão da camara 
no fim 'dos rlisc.llI'sos, ,,' dos' deputados ás ouze. horas e tres .quartos da manlJã, dc-

O debate, do J'equCl'imento ficou enceÍTado nessa ,mesma !lois de lida, e approyada a acta da antecedente, o 1° ~e­
sessão por ralta de quOrum par .. vótar-se, e o Sr.l!resid~lIte crelario procedeu á lcituni 1\0 decreto n. i!l65 daquelle 
antes 'de dar a. ordem do dia seguinte, exprimiu-se Ílos sc- mesmo dia, dissolvendo acalllal'a 'dos deputados,' e I:on-

, guintes termos eóm relagão ao assumpto. ,. vocando outra quedevcr-sc-hia reunir ·no dia 1.°' de Des-
á Vou dai' aordcm do dia. e é csta a'occasião de re5~ embro, . , 

ponder ús observações que rilO feto illustre sen;t!l.or pc! 0.' O PI'ojccto do Senado incluido na tabella OIh' quarto 
provincia 'da Babia. . . logar, crea Jnais seis relações .além das existeute,s. ' 
. Deyo,explicar os motivos, por que num me 61icitô utlen- 'Foi ófrere'cidD, em.sessão de '20 de Junho de 1871 p~lo 

'. der' ás. obsen':'L')õcs de S, Ex" e justificar o .meu 'proco:- Sr. senador Leilão da Cunha, o ficou sobre,. a mcsa .para 
dimento, contin1lando a dar a ordem do dia COIl\o~átó enlrar na ordem dos trabalhos, , ' 
agora. Entràndo em 1" discussão cm sessão de 3'de.Julho da'-

Sei que em oulros llaizes, ([ue ·nos podem senil' do mo-' quelle anno, o ilIustre ãuctor do projecto mandou á mesa e .' 
dêlo de regimen parlamentar, as c;\Inaras logislatii'as adiam juslifiéou um.' ·requerimento ijuC o Senado appról'ou, para 
por alguns dias os seus trabalhos em occasiõe, rle 'crises (Iue o projecto fosse romeUid9 á. commissiIo de legislação, 
mini5te~iaes, / . . -, o.fim de interp,ür s.obre elle o seu, parecer. , 

S,'Ex. porém sabe muito melhor do q\1e cu que para isto Em sessão de 17 de Agosto Icu-se, c roi 'a impl'imir () 
saRr necessarias duas circumstancias, parecer que a commissãointel'poz' sobre.o projecto, áJire-

A primeira é. que o chere do Estado 'tenha nonlCado um s~ntando diversas emendas. . 
ministro, dando-lhe a commissão de organisar novo. 'ga- O p~nrecér está assignado sem declàração alguma pelo 
binete, . Sr. Nabuco, e C07ll res/r.icc/Jes pelos Sr., Darão das' Tres 

'E' isto o que ~ctermilla a crise, • Barras, e Viscol)de de S:l.ourcnço, .. ~ 
A .segunda é' que o' organisador do 'II'OVO gab,inelese' Em sessão de 13 de Maio de 1.872, ent;'ando o projecto 

communique, c 'intenda semicofficio.lOlente a est,e respeito em 1". discussãó, com o parecer da commisôITo de -legisla-
I _. j 
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çãO, 'o Sr. Nabuco justificou .. c mandou li me~à o soguinte 
requerimento, que o Senado approvou : ' . 

ti. Q!!e volte o projecto à comniissão de legislaçãO sem 
prcjuiso da t' discusiJo. " ' .. , 

Assim que, continuando depois disto' a, t·- discl!ssão do 
projecto, e, fiQdo o dehate, om qud tomaram parte os Srs. 

, , senadores Silveira da Motta, Sal'ãO', Lobato e 'Pompêo, foi 
o projecto posto a votos, O approvado' em ,n. discusSãO, 
sendo remettido,'\' commissão dç legislaçãO em virtude do 

,requerimento do SI', N<ibuco, que o Scnade anteriormente 
approv?- ':;' . , 

O ultimo prójecto inclui do na tabella auctorisa o Governo 
para apo'sentar os magistrados que o requererem por m,o­
tifO de molcstia (lue os inhiba de conlinuar no exercicio 

, ~os seus cargo~, tcnLlo neste caso direito ao ordenado por 
inieiql, os 'que bou"erem .... cOlllpletado trinta:annós dç ser­
viç!l, ao ordenado e meTade da gratificação os que houve­
rem completado trinta o cinco annoi', e ao ordenado e' tod,i 
a - gratificaçio os quo houverem completado . quarenta 
annos. • 

COllsta do I'olume dos annaes- do Senado de 18i2 a 
P:Jg· ,i5 que este projetto, apre'sentado pelo Sr. senador. 
F. Octaviano, foi lidu -em' sessão de 16 de Dfnio, e ficou 
sobre a lllesa [Jara en,I:;lT na ordem dos trabalhos, ' 

VI. 
Esclgrecimenlos, ~obre a "tabella n. ~. 

redigidas e impressas para C/ilrurem. em '3.' discu'ssão com 
,o projecto Cl.riginal· as emcnd,rs; que o Scnado approvou na. 
2.' discussão do projccto, regulando a promoção dos' 001-
ciaes da armada. " ' 

A Mcsa 'no § Y do pl'osente relatorio já, se oceupou 
tambem extensamcnte dôl diSCUSSãO; ôl que este projeclo· 
foi subjcito no Senado, e dos termos, cm ([UC, ficou no fiin'-
da: sessão.de 1872: . 

O par9cer n . .\.2 li, incluido em sexto logar refere-se a 
uma proposiçãO, da camara dos deputados datada de 19 
de.{unho de, 1-~71, aplll'ol'antlô duas pensões conccdidas 
p~[o poder executivo, a saber :_ . , . 
, Uma, por decreto de º de, Septcmbro de '1870, de 
dosoclo mil' reis mensaos, cOl'respondente ao 'meio s'oldo 'de 
sua [li1l0nto, e SO~1 prejuiso do da refohna, ao a lfcros I'C­

formado do oxel'ciio, ~Ielchiades Marinho. do ,Queiroz inva~ 
lidado om combate; e outra, por decreto de ;) de Octubro 
de 1870, de' yinto unl mil reis mensaes, sem 'prejui~odo 
meio soldo que possa competir-lhe, a D. Maria Clara da: 
Assumpcão, mão' do tcncnto do exercito Franeisco Xa,'ier 
de Araujo morto em combate. ' , 

Do parecer n. 3G9 de 30 (Ie Junho, de 1-8.71, publicado 
no tomo VIII.da respectil'a collecção á P,\g, 229, consta' 

:(IUe om sessão de,sso dia olfcreceu a' Mesa 'üm requeri­
meilto que o Sonado aplinnou, para que se offici,~sse ao 
,Gorerno [leio ministerio da 'guerra, pedindo-se qópia (Ia fé' • 
de officio do pensionista a1fel'\)S illelchiadcs Marinho de 
Q4eiroz, e bem as'sim a do termo de, inspecção a que fúra ' 

, suhmettids.. '," 
Officiou-se .efl'cclil:;lIuente para este fini ao ministúio da 

guerra em data oe 10 de Julbo seguil.lte. . 
Como no principio. da sessão legislativa de 1872 nam 

se til'çssem aino!\ recebido as informaçõd~ pedidas, apre­
senlou a Mesa em sessão de 1.0 de Maio desse anno o 

A 'tabella a que se I'efere a epigl'aphe cOll1preben,de des parecer n, 42li, publicado no.tomo. IX ,da co)!CCC.,ãO a pãgi-
Ilarcceres de com missões,. que o Senado discutiu e apllI'Ovou. _ , 

,- na 11n;re(IUerendo ([ue se repetisse o pedido -de informa--

Numero, dC')larcceres.-t .O'e 2,0 parccel'Cs da ilIesa é seu 
. objecto.-3.0 c .\..0, e seu objecto.-,[j.o, º seu ohjecto.­

, 6,~ l'úecer, o seu objecto,-7.0 Jlarec~r, e .seu ohjecto. 
-Parecel'es ,8.° o 9.°, e seu objeclo.-Parecer da, com-o 
miSSãO de Conslituicão sob ,n. 10, e seu ohjecto·. 

, . ..... 

Destes parecere.s, novo foram interpostos pela Mesa, e ções feilo ,na sessão legislatil'a anterio! ácerca do alferes um pela cOlllmissii6 de Constit.uic.,ãO. ,_, 
reformado. do .cxhcito' illelehiades' illarinho de' Queiroz. Os pâreceres LIa li! esa sob ns. 420 e 4'2'1, que sam os 

, O Senado áPPfO\'OU o parecer r!a .Mesa na mesma sessão, dous priinciros incluidos na tabella, contem as Informações, e na conformidade delle ofTiciou-so nOI'amente ao Illinis-
' que' a ~Iesa costuma Ihu' ao Senado no ,principio 'de ·cada ierio da. ""ona no (fia. 1 7 de Maio: ' 

seSSão -lcgi~lativa <lce'r,ca dos [\ssumptos de que' elle occu~ " 
pou-se'na sessão 'antúioi', e sobre algullS fnctos, coou rela- ' Está muito longo das intenções da ilIesa querer Ilôr om 
cão ao sel'vico do Senado, occorridos no interl'allo da ses- (~uvida os motivos justificatil'os da pensãq concedida pelo 
são, 'e de (/ue e necessario ao Senado ter conhecjlllont.o poder· exeçutivo ao alferes reformado do exercito, Mel~ 
p-ara pro,iidenciar como fór acertàdo. _ , chiades Marinho de Queiroz. ' 

05 pareceres ns. 4'2'2 e' '4':t3; inclui(!os em ter'ceil'O_ie" CO,!!IO ponlm as"mercês pecuniarias uug'mentam a des-, 
qLiarto lagar, ,,'crsam sobre duns proposições, que a cnUlara peza publica, e aggra"am a sorie dos 'contribuintes, c para 
dos deputados envio'u ao Senado na sessão legish,ti~a de a Mcsallonto dcdoctrina constitucioíLal 'que ãs camaras 
18i1, sendQ uma datada de 23' de Agosto, o a outra de legislâtivas nam devem 'approl'al-as por um ;voto de con-
12 do Julho: " - " fI,inça; senam precedendo accurado e,tur!o, e reflectido 
. Ambas '!i.s ,proposições conferiam ao Governo auctorisação exame. ' 
'para concoder um anno de licença com todos os I'encimen- E' 1101; isso que a Mesa 'insistiu. por duas vezes nas in-
tos; aquella- ao juiz tllunicipal o· de orphãos, do termo de formações ,relat!vas áquelle pensionista. 
nguarl' da provincia do Minas ilfaximiano Augusto de ]lar- , 
ro~ Cobra, e esta ao juiz de direito da comarca do Rio. 'Nam as tendo, nem ella podia interpôr com sc.iencia, e 
Formoso da, pro,'incia do Pernambuco' Marcos Corrêa da co'nsciencia o seu p,nrecer, sobre a concessão da mercê' pe-, 
,Camara Tamul'indo. -. _.' cUlliaria, nem 'o Sénado exercer devidamente o direito, 

O Senado; de co~formidadc com a cónclusão dos Ílarece- que lhe compele, de fiscalisar os actosdo Go~erno. . 
- res, ,deixou do dar o seu-consentimento ;IS proposições da Essas informações já existem em poder da Mesa, tendo 
caníara dos deputados, como a ~Ie'sa ja informou circum- sido remellidas pelo aclual SI', ministro da guerra com 

. stanciadamente no § lI,do presente relatorio a pagüia G, 'çal·ta de 9 de Sept.f!mhro ultimo, 
'. O parc,êer n: 424, inc[ui~o" em. quinto logar ,contém' Para. cQIl1I!rehenrlol'-so bem o alcance do pal'ecer .in-

., ,1.-· 

-, 
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· duido. na tabella. em s,eptiinoJogú·. l'~cCiso é'trasCl~ á lem­
branca dons ados Icgi,I,Úivos, que' lhe deram origem. 

Põr decreto le'g'islati\'o n. 1386 de 26 de.Junho de 186i 
oi approvada. a p~IIS~O. concedida por decreto do IIOt!C( 
executivo de 2!l.(le Sel'tembro Ile 1865 a D.·ll.o!nana Càn­
dida fie A'raripc, ,iuva. do capitão Ehildcrico Cicero de 
Alencar Araripe, a.ás mo . .\. dItas filhas. menores, semi!) a 
dita pensão correspondente ao respectivo meio. soldo, sem 
'prejujso do que.por lei compelisse Ú5 agraciadas. • . 

Vendo-se flue assim .no decreto, que Coílccdeu a pens\ió, 
como no flUO a aJlJlI'OYOII\ pam se fasia menção senam de 
duas filhas Inenores do omeial fallecido, e hem assim f/li e 
estas n3m el'a designadas pelos 'sçus 'nomes, pareçia que 

· além dellas nanr tinhàt o capitão Alen'car Araripc outras 
filhas menores,'f)uando fallecêra. , 
. Seria eslo o caso, em .que a de$ighação do numero po-

deria dispens.ar a .dos nomes das duas pensionistas. ' 
· Entretanto, em '29' de Maio de '1869 ell.viou a tamam' 
dos Sr,. 'dcllutados ilO' Sellado uma proposição,. rli"spondo 
fJuIÍ a ~'iu\'a d9 capiWo Childerico Cicero de Alollcal' Ar'a­
Tipe, c suas duas filhas lIlellores tinham direito :1 110115"0, 

· quo lhes fura concedida por decreto ile '24 de Se)ltomlii-o' 
de 186[), e connrmada Ilola rMohl~;10 n. 1386' de 'i!G de 
,lunbo de ·18Gi. desde á d:.lta da sua co.ncessiió. 

F·oi cntam '1;10 a· ~losa reconbóclÍu' fiue eram mais ,Ie 
· duas as n:has menores do fina;lo. capitiÍo Cbildci'ico Cicero 
de Alencar Araripc. ' . . . " 

A Mesa inter~ó..z sobro está proposiç:iO o parecer n.' 420 
do'i!1 de Agosto de 18.it, pllblicado:n~ tomo VIII da re~ 

· pccti\;a collecç,lo ;1 pago 3:i9, concluindo : ~ . . , 
'1. 0 , Que a proposiç,io devia ontrar' om discussão na 

fórma que a Constit}liçã.o'l'r~súevia : . 
· 2. 0 Que·o SCfladó . liam devia t1ar-lhe o seu consenti:. 
mento: ' . 

3." Quo o Governo informassc que numero de filhas me­
nores'legitimas tinha o capitão Childerico Cicero de Alencar 
Araripo, quando falleccu, e, si Qram quatro, como s~ decla­
rava na sua fé de offi.cio, ·PQ.rrilJe motivo deixaram dnas. 
dellas.rle ser contompladas no demito do 21\ de Septembro 

· de: 186;;, que coneedêra.uma ,pens,lo à viu\-á do referido 
capitão, e ás sua;; duas ·fllhas menores. '. . 

.0 Senatlo.eín scssiío· de 30 rle Agost.o de 18tt appro~ 
"Qll a.s tres conclusões do-parecer. . '. . 

A úlli,ll1~ das condúsões foi justificaua, c tlcmonstrôda 
pela Mcsa á' vista de uma fé de officio':qlle'lhé foi préscllte, 
(In qual conslam 'que :H)1lClle omeial tinlla no Ilia do seu' 
fa.lIccimonto q,ualro Olhas legiLimas menores, 'a sabe!': 
" Edemia, nascida em '14' dc Novcmbro' de 184.8: 
. 'Candida, 6ndnôsl em ,!!j de Sc'ptembro \le 18:)0: 

Olympia. nascirl;i C11í lli de ~I)lrço de 185'2. 
lrene, nascida elll '20'. de ~Iaio de 18HG. 

As ·infornlaçõ.cs rornm pctlillas ao Governo pelo 'mini5tc­
rio da gucrI'a por ameio de 31 de Agosto .. ' 

· ,Nam' as len\lo. o Sona.do I"ece'bido, quando abriu-r,c a 
!';cssão ·logishi.tiva de 1~i2, a ~Iesa em sess:io de 1 G de 
maio ofi'Meecu o r.lI·ccel' n. ~':W, tlat:lflo rleU;, réfJue­
rendo que se repetisse o pedido de informações, e 1)110 o 
GÔl"crno infórn\assc tamhem · ... ·I~e'pcito dos nomes das duas 
filhas' menores rio Gnado' official,'fJlle.ei'lam cOllsirlcradas 
como pensionis\as do Estaflo, c recebem como laes a. pCilSão 
concedida.... . ' '" 

O Senado ôpprovou ~a mésma ses~ilo o:j-cqu~.riment.o da 
., J 

, , 

nJcs~, e .~o ,dia. ti offlciou-se nes{~ sentido :~o Go\:ér~o. 
peJo ministerio da guerra . 
. Taes sam 'as ras'õcs que explicam- o parecer. da DJesa 

n. 4.26 incluido ilá tabella cln septimo lugar'-
Apcsar (Ias diligenJias, gue a 1I1esa lem emprega'do" 

..!linda· nam )lOJe tirar completam-ente a limpo esta ques­
tflo, que aliás s.uhsistõ illdocisa, h,,,- um anno c.dous meses; . 

O (Iue por ·ora est"'·bcm a\'eriguatlo é : 
1.°Que o capiL,10 Cltilderico ·Cicero de.Alenear ·Ára­

ripe, . !inha mai.s: de duas filhas 'meóores legitimas, quando· 
falleceu. ..: '. ;' .~',,: '" 

Pelos documentos que viu, c eslu'dou;. a Mesà n~mp6de . 
~inda verificar com exadidüo ncm o nUJllerq dessas filhas, 
que v;~~ia o'ntrc quatro e clne?, nem os nomes de algu-' 
milS, nos quaes ha ootavel dllrerenca : . 

2.° Que o assont~mento das du"as pensionistas, '"filhas . 
Illenoresdaquelle offieial,' (IUC foram agracia~as pelo' de­
creto de 24 de Septcmbro. do 186~; fez-se no lhesou'ro, . 
sem declarado dos noines, rle conformidade com ó titulo" 

. de pClIsflo cxpedido pelo minislerio do Imperio: . 
3" Que a .pensão desLas,duas. filhas tem sido, pâga .peli!. 

Lhesouraria' de fasenda da pfovincía do I'iaub)', ~que a . 
viUl'apara receber o meio soldo que' lhe 'conipeLia h'abilí- . 
tou-sc' no juiso do~ feitos da fasenda_da mesma provilÍéia 
por Illeio de um processo 'de j~stificaÇãO,' do qual' 'consta 
rlue olla tinha mais de duas fillíus menores no 'dia do falle-
cimento de' seu marido.~. '. . . ,\" .' 

Ao necessidade de resolver' a questão 6 manifesta. . . 
Nos termos, em !IUe se acha redigido o decreto de 2~ 

de Septembro de 1865, nam ')lódé duvidar-se que' a inten-
ç,ro. do GÔ\'CfIlO' foi conceder uma pensiio 'Uodas as filb-u 
legitimas do capitão Childcrico Cicero qe Alencar Araripe, 
qUtl eram mcnims no dia do seu' fallecimento. . . 

.- Téndo fallecido o· pae das agraciadas em 22 de Seplenl 
bro de '186:> na villa do Uruguuyana na provincia dó S. Pe­

'1lro rio Rio Grande do :Sul,. e sendo o decreto de pensão 
eXÍledidõ no dia 2~,' ílalll admira Que o Governo pelas in- . 
fonnaçôes :) que procedeu, se persuadis,e que eram sómento 
dua~ as rilh,is legitimas mimores do capitão Childerico. Ci­
cero de Alencar.Araripe, sem que ao mesmo telllllO' pOde?sc 
sa ber os seus nomes. 

E' de supJlôr (Iue foi es(o o moti~o, .p~r que o Go~erlÍ.o 
designou as duas pensionista.s, . nam pelos. nOllíes de hap~ 

,tiSOlO, mas relo eorrespoildenttl.aJgarismo i e assim, si o' 
,Governo, livésse conhecimento de que as !ilhas men.ores 
dafJllcllc capitóio cl'um qu:lIro.ou cinco, nam dei·xaria cer­
tamente rle elevai' proporcionnlÍllcnte'l).. algarismo para 

. dll.signar· as pensionistas, a (Iue pl'etenrlin agraciai',' c 'das, 
fJlI:JCS JJam tinha podido sabor os.nomes 
. Vem urgli a pello faser menção de um precedente, que' " 
parece t.er alguma applicaç,io ~10 caso, de iIUD, se. Lrala . 

. POI' decreto .de 11 de Agosto de 1869 co.nce.deu o Iloder 
éxecuti\'o. il· yiuv<l .do coronel João Niederauer Sobrinbo a 
pensi1JJ de scsséntaf'mil réis mcnsaes; e egual quantia re­
partiilamenl.e a seus filhos Gabriella,'Delfina, Jo;io, c José, 
sondo; rluanto aos dou. ultimos, somente até a sua maior­

'e~ja!le. : , '. . . . ....;, _ . , 
E,ta mercê foi approvada nos mcsmos tcrmos por uma 

resoluç;1o da canulI'a dós dCrlUtados d,,'táda do 15 de Sep,-
t.cmbro de 1869'. ; ... , . , .. ' 

A' rcsolucão entrou no Senado. em 2.' discussão no· dia' 
'i!R . (Ie Sôpiembro 'rio referido anno,.c.pclo 'rlebattÍreco-

~. 
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_ nl1.ecc\l-SO que. I~O' decreto do pOllel' ex~cuth~o deixüra de I para .deliberar, tivessem 1l~e;:cutes ,o requerimento 'e mais 
menciouar-se,ullla das filhas rio coronel .Niederauer, de documentos, em que se fundára ~ conce~são;· .' 
nome Adelaille. . ; . . .' " .- I A nlcsa 'col\C1:ente em jlrineipios proeedeu neste c'ls.o 
. Em ,essão do-"I.o- rle Q.ctubro o lllinistro da guerra, que' exact<\mÍlnto "como já tinha IU'ocellirlo em _ 18i'I~0 ria 

eru.o S~. Barão de Muritiba, COlllllluuieoll vcrhallllelite .(l0 pens,io concedida .ao alferes rcfonnado rio exercito Mel­
Senado que tinhaexpcdid,o um aviso ao S". ministro' do chiadcs Mal'inho- de Queiroz, segundo consta deste mesmo 
Impill'io para ~ue' f05se cõneotlida á Jõlenor' Ilne n'lIl) tinha paragrapilo a pagi?IQ '17, e aglJaTda as informações pedidas 
si(lõ'contcinJllla~ll no decreto illna pcriS'io 'egu,il ilquella, ' pam podcl' enunc}ar co!n ,Perfeito conhecinlC1!t.o. de: cau5a'a 
que devia"caher ,L cada um dos OÚtf·~s /ilhas 'rio cOI'o_nel sua opini,lo sobr.e a lI1~tCl:.ia. .. ..... - . : 
Niedcrauer, pelo :qué parecia-lhe que a re~soluçãO podia 'A outra proposiçãO .da camara dos depütados é datada 

.sêr·approwda, como etfectivamcntc foi, tendo sido sauccio- rir. 1':! de Juuho rio '18i1, e tem p,or ohjecto auclol·isar o 
nada e promulgada pelo decreto 1l..1i1i1 de '2':!:de,Octu- Goremo para a.poseutar no logar de 'Conferente da alfa/l-
bro r,lc 186!l. _. dcga do Cearú ,i: Odorico Segismllndo de A rnaut. com o 
. Nesle decreto .não se lê o nome' da menor Adelairle. ordenado que .percebia no tcn!PO, ell\ qae exercia o seu' 

Conforme, porém, a declaração feita ao Senado pelo logar.. , ..' . 
. Sr. Baràó., de ~Iuriti~a, ministl"O da guerra, expediu o 0, parecer. n. 4':!8 de '10 de' Maio. Ilil 187'.!. puhlicado no 
Go\'erno pelo ministlJrio do . Imperio em G de Octubro tomo IX. da collccçãO. a lJagina 163, e lido no. Senado _em 
-daquelle.anno,. e passou em ambas' as Cama;-,lS um rle- sessão de '.!·I, con[ém al.guns esclarecimentos a respeito 
creto;'a 'que 'se re(er~ o der:reto.legislativo n. 19':!'2 de Ilesla proposiçãO, a qual veio liara o' Senado sem i1ocu-
14 de Junbo de 187'1,conigindo o engano, de que se ·mentos alguns, q.ue a i'nstruissenv ..• 
lel11 feito mencão., . . . . .'. Pcla's, investigacões. a que procedeu pude a Mesa "eri-° nlodo; ÇOI,H~. o .Governo Ilrocedeu ·el11 :18G9, decla- licar que Odorico ·Segislú·unllo de Amaut' foi rlemiÚido rio 
r~ndo por meio d~ 'd~crelo de fi d~ .oct,ub~o o de J'I ae IIOE'H rle' c.onfer~nte ~a alfandega' do. Ceará 'por: d?crClO de_ 
Agosto de 1869, em que se 'onllllira o nome da menor '.!I de MaiO de 184:1.. -.' .' -' 
Ad.elaide, filll.l do crfonel Niederauer,. precerlenle é, que . 'Em '18(;;;. requel·êu elle 11 camara dos deputados' qlle 
pó'de' ser·.invocado· no caso de "Iue a Mesa 'tem-se' auctOl·.isasseo governo para aposentaI-o '-no lagar de Jlue 
occupado. " . . ' fum liemittirlo, all!\gando· que sen'ira. diversos cargos 
_ A. ,insistencia da Mesa neste assumpto tCÍll natüral naquella repartição por mais de des annos, cumprindo sem­
explicufãO na justiça' da ~ausa que advoga, e no 'des\'ali- prp os seus Ilevel'es sem nola; que no exel'cicio .do emprego. 
mento das partes ne\la interessallas. ._ fóm ac.commettirlo por infirll1idade tam grave, que o obri-· 
. Nam as c9nhece a Mesa ;. mas ve-se que salll riu as ou gou a amputar. Ilma pérna; e finalmente '1lue por f~rça do 

·tres menore's filhas· de um offieial, ql1e n~orreu eUl cam-I art. 31 do regulamento de '2':! Ile Junho de 11136 devia eMa 
panha; d4ra.ntc a' guerra do l'amguar. . ' sá ~1posentado, e nam demittido, como~lljustal11ente fóra . 

. . E' o que bilsta. para serem pi·otegidas pelos poderes do A ·comlllissão de pensões.e ordenados da call1ara .rlos 
EStado, e Q1uito mais para se lhes reconhecer o .direito que Srs. deput.ados foi favcravel ü'- Jlfe~.ençJo, e enl sessào 
têm a unia pensão, de "Iue estam 'p'rimdas, e que .s,e.lhes de 3 de Julho apresentou, como projeclo II~ lei, a .pro'posi­
deve .tornal··elfectiva conforme a gelmina intlllligencia do. çr.o, de que .se trata, que em sess,io de '20 de Maio.de, 1811 
decreto do poder exocutivo de '24. de Sept.Cl11bro de 1-86·5. cntl'ou naquella camara em 1" discuss,iO, qne s'e c,Onslderou, 

Os._'-pareceres inéruidos na labella em octavo e· nono unicn a requerimento ilo ,Sr. deputarlo Alencar Araripe, e 
.Iogares, referem-se a ~uas iH'oposições que a call1ara dos, foi approvada sem debatê. . fi 
r1ôputarlos en"iou ao Senado.' . Nam obstante os esdarecimenios,. que de.via ao; seu IJro-

Uma ,t'êllas é: datada de ~ 1 de Julho de 18iO,.e tem por [irio éSl~do, a ~rosa 17cquercIl por me'io do paro~or 11 •. 1'28 
objccto approvar a aposentadoria concedida .por de.creto do de '20 Ile Maio de 181'.! : , . . 
poder executivo de '1 G ile Uarço do mesmo alUlO ao desclll- ." Que se pçdissem á camara dos 8r5: depl!.tados ore':' 
Ilargador) da relação ria Bahia ~Ianuel Lihani9 Pereira .de . querimenlo aJlr~sentado eni 1865 pelo. ex"collferente d;1 
'Castro coni o ordenago que lhe f~r deviÍló. . . alfandega. do Ceará Odorico Scgismundo d9 Arnaut, c os 
. Dó I;arecern .. .t'i!i d~ '18 de Maio'dé 18i':!, publicado d?cun!enlOsCom 'lHe f~m' in·stnlid~,.e ao T~ovci'no pelo mi­
no tomo IX ,da collócr,ãO· a 1Jagina 'I G 1, ve-se flUO, antes de IlIsterlO da fasenda. rluu.eS,!uer IfIrormaç.ues que podesse 
sllr dada para ordení do dia esta proposiç,lO, requereu á prestar .áce~:a da del111SSaO dada: a este empregado no 
Mesl1" e o Se!laflo approvou em sessão de ':! I dafluelle:mes- ann9 Qe 1.81'2." 
111.0 mez que, pclo'1l1ini~tcrio df\ justi.Ç;t, so solicitilsse do N~. mesma sessãoápprovoll o Senado o rcquep{mento d·a· 
Go~erno o requerimento, quo a'quelle desembargar!or dirigiu Mesa. e de conformidade com olle officiou-so' â camara. 
ao Governp; pedindo a-apose,nladoria', b~m como.os docu- Ms S'r •. deputados, e aô Gowrno- '\ioLo ministerio da Ca,' 

o .nlontos 'com qúc o iv,sl,ruira.· 'tio • sendo.. .... - ., 
Justificando o parecer, OJiSCI"VOU a 'Mesa;": ' ..• Os documentos, e infornlilçôes, quo se pediram, l'!am se ~. 
L0' Que-afura a co'pia do decreto do poder executivo e111 acham ainda em poder da· Mesa, e sem isto não pôde ella 

que se deClaI"ara que a r.on'cessão era fcita em atlencão aã' interpor 'ÇOI11 scicncia o consciencia o: seu parecer. ácerca 
quo represenlára aquelle de5embargallor, lIem UI1] outro da proposiÇãO. . 

" dOC\II11cnlo, acolllpanbilraa pl'o\io,ição : . ° unimo parecer incluirlo I)a tabella. é da comrriissão 
'2.0. Que, naiu podendo cOllvcrler-se em questãO de COI1- de Constituic'ão, e "ersa s.obre a verificacão rle poderes do 

.fiança -a approvaçilO d,o mercus ']Iccuniarias, iridispensa"e\ Sr. Conde de Baependy nomeado senador" dô lmp'erió por 
era quo a. ~I~"a,. pàra. inl.I\rpÚl" o. ,eu prirAcer, o o Sonadn· c~rta imperial' da 1 B de l\laiodc: 187'2. 

c . I . . 

i. 
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Tem 51' data~dc '20 de Maio, c'estA assignadQ nelos ~r:,: se­
nadores· Visconde de Shpucalty, c f;unha Figueiredo. 

, pa Ilartc, exposi!iva do parecer v~-se : 
• Que pelo cxámc inslituido pela COllllllisõ'lO nas actas, e 
mais papeis que acompanharam, aquellacarla imp"erinl" 
concerncntes á clcici1ô, a qUc procedeu-se na provincia ,do 
Rio dc JallCiro'para' occupar-sc a cadcim vagil no Senado 
)leio fallecimento do Sr, ViscÚlídc' de ltaborauy,. c011\'en­
eeu-se a collimiss;1Q de quc a elciçiro corn)l'a screna, c 
liam filra mllncbada com fraudes, e yiolCllcias:, ' 

. . I' . 

Quc sCl'\'iu 'nella o corpo cleitoral crcado em, .. "1869, 
qUillido foi eleito o SI', scnador Sayão Lobato, )lor durar 
ainda ,a respectiva Icgislaturaconformc, a: lei: ' ' 

Quc_ a apUI'-a,ção geral deu :L seguii1te lista tripliéc 
. . .. 

Côndo de Dacpend~: COI!l' 
Conselheiro ,João Manoell'ereira'da_Silv1j com 
Conselhciro -Joilo' de Almeid,l J'crcira. com 
Que scguiu:sc ,na ,apuração o conselheiro 

Jcrónymo José Teixeira JUlliol' com , ' 

A conclusão do parecer -foi: ' 

'1,180 
"1,101 
l,On 

!H13 

votos 

') 

" 

"I Que 'fÓsse approvada a eleiçào, c sc declal'dsse senador 
'do .lmperio pelá provincia dó llio dc Janeiro.o Sr. Conde 
de, Dacpenc!!:. ' , 

, O' parocel' ·foi bdo, )105 to em discussão, e appl'ol'ado om 
sessão, de 21 de, ~Iaió, 

_ Depois (IUC o fienado app'rovou ~ parec~r,.(n~SO .o SI', p;e~ 
sidcntc,' " 

", Em ,'jr\ude da carta"imlJCl'iahle nomeaçãO, c da deli­
hcracJo que o' Scnlldo il,cabã de tomar, occlaro sénador tio 
lmpc'rio o SI' ~ Con'dc ~o llacIlCndl\ a quem v!l0 faser-sc ,i 
communicaçi'io do ,e,sti\Ci, afim dc . vil' prcstar junllncnto, o 

,toniar assento_ ' " -

Nessa meSma sessão cbmparcccu' no S~natlo, e lircstou 
juraJJlCnto, c tomou asscnto'o SI'. Condc dc llac'péndy, 

VIL 

Esclarcciméntos sobre as tabellas ns, 6 c 7. 

das, ou desligar de.uus para. úutl:OS coitegius cleito!"~s' cje 
,ft~guesia's j{~ crcaClns. . _ . 

O parecer da cOllllllicsilo de cstatistica concluiu quo a 
discussão das prorosi0tlCS dc"ia ficar adiada para quando 
sc .tratassc da reforma eleitoral, que, sendo urna medida 
ampla o 'scrül, podcri:t Illtll)or c lí1ais.convcnicntcnicntc 
allcndcl' ·ao. ~nlere5,c5 de lodos. " '. 

Nam obstante o parecer,' o senado em sessão do'"l3 de' 
.Maio dcixou de dar 'o scu' conscntimento as proposii:ões da 
caniam dos depulúdos,:t quc a tabcllil sc referc: c cuja 
dis'cussúo ficára cllcormda em sessão dc' 1"1 do mcsmo mcz, 

Sendo certo que 110' paragrapbo 11 do prc.cl;te rclaloiio 
jil a Mcsádeu 'ao senado cirCulllstanci'ada's illfor,maç~e; 
ácerca do proccsso. da ,discussão, a quc foram subjeitas .as 
proposições; a, que o pareçel' se I'cferc, pcrsuadc:,c cHa 

--quc nada mais,lllc cabc lIcrcScclltar para.,complcro -escla-
rccimcnto do scnado. ' . 

A 'tabolla li, 7 contêm UU'1 rcquei'inicnto pam que' sc ,0-
licitàssc do' go\'crno com urgelicia uma relação' riominál de' 
todos os otnciat;s. rio qu"ildro cffcCti\'o da' afmu'dà,"quc se 
achavam ,licenciados para se empregarcm em, companhias 
dc navcgacão, ou estabelecimentos particulares,' bem' como 
eITl',colllmissõcs' 'do, níeslllo go\'erno alh'cias ao 'serl'içoda 
armada, com declaraçiio das patentes dos mesmos otnciae,s, 
Domcs das companhias, c estahelecimentos mencionados,',o 
li naturcli.adas commissOcs allu(lidas, ..... '" 

Este,rcqucrimento foi aprescntado pelu SI'. senador Lcilão 
da Cunha, em sessão de "I de '!lIa io, c, sendo ap'oiildó e ' 
,posto em 'discussão, fo'i na mcsma sessão' appro,;ad,o,se'm 
debatc, " 
, Da acta da sessão, dc 14. '~o referido Illez consta t~r~sc 
lido nessc dia, um oillcio do niillisterio da- marinba, datado 
de 13): ~n\'iando .35_ infonnações pcdi~~s):as qu~~s .r~ránl 
clltt'cgucs ào Sr. senador Lcitão da Cunha, quc tinha 'feito 
a rcquisição. , 

, Dest~s, informaçiles serviu-se S '. Ex.' cm s.(lssã9 de 16 do 
Maio, cm que tomou a palavra linra justificar um rcqueri­
mento, cuja dis_Cll5SiiO gcou encerrada nessa scssão{ e ql1C 

',o senado nppl'o\'ou lia dc '21,' a fim do que o piojectõ do 
senado, qÍlc'·cntrára nesse dia çm 3" discussão, rclativo 4 
promoção dos Qfficiaes da armada, fosse remetlido á COffi­
missão dc marinlia, e guerra para sobre elle. interpôr q ,scl! ' 
parecer, . ' . 

Parecer a que se j'cferc,.a 'talJella 11. 6, c se'u objecto:- ,- A;gumentando ÇOll1 aqu€llas .informaçiles dissc o ilIuslrc 
l'arcccr.da'commis~;10 de cstatislicil, -- nelibcracão do àuctor do rcquerimcnloque o Sr, Duartc dc Ascvedo, que 

. senado .. sobre as prõposi~üc='~ a que se refere o pãrcccl". aceitAra "somo !11iiiislra da marillha:.o projcclo do scnado~ 
-nequcrimento do Sr, I.cil;lo da Cunha, comprcbclldido I'~gulalldo a pl'omoç;10 dos ofliciacs da arOlàda, con10 quc" 
na labclla n, 7 ,-A pprovaçiio' do rcquccimcnto; e remcs .. ' sc cncarreg;\ra rias férias legislativa~rde.tirar-Ibc t.oda a força _ 

:5a' das informações pE}lo Il!inistério da marinha, - Uso ,.!lloral, c desconceilual-o na opinião do" (Jaiz. " 
. (Iue rez das informaçõos o autor do, rcq4()rimctÍto para 'Para demonstrar o a,serto! allegou -que, dispondo 0-

, pcdir ' o.' adialiJcnto da lei de promoção da armada,- projccto quc ncUlUIU official 'da 1." classc seria,cmprcgado 
,Argumenlos que ilddusiu,~Çontestação dq ,SI', ,'iscondc cm teOliJO, de paz em paquetcs. de' cOliJpanhias; embora 
do Hio llranco:-":'- RClllica, 'do SI'. Leitão dil Cunha.- subvcncionadas pclo govcrno, S,. Ex,,' que,sustelltá(a esta 
lJiscursos e obs~rvações de outro~ senado,res. di;;posiçà& come homenagem ti marinhá, _ dc guena, dera ;; 

O pareccr incluiria na. tabclla 'n:- G"c da comínissão dc 
cstatislica,' c cOIllp'rchcndc algumilsproposições 'quo a ~a­
mnra dos ilcpu(üdos etl1'iou ao, scnado na-sessão Icgisllli,vil 
de t~71i, tClido por objecto :-umas-a crcaçãodc novos 
'collegios eleitor(jcs cm 'diversas'provincias, c ou tras~dif­
fereittos providcnêias, :com . o fim, oü'ctc designaré911cgtôs 
para nclleô '''~Iarem' eleitores de frcauesias 'novamchtc"crca-

. .', 

, ( 

liccnca a nam mcnos dc novo olllciaes para serem cmpt'c­
gádos em scrviços alboios,á' rcpartiçii.o ,da, marinha, . corilO 
cónstava (!c",um'documcnto'official; que leu. 

O S1', Viscondc do RiQ-Dl'anC0, - pl'esidente ,do consclh~; 
rcspondimdo a 'esL-a partc' do discurso dq antecedenle ora, 
dor, - recordou ao sonadó o art;r;o do projccto, que ciCára-' r 

C que di~i~C : ' 

,,' 



," 
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)6 

Que nemuni, offieial de 18 classe será empregado em 
temp'ó de 'paz em correios ou paquetes: 'embora ,subven­
cionados pelo gO.verno, ou navios mercantes, som'que lenha 
servido pelo,lllenos oeto annos em navios da arniada. 

: .o pensamento des,ta disposiçãO, . observou S.' Ex.: foi 
resJlonder á objcrçã.o daquellcs, que atacavam o projecto' 
pOI dar ao. governo muito arbitrio. 

. Depcnden-do o aeêes'so dê eertas"C9ndiçõcs de. serviço, .e 
cómpelindo"a designação deste ao governo, disia-se qup o 
aceeso dos· offici'aes da armada ,cria entre~uo' \lór este 
facto 'a arbitrio illilllita.do dõ governo. ' 

Mas, 'perguntou S. Ex.,nam sendo aind,a' ci projecto (ei 
do Estado,.e" nam estando por conscquencia cm vigor as. 

'regras quo elle est<tbclcce, poderá algO/ll onicial Ser preju­
dicado 'hoje .em seu aecesso, porque esteja cOlpreg:ulo ,no 
serviço desta ou daquella, com,missão estranha iL repartição 
da. marinha? ' '. . : 

Era manifesto que nam. 

Assiln; continuou S. Éx:.,. nam exigindo a lei ,'igént~ 
taes condições, como queria o nobre senarlor que o minis­
tro da-marinha tivesse em vista 'nam a Jegislacão "igenle,. 
ruas' 'o :projecto? ' ", 

. Si temos um quadro do officia~s, que nam acham sc~­
'viço permanente nos' navios arinados ; 

nl(lidaoe publica, 'com tãnto quO' os 'pôssa prestar, sem· pl'C-

juiso do scp'iço rnilit,Lr. . 

Seguiu-~e' com a' pàluvra o Sr. senador Leit.loda Cunha, 
o qual, refutando os argumentos addusidos pelo Sr. pl'esi­
donlo'do' conselbo,' procurou demonstrar que 'S. Ex. ,'icra 
(lar rasJo á(llIcllcs que· na ,cssiio . legislativa '~e 1871 
tinha(\! impugnado o projecto relativo iL promoção dos 
omcia.çs d.\ afinada. 

Em uma das' partes do seu discurs9 dis~e S. Ex. : 

cc O SI'. presidente do conselho ven,l boje dar-nos rusão, 
disen.do-nos ~ sàm' justificadas as' licenças pelo SI' 
Duarle de Asevedo, porque, é pl'efel'il'l'I concedel-as a 
vermos os oDiciaes em oeiosid<l!le, desembarcados por falta 
dç nal'ios em (Iue embarquem. 

" L~go, digo 'eu, ~ois vós' ~lesmos' quo rec'o~í,êceis um dos 
defeitos radicaos do pl'ojcclo, qual a. exigeneia 'r1e ~uma 
condição :que elll . ~l'uitos casos será impossivel --' a do 
embarque sel~ namos. " 

Dellois do Sr. Lcilão da Cunba, '[allaram sobre o reqi,le­
rimento ,Ie adiamelito os Srs. senadores Saraiva; Zaebarias. 
Sa'yão Lobato e Pompeu, e fez divCI'sas observações o' SI'. 
Octavjano, como: se vti do volume Jos anllaes de 18 n de' 
pagina 4,5 'a pagina 6'2, e como. a ~Ie:ia 'já in'formou áo 
senado no paragrallbo V do presente relatório .á paginâs 
15e'lG. 

Si quercqJos.animar a marinha mercante nàcional: O que tem dito neste, coino nos antccc'dentes"Jl'a~a'gra­
Si li necossario de~involvcr a nossa naveg;tção coste'ira c phos,põc nat,uralmentc termo aos esclarecimentos <juo.; a 

fluvial, e niconbccemos baver falta, de pessoal irlon'eo llara Mesa I'ropóz-se dar ao senado sobl'Q as septe tabellas, 
este serviço: que se referem aos a~sumplo< 110 que o senarlo tOlnou co­

~ra consequeDci~· de" .tudo- islo nam dc\'er-se_llegar nhcciti1ento na " sessão lcgisl~ll)va de 1872: 
licença a um oflicia!. de marinba que ,a pedisse para em-: Destes assumptos junta-se como resumo, ou sy'nopsis-" 
pregar-:-.se em serviços desta naturesa, que sam tambem ~e, • (IUadro demonstrativo, que se segue .', 

.. 

I' 
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VIII 

I nfOftnaçlJes acerca dé alguns IUSU11ltJlt~s nam illCluidos 
, .' - lias t~bella~, -

-' 

A resolução Coi sallccionada, e promulgada peto decreto 
.1el1islat!vo n.O 2035 de 23 de .S6p~~bro de 1871. - -

- <i .• Que na S~~SãO iegislMiva '~-e 1872,' que. terminou' no­
dia 22 de Maio coiu adissolucão da camara dos,dqputados, 
ti 'projecto-de lei do orçam~n_io, cujo. dóbaie ftcára- a~iâdD 
Da sessão de ~1 de "Julho de 187-1, apenas discutiu:"se -nos 

So~rc as lI~edida~ em vigor relati~as 11: lixaç[o da~ despe- dias)6 e '2," de Maio, ficando. a ~iséusEão pendente. 
sas publicas, e das_ forcas de terra e de mar.-Resolu-
ção -em vigor sobre a fixação da despesa .public~.-=-Leis·' Assim que, serido certo que a' re$olução legislativa, que 
em vigor; fixando as forças de terra e a naval.-Quadros acaba de menci6nar-se, ierá de vigorar só mente até o dia 

- demonstrativos ns. 1 e 2, ' ..., .31 d~ Desembro de 1872; ó maói[esto 'que lmle-s de ex-:: 
p!rar o praso 'da sua duração a assemblea _ geral terá· de'-

Vendo-se cio relatorio n:, ~20 de 27 de Abril deste nnno, atlellder ao modo como convóm que o-governo $eja aucto-
, 'c,do quadro complcmontar do antecedente 'paragrapho, <Iue ri.ado para prover ás- despesas com' os varios ramos. da 

ainda lIalll (oi discutida llem votada a'lei nnnua fixando a publica administração no segundo sen)estre do exercido' d_e 
,despesa, e orçãndo ~ rocei ta gernJ"do Imporio para o,oxor- de'1872 a 18i3, cmquanto a!la" liam lixar as despesas 
, "jeio dil '18itl. a -187 'i nem as leis tambem annuas, fixan-, pu~licaE, e repartir a -contribuiçãO . direcla na fórma do 
: do a~ forças tio terra, e de mar para0 referido exercicio, ar.t. 1 li § 10 da constituiçãO. 
a~ quaes deviam ter si~o votadas na sessão legislativa de Do § YI do relatorio n. (:lO de i7 de Abril·do 1872' a 
1872, nam será inutil, em máieria de tantõ a-Icance .poli - - ,-
tico e economico. discr áo senado, (IUaes' sani actualmentc;as pagi~_as 9 e 1', e dos respecli.v~s quadros complementares, 
níedidaslegislativa~, pelas cl~aes !ém de regular-se aquellr.s vê-se (IUal foi-a,.discussão por que pa~sàt;.am, no senadon&. 
impOl'tallle~ .scrvi~os do }~stado" e Ilrestar.-Ihe:it este re- sessão legislativ;L - do 1-871 as leis annuaeS, que fixaram 
speito todas ãs pos~il'eis in(ormacões como conlinuacão das' uma-as (orçãs', de terra, e a, outra-a força nava.\activa 
'Iue se contem' em outros relatorias. ,. para. o anllo financeiro de 1872 a 1873,_-

.-U!! ciuadro quo se junt~ SOb' n: 1: ·consta: A -primeira é a de n, 19j3 de 9 de Agosto d~ 1871 
e a,scgunda'à de n. 1997 de '19 do_ineSDlo mez.· 

-1:· Que a ultima lei do orçamento, votáda pelas duas 
camaras_ é a de -no -183'6 de 27,~e Septembro de ,1870, Assim qu~, ambas estas leis têm,te'expirar no ulthno de 

-lixando a despesa e orçamento a reçeita geral do lmperi!) Junho _de 1873, devendo. antes_ disto a assembléa geral na 
Piua o exercil;io de 1871 a: 187'2.- (õrm~ do art. 13 § 11 da constiluição 'fixar sobre informa- -

, çiles do g<!"erno as força.s de mar c lerra ordinar,ias, e ex-.' 
,Nem uma. outr~ Coi v~tada depo,is de~ta,· traordjnarias para o, a!ln~ qnanc~iro:de 187{ a 18711.-. - -

'2 .• Que. na' sessão legislativa de 1'871 o projeclo ~e le A dissoluçãO da c~'!lara dos deputados por decreio de ii 
~e orçamento para o exerci cio de 1~7i a 1,8!i3' comecou a de Maio de 1872 'nam permittiu a discussão- das,leis de 
discutir-se lia cl\)liara d,os Srs. deputildos em ses~,lo"'dc 8 orçamellto para g: exercicio s de 1&7'i a 1&73, e de 1873 
de Julho desse anno, e nam proseguiu depois do dia·aJ. a 1874, ' -

" l, , 
3:· Que em sessão de 10 db Agosto do mesmo anno, de' - l 

1871 começ.ou a discutir-sc' naquelht i:alllar~. ~ma- resolú- O mesmo facto lem-se dado em 'outros annos, em que -
çãO prorogati."a, determinando que a lei n,O 1836 de 27 de houve dissoluÇãO da camara dos deputados. 
-SepteIilbro de 18iO, decretada para o exercicio·de 1871 a, QUCI~l quiser -\'erificar o as,erto, nam tem mais do que 
187'2, continuaria em ,vigor no 1.0 semestre _ do de 187i a comparai o quadro sob n, 1 com o que se' ap,resenta sQb n.2, 
1873, si _antes nam fosse prómulgada li- w,i do orçamento, contendo a designaçãO dos annos, em que. a camara· d~s 
com Cerll!-: alle!ações, . ' .deputados lem sido dissolvida, c bem assim daquelles em 

Esta resoluçãO" sendo approvada naquella camara. veio que a assembléa geral lem ~ido prorogada, adiada, ,e con-
p,tra o senado, onde foi Ii~a- em sessão de 23 d,e Agosto, ... ocada extraordinariamente, • 1-

-approvada na de 9 de Septell!bro, ti -dirigida no diá 11 ás 
sancção imllerial., 

-. 
'r • 
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Os qmuiros' sam ps Ijul\ se seguem: 
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IX, 
Continuação da'mattri~ do antecedenté paragT!lpho, 

Observações de~~lsidas' dos quadros' ,ns, 1 c 'i. - 1," 
observação. Annos em que a lei de 'orçamento foi "0· 
tada noperiodo da scssii.o ord'inaria. - ~. olísen'acão. 

, Estado da di;cussão da lei do orcam'ento: nos annos' de 
clisso)úÇãO .. - Duas 'sessões no' ,anho seguinte .ao das 
(Hssol.uçues, e, objecto 'de que logo se occupa .a camara 

"dos'lleputados. - Quadro demonstrativo. - Excepção 
no anno de 1899. - Outros annos em' que tem dei­
xado de votar-sé' à iei de orcamcnto. - Quadro dc­
monstràtivo, - 3. a obscnaáo, - Consideracões so~ 
brc os-decretos de prorogaçàó. (Ia assembléa geral:' ~ 
Quadro demonstrati\'o. ,~ Consideraeões sobre as con-
vocações 'extr~ordinarias. .,' , 

,O estudo dos do~s quadros demonstrati\'os suggere nat~~ 
ralmcntc observações,de difTerentcs espe'cies que' a:' lIIesa 
n'am,.lióde deixar tle. raser como informaçõe'spará o senado, 
e esclarecimentos para 'a hi5toria do parlamento. 

As observações vêln a ser: 

Primei r!!., _. 'Os annos em que a lei do orçamento foi 
discutida e yotada pelas camaras, legislativa., e dirigida 
pelo senado á 'san~ção imperial, dentro do periodo da' sessüo 

ordinúia, sam unicamente se,is,' ;l sa~er : 

'1 ,o 

'" "" l:-
u, 
<.> 

<> .~-

<> ' ~] 
.,.~ 

~ :; . ,'" .. 
~' 

~. ~. 'aoS 
~. ~ 

'", 

'o 

~ 
... ,~ 

''''- ' ,: .,' ... '--.: -.: ~ 

1816 ; <)" _.1 de >5gosto U de Agosto 

185~. 30 de 'Agosto 30 de Ago,to 

1854. '2 a .de Agosto 30 de Agosto 

1853. 30, de A1;osto de Septembro 

1860. 10 (Ie Septembro 11 de Septembro 

1862. de Septembro ' 1, de Septembro 

l<:stiL' comprehen.dido, no quadro' o 'anno de '.186'0; em 
,q ue o projec,tode lei do' orçamento!íli clirigidq á sancção 
imperial no dia 11 de Septembro, porque nesse anno a ses­
são da' asseinhlea geral.foi alterta no dia_1~ de Maio. 

Nestes seis' annos a sessão da assembléa gerál apenas 
foi prorogada no de 1854" em que; cOlllo'nosoutros, ~. 
projecto de lei do orçamento foi votado e dirigido oi sanéç1i9 
impe!ial d.e~tro do periodo da s~ssãO gidinaria. 

, , O~tros dQUS anuos ,ha, ,em,ql,le .0s.Jlrojecto~ ,~e lei 'do 
orçamento foram discutIdos, e ,approvadôs pel~s _ cal!laras 
tegitilat~vasde~tro do pe.ri~do" da sessão ,ordinaria,: ' 

Os a~Í1os sam os de 1SãO e 1'867, ' .• 
Ne5t~s clous~~nos 'po~,cm o sen'ado emendou'os' p'rojectos, 

e na fórma lia constituicàô, tornou a remeHel':os â' camara 
dos deputados, (Iue app;o\'OU as emr.ndas; é, dirigiu oi sane­
ção imperial os respectivos decretos da assembléa.'. geral, 
c'omo se ~'é do seguinte reS1UIlO : , ,..".-" " 

"'.! ~ . .~ " . 
~ 'Q '~ ~ 'q; o-
~ -g , il] _, l; ';::: 
~ ;; ~~. ~~ 

"t:S c.o _ o cu ' ~ .... " '~ . .'a~ .~ o~ 
~.. g.g 'Ig'~ 

.~, ~:~ e~ ~6 
;:: s::'~' '~d ~"'<II 
~ '~ " -.: ,~ 'i:$'''' 

1850'.,.~ 'i,' de AgoSL ~9 'de Agos!. ~ 31' de"'Agosl.' 

1 867 .. , '~O de Sept :,' 2 t d~ Sept. .,21' ~e ,~cp't. 
. ,,' . 
. ',A .sesMo' 'de 1861 fo( abérta no dia 22 de 'Ma-io; e'en':' , 
cerrada no ,'dia, '23",de Scpt~mbro" tendo portanto_ sido, 
approvado pelas camaras legislatil'as, e,~irigido ã sanecão 
imppial.pela· dos tlçputad,os, dentro do periodo, da' sessão 
ordinarip, o dcere,to da assen~bléa geral, fixando_ a despesa ' 
e orçanqo a receita geral do Imperio p~ra o exercicio de 
1868 a 1869~ "., ' , 

'Nesse "nnno nam bouY~ prorog~çãó: - , 
,No anno de 1850 porém,', apesar de ter sido votado· , 

dentro do perio'do da seguridá' sessão le:gi.slativn o 'projecto 
de lei do orçamento, foi es~a sessão prorogada até o dia 
1 O d~·S~ptembl'o. ,..'. , 
, No., inteÍ'Vallo desta prorogaçao" que foi de septe dias, 
apP,Tôvou a ca[lwra dºs .depl!tados, dirigin~o os respecti\'os 
decretos iL s~neçào imJlerial:, ' , .", ' 

Em sessão de,:I de Septembro as' emendas do senado á 
pl'oposiçflO da mesnia camara· sobre 'terras devolutas, e • 
il1lllortaç,i~ de colonos, c na deJ O ,o,. projecto do 's~nado 
concenendo ao goyerÍlo um credito exiraordinario de' 
200:000&0,00 para s,er exc1u~i\'amente' despendido no 
comeco de trabalhos tendentes a melhorar o estado sani­
tario . da . capital e Qutras pov~ações dó Imperio, e dando 

'outras proüdenl'Í3s. . ,',., ,', " ' ' 
, O senado ,approv,ou no mesmo il)ter\'allo, ,dirigindo os 

respectivos dccretos á sancç(iO imperial: ' 
'Em sessão de '2' de Scp\eD1b~o o projecto da caD1~ra dos 

deputados, c.oncedendo ao governo di~'ersos creditos na- im­
portancia lIe &86:412,j)69G pará pagamento de dividas de '. 
exercidos findos, c na ~e 8 outro projecto da mesma ca· 
maTa, auctol'isando o governo para exemptar do direjto 

A prorogaçao foi' do nOl'e' dias" e neste i'ntervallo ap­
provou a camar.a dos deputados com emendas, em ses5:1o, 
de '8 de SCjltefuhro, e enviou ,para o senado. onde foi lida-

, em sessüo ,de 11, uma proposta cio poder executi\'O apre­
sentada em 1'2 de...Agosto de, 181i3, aúctori.ando ó go­
,'erno para 'pagar as pres<ls da guerra da independencia, e, 

de ancoragem, e de outro 'qualquer direito de porto, que, 
se houvesse de estabelecer, os ,paquetes de' -.:apor, que. fi­
sesscm o serviço da correspondencia entre 'o Brasil e a 
Grã·Bretanha. ' 
" E' licito conjectul'ar que, pa~a a prorogação da assell!­
bléa geral no anno de18liO, como no de,'185,\. inOuisse a 
neressida(le das, mediilas, de que se tem feito mencão, 
approvadas durante a mesma prorogação para serem diri­
gidas á sancção imperiaL do RiO,da Prata, ' 

~, 

" 

" 



-
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Segullda-obsel'liiiçd'o: -;No anno' úe '1868;v,cIÍl quo' a 
camar:i';dos' députados ; foi, d!s50lvida por decreto de 18 "de" 
Julho, tinhn: já começado allí a'discutir-se o projccto (lo lei' , 

Naq~elle anno nam houvepr'Ol'ogação, 
Neste h,ouve,uma convocação extrab,rdiílaria. 

No allno de 180, apesar de prorogarla 11 sessÍlô ,egi5Ia~ 
tiva até -'8 .de Scptcmuro, nalll concluiu-se no seuádo a 
2" rlis'cl!.§sho do IH'ojeeto da lei do orçamento que a cnmara' 
rios deputados cnl'iitra. ~o dia 30 rle Agost~,. 

do orçamento no dia lGde:Junbo: • 

. Tamhem ,tinha já eomcçadoa discutir-se no di'a 16 cle 
Maio ,de ,1872 :0 projecto de lei do orçamento, quando. a 
camara: des".'deputados ·foi dissolvirla por -decreto de ,~2 do 
mesmo, mez~ :' 

Nos ,outros annos o aêto da 'dissoloc~o (em !li'eecdido 
sempre a discus5ào' daquella medida an;1Ua na camara rIos 
dep utados,' . ' 

Em to'dos os annos 5ubsequentcs aos da dissolução, da 
camara' dos depu~ados, com eFepção':do de 18GH, 10m 
ha,vido "sempre duas _sessõês legi,lativas,. e um dos primei­
ros aetos, ·de que, se occupa aquella camal'a, é votar uma 
resoluçãO 'prorogativa da ~nterior lei do' orçamento. 

i\ approvaç,lo de taes resoluções na canmm dos deputa­
dos (oi,Quasi. sempr~ "!,!s fins,da 1,· "scss.ão ;Icgislativ,\, ,0 

no senádo,.'em 'dous desses annos, já nO-'pel'iodo da 2,', como 
~,e. vê do seguinte resumo:: ~,' ' , ,,' , ~ :.,: 

,~NNOS' SUlI'S'EQ'UEN- APPROVA0Ão DAS· nEsoLU0ÕES I'nOIlOO,' 
: TE;; 'AOS D.I: DlS-' TII'AS DA ,\liTEIIIOR,LEI DO'ORÇHIENTO,: 
, ; SOLUÇÃO DA CA-

" 
/ ../"... 

"" , ' ,.; 
Nacamara dos, No'senado. deputados. 

" 

, MAnA' DOS DEPU-

TÁiIOS~, 

1843 il de Abril 30 ',Ie illaio· 
: : 

30 de Abril'," • ->, 16 de Milio, 

; 1850 16 de Abril 'H tle Abrir 

, 1864 1 G de'Mnrço, 2 rle A h~il 

. No anno de 1869, subse(IUentc :1O da dissoluç~o da 
ca'niira dós depu lados por decreto de' 18 de Julho de 18G8, 
houve uma só scss<lo legislatil'a, c nessa aJl\lrol'ou~se naril 

,uma" r,esoluçãO, 'mas 'um projc'cto ~e loi prorogatil'O, dCt.er­
nlinaildó que continuasse em \'igor, duranle o 1° semestre 
do . anno financeiro de 1869 a 18iO, .1 lei decretada 'pa ri. 
o exercício 'de 1R68 a' 1869, ,,o 

O' projecto foi appro<ado pela camara-rIos dflpulados 'em 
ti de Junho, ,e pelo senado em .26 ,do mesmo mez,' " ' 

Aléín do~' a~~os de diss~luÇiiO, temd~ixádo ta!ll'be~1 do 
vottir-se a lei do orçament:o nos de ' 

", ; 

. ' . ..-;'" 18:!G 
.); J , 1829 " , . 

-" 
, 1811 ,.-

, 1808 . ' , 
180'1 . 

. , 1864 , . 
1866 
18il -

No allno ae 18'26' ó projeclo' de lei do o~çamen(o (ó'i 
apresentado na 'camara dos dé~utados' no dia' 9 dt> Agosto, 
nam .tendo li,dQ, depois disso andamentõ algúm"e no de' 
1829' em ,2j' de Julho,-irílerrompendo-sc' a r1iscussM em 
,~7 do Agosto, ' I 

, -
'J 

" Anteriormente tín1W, o senado aprr~l'ado, e 'remeltirlo à, 
sancc,io imperial no dia '2, de Septellluro uma rcsolucilo 
prorógaii.va,' determinando que a lei n,~, 396 rle 2' (Ie 
SCVle'mbro de 184 G, com. algumas 'cxcepcões" contiJluária 
cm vigor 1\0 annofinallceiro,de 18,:18 li 1,8>\9, cmquan'lo 
nam (osse. promulgada a lei de orcalllento (lesse exerci cio. 
,(f)ççrcto lcgislativ.o n,O 478 de 24' de,SeptcllIbro de 184.7). 

; N'o anno de 181i8. a discussão do projôcto de oreamcnto -
concluiuósc 'na camara dos deputados no t1ia 1 O ~c Scp-
'tembro,' , ,',' 
, A scssã,o da assembléa geral tinha sido, Ilrorogada 'nesse 
auno 'até' o 'dioi 12 de Septembro,' , .. '.,' . 

Em 24. de ARosto,tinha-se lido no, senado ,uma resol\!,çãO 
proi'ogatil':i, Que lhe en\',iou a camara dos.deputados; c flue 
o senado appro\'ou elT! sess"o de ~ rle SeptemlJro, e dirigiu 
no dia 10 á saneçiio imperial, determin,lndo que a, Ici rio 

.orçamento n.O 939 de '2(; de Seplcmbro de 1 Riii, decre: 
tada para o excrGicioflc' 1858 a 181i~', conliriuaria 001 

I'igor no ,anno',financeiro de 181i9 a 1860, olllquanlo nam 
,fosse promulgada a loi de o~aniento desse exereicio. 
(f)ecreto legislativ? n,O 980 'de 1!j de Septelllhro"~e 1858), 

No anno de 1861 foi tambem prorogada a scssijó 'legis­
latil'a ale o dia 15 de SeptemlJro, 

A discussão dô project'o dç lei d'c orçamento para o aml(l 
financeiro '!Ie 1862'a 1863 começou na camah dos depu­
taJos ,em' 3\ fi!! Julho, e interrompeu-se no dia} 10 110" 
,SeplcmLI'o depois de vinte e cinco dias uleis de diseuss,10. 

Nr.sse anno 'l camara dos (I~putados enviou 50 scnado no 
dia 29 de Agosto, c o senado <lpl'rovou no dia 111 de 
Scplembro, ç dirigiu;i sancç,io imperial no dia 1 ~.uma 
resolu.ç;'o prbrpgativa, determinando quo a lei n. 1114 de 
27 de Sepicmbro de 1860; decretada para o e~ercitio de 
18H1 a 1862, continuaria em vigor no 3nllO financeiro do 
18/i;! a .186a, crnquantó na,m fosse promulgada a lei de' 
orcamento desse excl'.cicio, (Decrelo legislatil'o' n. 11 ~ 9, ·de. 
:!t: de SClilcmbro,do 18~1). ,,', , 

, l'10 anno dc18G4 houve duas sessÕes legislativas por ser 
,s,.ubsCfluente ao da dissoluç~o de 1i63., 

O projeclo de lei dc.;.orç.1mento vciu da,eamam dos do-,' 
pulados para o senado em '19 de Julho, ' 

: A 2" dis'cussão do rrojecto começou no senado'n6 dia 27 
de Julho" e foi .interrompida, no rlia 10 de Septeinhro. 
'A S~~~ãÓ 'tillhà;ido pr~ro'gada nesse an~o até, o dia 1~. 

de, Sep\embro. ,. . . . 

'No periodo da 1" sessãO- tinba' o sénado appro,ado no ' 
dia'~de Abril, c dirigiu it S.1ncção in;perial no dia U, uma 
resolução prorogatil'a, determinandO" que a lei n, 1177 tle , 
9 de Scplcmbl'o· de 18G~, decretada para o ~xercicio de, 
1863 a 1864, continuaria'em \'igor no anllO financeiro de 
1861 a, 1 ~6ii, emquanto nam fosse promulgada a lei de 
orçamento !essc exercicio,' (Deçrelo legislatil'o n, 1198 de 
1, G ilc Abril de 186.\), 

-
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- Na ann~ de 1866 a camara- .Ias députada5 enviau aal,putados, e qu~'o 'scnaZla'apllrovau'cm sessão. de 9 de Sep-
Mnado-na,ilia,g de Maia-u-ma I'ésoluçãa prorogati\'a man": tembra, d.clerminando que 'a, lei n, 1836 (Ie ~7 dé Septem-:­
.I;indo vigorar na anna financeira df- 1866 a • .18r.7 a lei.bl'a-de 1870,' cam algumas dedaraçues, cantinuasse em 
n, l\Hã de 28 de Junho do 1845 decretada pilra-o exer- vigar na 1° semestre de 1872 a 1873; si {lntcs nam Cosse 
cicio"de 1865, á "1866, " pramulgada a lei de orçam~nta,re,pec~il'a" (Decretq. n. 2935 

O senado em sessão de 'U .de )\Iaio approYolI a resolu- ode 23 ile Scptembro de 187,1)., 
':"0. cam uma emenda, que, nam senda aceita pela camam 

' ilas 'deputadas, Coi, em parto appravada ,em reuni,io das 
duas camaras, na' fórma do artigo 61 da constituição, no dia 
li de Junbo,' c dirigida á sancçãa imperial pela camam dos 
deputado. no dia 8 da rc'Cerido mez.o (Op,crelo' legislatil'!! 
n. 129'2" de 15 de Ju'nho do 1866)., , 

No anna-uo,1871 a prajecta de lei' ue arçamenta come­
çou a discutir-se n'l1camara 'dos deputados na dia 28 de 
./ulho, ficándo, inter'rompida a (Iiscussão -no dia' 3_0 de 
Agasta. ' 

Em sess1io de- 23 de Agosto. tinha:"sc li.la na se'nado ullla 
resolução proragaii~a, qllp.lhe cnl"iÚTa il camara dos de~ 

" 

,.: 

-1 

--

'. 

'o' quadro que se ol)'erecc sob n, fi re.ume iudo, quanta 
a Mesa acaba de -informar 'acerca, dos annos, em quo, ,ape­
sar de prarogada a sessão. legi~lali\"a em qllasi tados elles, 
deixou de ,-otar-se a lei do ar~amcnta, approváildo-;se na 
fãlta dessa lei, resohl0(ies prorogntivas .da anterior lei de 
orçamento, ' 

Em, cin~o de,sscs annos- o praject9 de lei de- orçamento. 
ficou pel1llenle' de decisão na camara, dos deputados, e em -
Ulll foi ap~ro,'ado na-vespera no termo da proroga~ãa. 

Oquadrô é,~ que s'e segue,: 

o-

" 

.... , 
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. Te~ceir~ obscrt'açãQ.~j.;nt;·e o; sessenta e ci',lcu uecrêi.os 
pro rogando a rcspectira scssáo Icgislà,ti\'a,alguns 'h~, ~1I0S 
quaes: '56 dcchiram ex~rcssSl1mente:,".o~. moli\'05 cla ,pr.o'" 
rogaÇão.. .'" .. '..., .... . .' '. 
- Taes sam, por 'ordem chl'onolugica, os' clue 8; seglll)lll : 

, .. ~ ."~-""""""-, 

AntlQ~ .:_ . Dala ' llecJaroção' de moUrOo'. 
dos decr'ctos:, t." . I, !f . ~ ".'~ 

males. proveni.entc5 d", ruillo;;I . Illúeu.a de, cohre,: yuc "l.a 
mnior parle constituía· o ·.lIIcio cil'C!I"IO.t~ dol.mper.i~. 

.llm :18-.iOJoi tambem "cOIIYoc;1cIH extraordinariamente a, 
,a;~eiubléagcral para rcunir;-!;c 'noellia 'I Y :dÍl :Abri(.e.' d~;'; 
:falia com .que o I'l'gcolc abriu a··sessno }lOliia. 9 do .. .rc~O', 
rido mcz·nl~sc quc a conYOca.çilO· teYcppr olJjcÇl9.<I CO!!.,. 
c1nsão' do,. orçamento, CI"C lIanf,.:,!ubera nq\ p~rior!o.- 'ela 
lJllilll~ sessão. ' ...... , . '. . .. ' .. " .... , ... ~. -. .~ _ ..... --- ;' 

J~33,~ .. <:lÚ. de Ago~t(l: ...... Impossibilidade de cOllclu'ir-so 
: . _' . ',: '.... aio i'd{a 3dii'Sepienihr~' a 

. ",' "'i lei'do "or'çarÍle'nto, . c a· 'Iue 

J~sta sessào tinha "irlo iH:orogarla lioiitm primeiro Ilecn:lu 
aié 10 dc'S'epiCrilhro/e por . oulro" a ir!. , ijdesso mesmo 
mez.. ... .' -- ."_ "I "'. 

.. ;: del'o,melhorar omeio'circu-
lante. '. . 

.Qua~:/a_obs~t1:áçtlo . .,-Dc,deI8'2G a lr. :IJl,i I • ·in.du.,iya~ 
mentc··deGolTeru clual'cnt;Le .• ü; 11111}('~, e' cm:occa-(!iL ')Jlj1: •. 

dellcs tem, bayiclo ilmá sess,lo ordi.llaría,cllle ·na. -:fôrma elo 
al'tigo,17 da con~lit'ui~àO ,Icy(l.m-éomo rcgr~ dUI';ii: só~çQf( 
qualro.meses, . " ... ,., 

17~~ Seplelllbro.:, A existência dos. mesmos 010-
.. ,', .' ' .. " tii'os:'" .. ;d, 

18~6 ... :!9, ric. A~oii~:: ... ::E·~laré~i ·c~ disc"'~5ho'(d~u;na;; 
mcdtda:iJ.c.gl~liltii·:i~' de' rum- . ~ras, diii-/i'nll'. dtc" j;c(;'O'dO,;'o ICIÍlpo 'da; . prOro);;lti;~;. e 

.rcillliOes. cxll'ilordinarias .tem ;;idu'! ','. . .. 
p1~ importa~cia. . -' 

"U d " t L . ,. 't 11"d' I' l'r.oi·o,,"l .... ·;O.cs.. ..... .'~ ·.i';'.'Úi'.. ~:,·n~~;.. :"-'ili,'" ,) 8 "ep em 1'0,:. toam es ar 11 Ilna a a ( ISCUS-. 
s;1o da. lei.docorcamento, c' :l\euríiõ<is'cxtr;\ordinari;,> ~ "c,; "!I' ",; " .1'1,',,, 
da fixa cão do [orea·s dc terra. '" :':1" '---" __ . . . ". __ '_'_ . 

. 'lem' tcreni erítriid6'aindit eni ", ;j,í,õt'al ... ·. . :j,; ~'·I '1ii .' " . 
. ,~: /' 

'discussão as' flrOliosta',,: do ·Assill"4Ur..,,;"addi,,ionando-sc ~.;t,:. tC1ll11O .·"U :dc (Imlo' 
'~ovcrn<i':5ºbre I ran1lu illid,((lo:' • 
c· seStiráns.~·Jlllblica,he.lll 'Oclê~tace-'luiltro.me5cs t~nCsll!lIJ(lcnle5 a qU:I~~.Ii!;,L .. ~ .~('iô 
.. '. "se,'soç?: d(, .tJ"atro m.~~cs em.calla allIlO, a 'IilCill!l. da dU,r;17 Co~1O as pro~'identias"rcl<\-

'tl\'ns ao meio'circul.1lll.c:'· . Ç,io de'cada sessà(J.eni .~ada um d05cjuarenla c: ;;ci5ilnllu" 
. ..", .:.. ';J::I a fer·,Cjllatro.nic~es ri 'I'ilite C ocí, ;Ii,l~'" , •. , .:: ..... 

. ·18:J~.: .. :·1 dd:iel't~lI1pru.,: Num 50 ler.~concluído, a dí5~ . ~ , " , , ','. " ...• 
clIssao das leis do orcamcllto. , X: 
u· fixaCào das forca's~ de 'ma; 
c Icrrã, meio circulanle, c 
':]'p;dilo supplernentar. 

'181. I :.. I ti 'de .úó:.llIhro... IlIIflÕSsihilidadc. de conc.luiHc 
no .tcmpo que restava de 
~~5sàO a disctissão ,Ic di­
"ersos 'projeclo8, e prOflo6tas 

.illoispcnsaveis para o regular 
"ndamento da. administrac,IO 
,lo llstado. " 

. Ilele-" Ilar ~iiuahnclitc alglll)lilS infórmnç')Cf 50ltre 'as 
convocacões extraordinaria" dá a5semhltia ll'eral. 

lJ? r,;lIa, com· que 'ó Imperador ó'S(l~hol' IJ. Pedro I 
"Lríll a. se';ôJ,o 'da asôcmbléa geral no dia '2 de Abl:il de 
182!J: \"ê-.:=.c Jlgc a c9n\"ot:a~i.io cxtraordini.i.:ia .te"e (fOllS 
fins , ~ o primeiro a illespcrada "oticia de C(ue estavam. a 
chegar l.ropas estrangeiras !le emigr;ielos portugueses, que 
vinham' bUsCilr·as)'lo .no hnjlerió..:....,. o segundo os ncgocios 
de fa~cllda em.' gl'rH!, C com e.~J1ecialidadc o aiTanjo elo 
f:lauw do. Rrit.il, (Iue illé enlam nam tinha oblido da as­
,;eOlIJléà llIedielas' enicases,'C .alutarc5. 

Em '1830 a ';onl'o(ac;\o. e.xtraordina.ri·;! ;1 .. aesclllbléa 
;;cral para o diaS de" Septembro.teve· lior funJanlcnlo. 
('lItre. outros assnníplos 'lue foránr rcconullcndado~ na fall~ 
,Ie aoorIOl';I. ela scss;lo,-a conclusão '.da 1c1 do urcamcnlo. 

Da. falia, com qué" regencÍ;l-abl'iu emlO de "Abril de 
1833 a se.ssão dil.' .,,~scmh\éa· geral, que [ó)'a'cijll,:ocuda 
. .xtrücirdillariamentc para reuuir-~c no J o dú'rcrcri,lo IDn, 
,é-se. que (\ motivo da. conYo~adio rui - ;1.: 1Jc(c~iidade dó 
o(,C(ln~r VHIlI pro\,jtl(,l1(i;,I~ It~e'i~lali~'as iJú· prógrr:5'1I d05 

Si o espaço de qualro 1),eS€$ I~wdú l'ar/l~ Os s"s.ôes onl<i~ 
'nlll'ias da asseniblea geral li 'b'astante'para (6 .\·lll!!fOO dO.1 
assulllplQ~ (t~C lhe cumpre .re.solt'er." 

As jJl'ectucntes 'olJ~erYaçúC3, ';Jue .assentalll lia ilIJl'e~iü-' 
ÇáQ .de faclos que t~1I1 tlccorriJ~ IIU Ilarla'lIJento, l'uggorclII 
naturalmcnte ulila quest<io, ,e vem a ~er; si o teilljlo'da se"­
s~o ordinaria lixado ,em qU!ltro nlese~ pelu- ;rrtigQ 17 (I. 

.constiluição basta pa i'a que as c~maras legislati I'ao no . 
cxerdcío (lo suas ele,'adns [uncções possam di.seutir e ,'otar 
n:un ~Ó as leis anlluas, a'(IUC se I'crcrc t) arligo '. 4. da llleSó.1~ 
cOllstituíC;lo no;; §§ j O c 11, mas ta'mbem outras m'erl id;i s 
(Ie ií,lcressc gCI'al, cujá soluç;lo~alll coleja na. cil'rulIlslan­
das d~ comportar delongas .. 

A e.xpericnçia 11;lrece pro\'ar o Conlrario, si atte~dcr-fc' 
somente a clue. no ospáço de quarenta e seis anno, os uni­
cos em "IIUC o vrojccto de lei rle or~ámcllto roi lIj1prõ,'ado . 
no periollo da sc:são ol'diuuriil" _~am a.1lr.II~s qdn: <I .:ahrr:. 
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.. \:;sim 'que, oi consultada <tcx[lcrien'cia, clla nos' respoIide 
que, eom. úxcepçãoeda(\uellcsocto aIIllOS, cm todos os outros 
u' pi'oj"ectó 'de 'lei dc orcumcnto; ou nam" tcm' 'siM t volado 
co'nl'saüifi.éio 'do precerto, constitueionul,'ou', .tcm ,sido \'0:' 
lado fóra dó periodo dos quatro mescs da scssão ol'dinaria, .. ' terminação com diversas observações, 

'Dia,s ,da, abcrtu.ra; da ,sessão',legislativa 'en~ 187'2, e dásu.~': 

com' prclei'iÇlío dc' principios c irregularidade' para o I . . " ' , 
serviço do' Estado, evidentc tique _ alguÍlla' 'providencia, , ' ' '. " , ... 
faz-sc ncccssaria para' que a dtscussão de uma t'al lei possa Dias da ,ahcrtura, c lcrnlllla~,io'dos trahalhos: ~ 'Dlas.de 
tcr cntre nqs, a ,ulilidade pratica, que tem, lIIui~f! temlio ba, I ;cssãO _utcis e cfl'ectiv<\5:-Duracão da sess50 diaria.-
na .Ingl~terra\c em outras 'lações, ~onJ(!, a )lelgica .p, ,os ' - ',.' " .. ',', ,,'. " • " !-" "',' .... , \ 
Estados-Unidos da Amcrica 40 Nortc, " '.! 'Q,lla,dr~ e~phc,atl\o, - Annos ~m que <t <l.ssemblca geral . . " '" I nam se abriu no diá.a de Maio, - Questào relati"ü <l, 

, Nos' Estados Ilue téill'a fqrtulHi. dc p015uir Ulll gOl'érllo' " , 
de fónÍla. reprcsentativa. ":om o n0550, . o\incio :mais effieazl abcrlllrada asscnihlóa. no dia :l de ~Iaio, 

, do que diwoem as .callwras lcgisla.,ül'as I"',ra p,ró!C'ger,'os' i " .' " 
Interesses' dos 'contnblllntcs, e exercer:a hscallsaç,lo que I \' ,,', I bl '"" ' \'< b , .. _ . "-:",.:." j'c" .s~r,i' ," 

. lhes compcle- sobre O'S aetos do go,,~rno, ~onsistc. no, ,a_ 1 I, ~l",ell ~,t ~Cla :I:I.IU, sc 110 ,11lI!O de, ,I ,~- 110 d.'~ " 
curado exame do imposto, e (lo mo,lo C0l110 é c.,lIe "pplicado, \ de ~.I,li9, e ,tClI.',UI~?U ~ o~, :;~us II ~)albos ,~o d~a'2 .'~ :d,? Illc,mo " ' ,. ',', "" .. ' ',' mel, 110 qual fOI, OIssoh'lda a camara dos de,putado~. ' . 

. ',.\ occil~ião mais idonea de proceder-se a eôle' cxame:c a, ","" ' .', ,,: , ' . J,~" ' .. 

• 1~11l ,'[lIC sê discule a lei do or~:al1lento, " .. ' ",,1 Neste espaço' lle tClilpO, hoü\:c 'lu~"ze dia. d~ sessão, ma:; 

ncntcs e labori050s homens lle estado,'o SI', senado\' Nabllco cm alguns d"1S utels, ' ' " 
, Foi ,con\'cnei,lo de~la "crdadc que, \II1l dqs',nossos n.la i s.cm i,:" \ osellado cel~brou !apellas ,octo' sesso.cs, porofa lIa de quorum 

de Araujo, cm sessão de '20 de 5eptcmbro de 1870; disoc li i' ,',' " I .' 'I I 
I[ué a Ici de Ol'camcnto, cra o ~;'unde meio de a~Cão do go- 1 o,~" la? el11,. qlJc ,o ~ella( O reunIU-se ~Olll nUll1e~o e!l~ 
"c\'no pa'rlanlclitar, er;'11. sall~~;ão do regimen p~rlaíllcntal'. ! de" Illembr?s ,para dell~erar, ncm sempre durou a Sf)ô,ao' 

_ .', .' " •. /' quatro, hOJas" como ,prcscreve o regimento IIlterno, 
Tend'o':'l;c já OCC.Ulládo tléstc Illcsmõ àSSllmlito no' parc- ' " .' . ' 

cer'n', 4.Q de' 4. de ,Março (Ie '1866, puhlic~do.no"lom'0(2';, 'fudÚ,islo:,eollslU, ll<t'.ll<l.rtc'l'claliva iL sessàodo 187't, 
da.'rçsplÍctil':L collccçãoa pag, '253, c liém assiÍ11'no § tu do' hdpitam~nt~ 'qu~ se f~t 'ao quadro demonstrativo quo ~c 
ao dc '21 de Abril ôc 11171 sob' Íl, 338· [lubli~ado ; IIÓ lorno' junta tod~s os ailllos, 'c'olltendo o lIumero c duruç,ão das scs-
80, ~l pàge. Gl, -;0 c 71, a Mc~a. limila-8c ao que ~i:alla de! sôe, diarias, 110 ~onado desde '0, allno parlamentar' deI8':!(;, 
expor50hl'c c;ta maIoria: rr.ferindo->c, ao ilUC já ,Ii"c \ ,,' ':- .',',. , 
n'\ll\lellr; dIJlló pill'Cn'rCi, i j. O 'jlladro '::u 'I IIl"',é"5e;; 11 c : 

!'! 

.... . f .. ,',' .... 
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Pelo preceito do arV17 da contituição a abertura d,a numero legal de membros deu-se simultáneamenie DO M­
a:;scmhlea geral !lere ser todos os annos. como foi na ultima nado na scssUo legislativa de 18iO,' como. a Mesa io­
ses8<lo Icgisla~va, no dia 3 a~ ~Iaio, começando no dia sc- formou no § ~9 do relatorió n,o'338 de 'to7 do Aliril de 
guinte os trabaJbo5 de· cada uma dao·camaras, 187~ a paginas li? e 118, 
. Esta ê a regra, ., _ , 

,];;' certo porém que cm~alguns ann'os liam foi.pos5irul CUOh '0 quadro". demonslratiyo que se segue designa o. dias 
~rir-se o preceito constituc\onal, ~or !l~m ler-sc. reunido sc- ~a missa do Espirito Santo IH! Ca'pella Iillperial, e os da 
nam deroio do dia 3 de Maio metade e mais UIll do. ~bertura, o cllccrramento da assembléa geral. desde o anllo 
membros ria camara dos députados, e a ·lIlc~nía falta.de.' rle 1826 ate o'do 187'2, 

. \ 

• 
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no Iluad;o: IIU~ fic.u r·r~nsériplÕ,. ve-iiC (lua os '[;nnos COIII-' Ji":e.nto m.;~.ccti\·,,~ PI'ilccd~ndo'Jepois as .competbnles pariiC:i­
prellcndidQ'; na cxcepçiio da regra, 011 prccp.ilo c6hslilucio-. pações, .sL~a,eQnformi~ad~ do ar.L. ~3"i,d.á: me~l)1a :cons.ti': 

. lIal vêm a' eer':·, . " .• .... ."". 'tuie,i'o hou\'cssc suftlciente numero'de membros' a fim de 
Trl·lficat::sc·1i Sc~são'imp~rial dé"aherlura no·'dia 'õlá,:carlo .~.\ nno:;' nia da aberf.ura 

. ,', p~ra,aquelle .. 8o!crnnc. acJ9-' .. ,. ... .•... '.' . 

. ~: :~~ ',. If~T!\I,~io ,·;.Ein .1'8119, PtQPÔZ n.~. 8~I)adg o :Sr:F~a~cisco.:Diogo Pe-
1860 ~',. .' "i:)" ': . J:cira. "Il.'y~:conce:llo~ por meio Muma indic~~~p,' fjUp 
'JS6~ .' ······1 ':".'."':". '/:~." . oll'crcccu em ::o,silo' flé fi nu Junho, quo se'reforma55ç ti 
I fUi!) . ~ . li J'e~illlcnn} c'OInDitlln'~pára o'~finl' "Je dispérdar-sc'" no" '-comra-
IiW~". :": .• ~.~ " . . recjmcnt.Ó Ila.m.ctªdc c !I!ai~ 11 \fi. dos,JIIcntb~<is I!e ~ad~ I!~I~ 
1'8GB· !.. '9 ' (1;1.s· cainaras para tCI' log-ar a .sessã.õ da auC\'lura da assem-
1:8.69.' . IIMiI·~eraI.' Ségll~rlO';s~! .rbliCa'·Q/na scssITo ITnpérial10 

." .". ,J I . . '. coee'rramémú.! ',~ _. _ ... ' . .',. 'I.R i O", .. :. '. . . . ,/ ." . fj 

· . .' . . - ., .:. A i",ficaç,lo foi. rcmélrida :'t ·!'Ilesa, quo· sohl'c nll!,,·dcli. 
· .\ssun, f~I.IJI·Cclsll~lenfc no antio de '18'2.6, cm que reu- um .parecel· fa\oraycl, (1 110 foi lido em scss,io de ':1:; de 

' nilJ-se : pêla.lprimeira, .... ez :.a.-a~siil\lblea f;érál, 'que a')e5~,il\, Julho ~cgllillle, cO\lclullldo '~" '. 
iniperial:ilc·ahr.rlul'a \I;lm etIedIlOI!-Shio,dia' fixado'./lela··1 ,; Q . d'f ' 'd"a" ' .. 1·'··. • , . I"'~ n 

('onslituiciiõ," .. , c '. . : ' ". ue e con Olml a. c com o (.'SPOSlo no capltu o ". 
· .\s acias'ilas s~ssõúii:da é~ma·,-a. dusJcllulado3, 'COnlO dá .d.o regl~lenfo commllm. s~ ~~I'Ojío~Rsse fi. "outra -,camara.a 

ciOS' ~enà~?r~5\:conléIlY cntrelanlo·i! este rC8pcilo inronlla.~ .. roplcaç."ol !Ic ,uma ... c,~r~nl1SS;I~ .. IlIlX\a. tctrcs .. ~cp~.'a~o~1 ~ 
~ões, .quo :neste logar cumpre regi,slrar.·· _ .: '.... I C6 S?nal orCii par,Lapres~nt:~1 no. gent~( o, qu~ cr.a ,n(!Ic:u~, 

E c' 'ã" lé 30'lc'\b '1'lc'18'il6'1 "'~." I . o proJeclo de,reforma'da, d',pos'ções do mc,mo reglmcnto ' . "m .. es, .• o ( " I. ri ( - eu-se D.a ~,lln;\la r.os 'cll'" t . . . 
deputados 11m 'omcio doinillistro.do impcrio'clata'do dc.sôc J a "as ao n.sSU?lP' o. '.;. '. 
nie,mo' dia;"'pr.rglitilanoo ~i d mesma cãmaru sO' achava - '2. 0 Que, adoptildil, esta rcforma., s,cconsi.de,r;tssc r.or,.clla 
prompla··· pàra'1i~5islir óo~ dia .Icrça~feira ':1 d~ scgu'iitté'mez cgualmclIle allemdo o I'cgiolcnlo interno do senado:, 
:L "-,.iss~ do. Espi~ito-S~lnto, a. p-"e~tar~sc o, jurªm~lIlo,. c a O pareccr cstá assiglla·do:(ielo.'pl·~sirlenlc· do 5ellád~, o 
enViar-se um,! dcpulaeao a. Sua. l\Iagestade o.lmpcrador., Sr. Manoel Jgnacio'Cal'akanti ·dti"laccrda,~ e.pelo. seáe­
. ~O'p;esidQnte' da cain~ra propuz,. si; num eslando, COrTtO tarios o.s Sr.s.F~rr.ei~a Pcnn~., A)meida cA·lhIlIJuerque, (com 
lIaDl e.ta~·a!· ~ci[l\plcto o numcro'dc c.incoenta c':dous Mpil- dcclaração de, Ycnci!lo),' Yallasqucs,.e;Jobim. ",... _ 
la(iM na i'alllara:' 'esta \'~-~c' n(;' caso 'dé' iIl5t~lar-sc···a. . a,- . o pareccdOI approya.do em ullima diSCUssão 'em s(>.ssào 
"eiuliléá.";··,.';:·~:', .' '.'. ,'. :":. dc:.10'dcAgo~10.. '. . .... , .. :", . 

Venceu-5e ·qu·e.lIàru só se cõla\'a no. caso, ina~ que·::e. A :ca1U~I":t tios SI',. dçp.ulado~"eon\'~i,u .na.prõpos~a feita. . 
dHia instalar 'no dia marcado pela conôtituiçao. - . p'clo senado, tcudo óuvido 'primciramenie a sua éoinmis>Jo 

De accÔrdo C?1ll esta· d~liberac,10 a resp.osta .tla famara tio poliCia', 'i!' qual em ·1!1 de ,\'goslo intcrpôz um' pàrec.er 
.rlos deputarlo~ fói que,' supposto' i'aJn se tichasse j;i. éonic favol'aYel', c9n,c1uindó.:· '. 
llle.to naquell~ dia. o nUl1lcrô, de cineoenta c dous deputados, . r Que por. pstar inteiramente dc acc'urdo com os funda" _ 

.r,oin .que '$e 'bil"iam de cclchrar as suas sessões na .con- men!os expostos no parccer da. Mesa do scnado, intcndia 
fqrruidadll; d~'.éojlslituigão, fiam impedia isso -a inslalação . qu.c· a caniara devia 'ânnuir ,io convite do senado, fascndo 
é.abcrlU~(l da ·assclllbléa 'no dia marcado ·pelá me.ma a escolha dos I.res dcputados para que, reunido. :a9guill 
c.onstilui~~o,' pôr iiada .ler .de. coruinu'm o .aelo da: abertura numero .de scnadorcs, }o[l)lasscm a commlssãó [llixta, que 
com o Irabalho das camaras. . tinha de propur as indicadas j-cfor~a. no regimenlo COUl- . 

. EU! sessão"'dõ 1'.0 de Maio leu-se a: resposta quc. pilr mum, c que, adoptadas. estas, se. considerasse 'por cllas 
ordem dc Sua: àlagc"stade' o 11\1 (lel'arlor, deu 'a cste omcio 'o aH.erado. ti ~eg-i!IlCnl.orla 9 mara. )ta parle;cm. quc. 50. ,1bcs 
'minislro do impcrio p'er outro daquelle nlesmo'rlia, decla- opposcssc. ". 

- randQ-+que a c:r,mara,dcvia continuar com os seus' traba- '. '" . '. ", .. ',. < 

.Ihos até quc ~Óli\'csse o numero ,de dcp.utados. dcteáninado . O . parecer esiá assigna'do pelo prêsiilentc ri~ c!llllui'a: o 
I!chi' constiiuiçüo, j) colnmunicar. ~ntam a'o g(lI"Iirrio o Sr. ,Conde de llaepcndy, c pelos secr!)larios os 81'S. Fran~ 
eomplct\lell(q~ de.sla legalidade, 'a fim'de 5Cdiiremas cqn- cisco.Alres. da .Silva· CalilIlo<.l'er~ira PinlO, 1\lende.; de 
Yeriiet\le~ pfo\'idenciàs para a 50lcOInc ·ahertura.-rla assem- Almeida, eAntonio Francisco de Sallcs. .' .'-
bléa.' '" .' ,. '. . '. . ' ',' 'A,"commissão mixta~ :como resultado 'dos:seu5'lraball!0~, -
... Na· actit.."I.l~~e "iniplcs';lentc a' nota' de .. ter :1 ~aill~r,l ~:r.- aprOsCnlou 'UIH projccto, que Icu-sc n9' 8cnadG" em srs8511 
""rlo inleinida. .. . '. '. "., _.' ,Ic G de Súplcmhro rlc 186 t assim concebido: ., . 

. ~inda·co~l·l'ela; ... ão ao·';ucsllloa~su·llIpIO oipedill-&1 com ." Artigo unic~.-Ficam rcvogado~ os ~rfs. 27 ~ 2'8 do 
rel·imcli tocolll.hwm lia Ilarle, Chl que eX)1:c;me.tadc 'e mais a. d.ata de 20 de Abrir dc" t8~iu\ll deá~lo," ·cuja c6~ia·. " u 

tJxiste 110 nrchiro rio senado. . " IIDl dos .me~lhros. rle çada uma das camaras parahitwr 
Declara-sc 'nestc' uecreto-=-'qllc eEfando já" proxlíllo o lo.$~r a.i\l~lalla~.à.? (lã á;scnil,llc.a ~êr~L,; ",'.' ~ " 

praso dCSÍj;II,ldo rrrJ constituição para- a eeõ<;10 ilnnllal do' '. O ·projcr:to é data(lp do dia 2' de. ScpteliJlir~, c foi lido .~o -. 
. "orpo legislati \'0, c' cumprindo (Iue a5 du~s eamaras 'pi-in':' senado em "sessào' di; G rio mesmo mC7,' éstarido .assignadn 
~ipiem a. s~a5 cOlifcrcnclàs (Ircparatcirias; haria S~a ·J\I.l':" 'pelos Srs< senadores lIiogo dc-,YasC!lnccllos, Cansansão de'; 
gfstadeo Jillp~[a(lor por bem que. c.ada' unia .. ~ella~ se Sinimbú,e Yiscondc de Sapucahy, e pelos Sq. dcplJtah. 
~enni,.;c no !lirl dt'l~rminarlo p~r~ o r~(er~do fllú:'V~lo' regi_o Antonio Pere.ira Pinto, e Garua .Cerqueira. .._. 

,- : 

. ,. 
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Pinto, e mandou-se imprimir para enlrar'na ordem dos tras 

jlallíos, . . 
,Em seisão.de 6 de Junho de 186~ entrou. em l.~,.discus-

são" e passou a 2,' sem debate, . 
- '.;Em seisão de a"do"]levcrciro 'de 18n1 enti'OII em. 2," lii5-

.CU5~ãO e passou a a,'. tambem sem debate, 
. Em sessão de 7 de Março entrou o projéclo em 3,' dis": 

, cris;ão, c foi.iinpugnad,o'pelo Sr, Sill'éira Lol~o, 
À.'discuss~o ficou adiada ,pela hora, 
É'm scssã.o d~'IÓ cOI~tinuOl~~.'3·," discuSSãO,., ," . ~ I Nein unja outra iiltelligencia houve depois ~isto. c,illre a 

".. , " _, ,'.' , ", '; " ,.-, ,; ~Iesa e o go.l'erno, e assim, o co.nlracto de 12 de Maio fie 
.NlOg~~m pe<tl~:<I pala\T~:, e Po.ndo-;o a.rOI?" ?llrO-\ ~8j1,é o';quc.cori!inUaaSllbsisti~,s~,i;úl1do~ condiçãO,H),­

j ecto, fOI elle reJeItado .. ,' . .' ". , . " ' , ncllc mscrta, c a empresa do DwTtO cio RIO ele Jnnet1'O fi 

• Assi'm ~~e, a idéa de ahrir-se a SCS5~O .Ia ;ss~mbléa ! q~1C t~m de publicar os dehates do sc~ado ~as sessõc;s; le~ 
, ,',' " ".' . :, <,,' ' ",' ! 'Slslat!\'a, que ,1('10 do ~onle~ar no .1,0. de' Dr.sembro "M,tp. 

geral no dta, 3 de 1\1:110, como ilel.clmlll<l. ,L conshl.U1ção, sem, nnno, " 

'ctnli~rso de n!lm' cs'ta! r~,!nida IÍ'lctil<!e c mais \111\ dos Ipcm~.1 .' 
. ' _ ' -,I 'A condi~.;io .1 li" ciiz : 

bros de cadR uma das cnmaras Ir.g-islativas, tem a WI i 
• fa"or: '; ,i, "A '~Iesa fi;;calisará a cxecuçilo' cio ,I'rcselllc-c::on!l·a.clo; 

,: . .' , ." _ ' " i'o qual continuará'a ter I'igor seni. liccessidade de rénov'a-
o. ,solo .Ia camara do~ depn~arl.05 ell1 ~C;:,SilO ,Ir. 30 dCÇiiO, 'salvQ.o,caso dé rC501~er o senado em qudquer le,mpo 

,Abril de 18':16 : a sua resclsiío, por .faltar o grrcnlc ,Ia empre,a a ;(\guma" 
il ' \1 I ia" 'I' 'J 1'1 ('lo 18;;~ (111e', o _,,"._ .ln5 condições do contr:1cto,' - . ' 
,parecer lia, e"a • o _,,' ( e-, ". 10 . . " .' " 

li;' do apjlfoHiu : , 
.Ainda nam· 50 verificando esle caso; IIode!':' (IUalquer' .Ia;;· 

'., , Ilartes resilir do co.nlracto'-,colI\ 'lanlo que denuncie it.,outr:, 
O parecr.r .1" commi;são !Ie IJolicia .Ie 19 rI.~ Agosto rOl\\-antrr~Mncia dc quatro nleses"a cessacão .10 mesmo 

ele 18~9 que ,~ .. cam~rã dos deputados a~prov?~: . :' I contracto, n, " ", ", , 

O llarccer tla'commissii.o mixta, :lJue apre5cntou naque\1() j Nam lendo. a ~[esil rccel,itlo ~o' gorerno. parlic,ipa,ção 
, sc'ntidoo pr.i'eeto d~ rCforma'do rc"imento 'col\\I1\1illl : 'i alguma .de, 1\1111\, ~xi8tirem mais.os fundamentos expos~os na 

J , ."'" carta do.- Sr, mllllstro da fasenda de 19 de JaneIrO de 
:nuas ,'otaç"es, da cumara .Ios dcpuliLdos, ul\1a. ell\ 1811'2 Janeiro de 187~ para nam po'dér o Dia·rio O/ficial encarre­

gar-se de publicar os debates .10 senado,. e em a\"\1lso os 
e outra em 186~, appro,ando eni' 1,~ c ~ .• (,IiSCUE.,ãO, annaes e aelas, absteve-i;e a Mesa de denunciar a cessuciio' 
projecto de I'cfo rn:la,' : (lo 'contracto nas ditas sessões: lJue \'an) celebrar-se, coÍno 
~.:.: já se ahsti\"~ra com .rc~ação . [L. publicação- (\os .(1chales da 
À..'iclea parcím nam. yingou~ sC5são"que terminou em, ':1'2(lc Maio do corrente anno, 

- Foi-lhe contrario o governo em 1112.6' e 18~j, e rejei~ 
lO\l-a a cámarado~ deputados mn 'sessiio' de 10 dc ~[~II'ÇO 
ci~ '1'864.: r~sendó." cahir'-cni, f1,~, discussão ollfojecto. de 

~ reforma,. que'approvára ,em 18611- ~m 1:" d.iscussão, c:em 

18G4"em 2.;' ' 

Corno complclTlcn\o de inf~rrl'.lçõés "sobre a ,liubli~:iÇiio 
rios debates e remale destoparagra]llw, ,aprcscn,ta a Mesa 
n quailro da despesa fciM ' ~om esle serviço ila;;. ;miies 
legislatil'as cm 1870, 1871 c 1~j2, , 

, . " I, -' • 

O quadro é o <i~c se seg~e 
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. Quàdró cqmparativo da de9p';.a com Q rublica~iio, do.' debate. do 'senado ua. seuõe •• Iegi"'a~ 

tivas de 1870, 1871 e 187~ 

-. 
• lo ' 

F.SPf.r.IFJCA~ÃÔ· H.\, llE~Pf:SA 'rOHI. 

. " 

U1FFEIlEK~.A 1M DES­

r Il si COJlrunAiJA 

.COl/.\ no A',1(O .,"­

TEnlon' . 

11----1---------.----- -,--,------ ----'---'-- ----------
, Suhsidio rio ·1" Il.cz de 27 tle AI;ril a 

27 tle Maio ....•.. ' ... : ..•. :: . 
lílem do 2° lIlez 'do 27 de Maio a 27. 

de Junho.:: .. ' ...•..•. ' ... '.:. i 

Idom,rlo 3° me? .. de 27 Ilc "Junho a 27 

-, 

1871. 

.; 

de.1ull1o ...................... . 
Idelll do 4," mel de '27 de Julho a 27, 

(le Ag05to .... i: . •. ' ..•...•....• 
Idem do G." mez do 21 de Ag<,lsto a 27 

de Septcmbro •. ; •.••...•. ~ ..... 
Idem IJor ,quatro dias de '2ido SCp'lcm~ 

/'1'0 ao 1.0 de Octubro ....... , .. 
,ldeJil por exccsôo de tempo alóm das 

,(Iunlro horas ... ' •....... ' . , .•. 
Idem Iléh~ illlpr~ssi1o' !Ie, alguns pare­

ccres da.' ~[esa, . "', .: ..•.. ; . " . 

Su~s2t1io do :1." mez do 21 de ,Abl'll a I 
, ;. J de A\a.o ......... , ....... . 
Idem do 2." Illel do 27 de illaio a ,:!'i 

·de Junho ... : ..•. ,: ......... . 
Idem ,Iô 3.° ,·nez de 2'] de Junho a 2i. 

de Julho:: ........ :' ....... :;. 
l,!e.ln .do 4.·' mel de 27 ,Ie Julbo.a '27 . 

. de -Agosto •............. -....... : 
Idem do 5." mel. de ~7 de Agosto a 27 

, . de Septcmbro ..... " .:.:"". 
Idem por tres dias de 27, de Septem-

bro a 30 do mesino mel ... ' ..... . 
Idelli· ,por( excesso. ,Ie tempo além das. 
. quatl·o l1Or:t5 ..... :: ........ ' .. . 
Idem pela impressão de alguns )JJrece-

daMc~a,· ............ , : ... " .. 

Subsidio dos dias decorridos/de 27 de 
.. Ab'ril a 22 ,de Maio: .....•• " ... 
Idem pela impressão 110 alguns pql'eee-

res; e do rclatorió ,1.1 Mesa .. ",' ... , 

Som'ma ..... 'o .••• , 

6:800.$OO~ 

f)i 800,,)000 

G:800,?OOO 

ti:800~000 

fi:800~OllO 

769~713 

li:8~'OMOÔ 

~: 800:$000 

li: 800.~000 

H: 800Ji\000 

(;.:800$000 

G79~998 

486$000, 

. ri:89~~316, 1·"-8:~63$3.16 
':U70$OOO'., , 

80:8G~Jl!57!l 

28:160,')620 ' 

(Para \nenos,) 

J 

Sec.rélaria do senado, em 31' de 9c!ubro de 18i2,-O officiai-ll;nior' interino; Petl'l'O ~llfollin de O/ü'Cira,' ' 

I, 

" 

d 
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. \.lo qu"tiro .que {iC;t Ir,o.ll5cl'ipIO, I'~-:'C qUl' a. dC"Ill',sa 
com a p'uhlicação dos: d<Íbatcs ,do seliado .na ,cs",i~ f('.gi,;.­
lativa de 18/2 nam .admitle c.omparaç~o,com a (Ias .(luas 
anleccdentes sC5siics, c.m que [oi con,idcrarr,lnlCnte m:lÍor. 

'da liCl"I'Claria tlcSla comal''', tonlilndo por base o;; I'enc.illlctl­
los, que perçchclTi os'cmprega,los da 5CGrc'I:lriR M eslano 
dos negocios da marinha: . 

. ':l." . .-:... Que fica's5e lambem auctorisada .para (,I'?al' 11m 
serviço especial de architO; ~ hibliolheea com .os seguintes 
empregados um omeial, um amanuensc, e um continun':"· 

. r.om 05 yencimenlO;: dos empregados tie egual cat~goria,: 
A. rasão ii-'lué Ic~rlo a. ~e;siio' de 18i-:! durado menos 

'de uni mez; c cada uma. das outras mai~ de. qualm, a 
impQI'I,lOcia do 'subsidio, a que' linha direito :l empr,csa 
que. contr~Ctitra. a publicação do;; debatcs, foi m.uito 111cnor. 

A. despc5aporem ·com. ~. impressão dos pareceres di'i 
)lesa. [oi maior do f(lIC- nas duas anlec.edqlilü,; sc=sücs. 

3.0. _ Que ficasso lambem a.uclofl,ada p~l'a a nomea­
Ç',o provisoria desses empregados, a fim de que na pl'O~ima 
scs,.io legislatiYil aqllclle'~el'viçoc;:tiI"C5Se reglllarisado. 

OS,\lloti"oô jllstific,at.il'os da iu,litaçào [oram e~posl05 em 
um. dlscur,o, 'll\e, precedeu a apl'esentaçiio, e acba-se publi­
cado no. 3.° I'olume dos annacs correspondentcs ao ,anno 
dc 1870 a paginai; 63 ~ 64, 

E.' certo qtíc o 'numero destcs pareceres roi menor, mas 
apcsal: dis50 a, despesa foi mais elcvada, por ler-se man­
llado imprimir no jornal, que conlraclára ·a puhlicação dos 
dcbales, I) flareccr n." HO de 'li (le Ahril' d'), '18i'2,cm' 
qlle a Mesa deu conta ao Senado dos actos Ic~islatil'os, c 
'onlr05 assnmptos da' compclencia, dcst.a. Camara, qu-e tin!lal)l 
sid~ snhjcilOS ft sua rlelihr,rar,flo na SC$sflo lr.gislativa de 

O .procésso dQ' dehate . relati.\;o á indicacão consta do 
paragrapho ,XXVII do relatorio ria i\lesa n." :138 de '27 de 
Abril de 1871 a paginas 10!i' e no, yelÚl0-5e que o illu,­
Ire auetor da 'i,ndicnção, sem desistir do pensamento que 
[ormulara, int.endeu de"er retil'al-a, como retirou, com (I 

18il, • . assentimento 'do senado..., . 
A Mesa, rec~nhecendo pcl~ expúioncia de . alguns an-

Esle rd,Ilol:io, "1,,ln ,Ie CXI.CII511, conlém muilos 'luadl:os 
I'slati,tic05, que fasem antltar o Ç,lIstO da impressão, 

Os relato rios, '1u~ a ~lesa aprcsentou nos dous annos 
anleriorcs, nom foram impressos no jornal: 'lun C,onlraelúra 
n JlIlhlil'ar.,~o do, debatcs do ,enado. 

A ~l.!'ôa ilecidiu-~e pela inno'y'ação em' 187'~, C,OIll o in-
1,lIilO de dar maior pllhlicj~ade, c mais amphl. r.ircula~ao 
:IOS imporlanles trahalhosdesta camal'a. 
_ C.onforme a. con,liciiO '2' do .contracto oe H de ~Iaio' de 
1871, 'Iur. 'cst:", em ,'igor,os rr,latorios, o 05 iílappas da 
3lcsa nam 'se 5c1wm comprehellrlidos IW5 f:olldi~';e5 cstiplI­
bdas par'a a pllhlica~ão dos debates, mas sam pagos ;l 

. c'Íll.cotil/(I "'eis por linlla rle imprc>.s:\O, ourigantlo-sc a em­
presa a nnnexal-oõ aos volume;; ,Ie allílaes. '-' a p'ultli­
I..;"'tl-{\~ ('ün\ o::' ll('m~i; Ir:lhni"ho:;. (l~' srs:i;io. 

XIII. 

Ar.Jü,'ü.--llúliC,ttãO do SI'. O,;lal'i:lnQ 01\1 i'cssão de G de 
Scptcmbl'o de' '1 870.-l'roccsso da indiratiiiJ.-"Obser­
,:,ç:~o "~.' ~lc5n .·-Linlll'io ,-:'SCI'I'~laria,--ÜIl,idro ,cxpli­
t:ll'.\"(). 

iI str'iiço tlo 'll'chi,o conlinúa <l1";c,~r'5e p~.lo melbor 
modo' que r': plls-ird na pre5r.n~a dos nhstai:uI05, que Ibe 
llllp'rle :L fallil de tll~1n org~ni,aç"o perfeitamenle rcgular. 

Estã,or;;:alli;a~iíu é oma meti ida illllispcpsal'r.I, e urgent1!, 
'l'flnJO :, ~leôa lem pOI' divcrsas \'C:;f'; inforlllad\l a c-sla 

1':unal':I. 

nos o acerto das pro"idcncias cont.idas na indicagão, a qllc 
aca ba de .re[erir-5o, está di:,posla a pro'pór ao scnâdo cm 
oc~asi~o 'opporlunx os meios quo lhe parecem mais \11'0-
prios c enlcases para ,"encer I'IHm-,las grandé.s diftlcllldadcs 
tOOl que IlIcla para estâhelcccr' sobre bases seguras o tra­
balho c a ordem no servico do arthivo. 

Isto nam obstante, preparou-s~ já o indicc explicalil'il 
com que' dm'c ser cscla!,ce.ido 0- 1 ° tomo da collec':ão rl~!' 
faUas do throno na ahertura 'e encerramento da. assemblb 
gorai (Iesde o :tnno do 18:!\i atê o.do 'IJn2 inclllsiva­
mente. 

llstc indice, do qual é fransumpto o quidró ~Iue se aeha 
a pagina 34 deste rclatorio,. conlem' dÍl'Cl"sa~ declarações, 
C0ll10 sam. além 'de outra.' . 

1." O (íia. e hora dR celcbracão da missa '''0 E!;pirit.: 
Sa nto na, cal;clla imperia I· :' " 

!l .• O dia c tlOl'a, c logal' das' !'<'.ssÔes impcri:lcõ di 
abel·tura, c encerramenlo da,as!;cmhlca geral. 
. Nam 6diilicil, mas consome muito têmpo, a verificaçà 
de ,cerlos factos lJi.loricos, accrcsccndo que dó alguns 1L'11l 

ha todns as proY\lg offici:tc.s qn~ seriam, parà. flesejar-sr. 
Foram eolligidoi' lodos os dce.retos de que o goycrn 

re.mclleu cópia ao senado, nO pCl'iodo de '\ 8'lG até 181' 
intlusivanwlllr, COIÚ rclacào : 
. '1." A \ prorog.açõesd;, sessão da aSôcmlMa f!Cl'á! 

~ :!'".o A 's cOln·ocaçõcs c~tl"aor~din:1l"i~~ . / 

,;:. Aos adiamentos.:. 

A 's dissoluç'-'cs da "camara do; .(Icputados, 
Uesles' decretos rormou-se já o '\ ," tomo, que se m,.rld( 

a,lcadernar, precedido de uni inrlico impreBso, do qual 
lambcm IrDnsumpto o quadro ::ou li.''=!' a 110gina íI.\.dcs 
rrlatorio, • no paragraplto 'I.-LI tio r,,\;<torio n. I,~~(I ,\to '~i dC',\hril 

,til ;18i'! a pagina; '1':!7 con~la 'quc na ~c"i,o legislativa tle 
'1 x1f1 ., illnstrallo scnador o SI', Octa\'iallo, conrenc.irlo .Ia 

. ~l~ccs'si"a;le) a !llle se allntle, c de olltras'qllc 5e sc.nlc.m, 
o!fcl'Ilcl!ra para ;;áliôf<l5el-a" elLl sá;,iO ,le fi de Septclllhro, 
lima indicação, c,onl.endo adeqt,lada~ c IItcis·proridcneia,. 

11 . iudiee conlém dil'erso~ esclarecimcnto;;,' tomo' 5a 
1." O ;,nno e cfatade cada um dos decretos: 
'2." O tcnipo de cada uma rias prorogaçõe5;. dli cada u' 

das rellniões extraordinarias, c dc cada Uill dos adiamcnt 
3," O tempo dccOITido cntre a dissolucão da c·amani. 

deputados e a reuniaoda nOl'a.assémbléa·gcral eonvocad 
'Nam tcndo o scnad!l nos pO!lCÓS dias que durou ases, 

legislativa de 'I S/:! dirigido fL sancção, imperial dee.reto 
gum ,Ia as;:c.tnhléa geral, a .rollcc~~o dos ,a.utographos, 

P!'opullha. o audor lia iIHÚca~;;o :. 
'L"-Que a prcsidCI;cia, du sena,lo fic;tsse auclori'sada 

para rlebr Nl'lilativamcnle M ,"cneilllcnlos do!' cmpl'ril'ntlos 

.. 

" 
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t~c, decreto3 co'll~er\'il-;;e, nind; n(l·'~l." IUI11I\" tolllO Ja in­
formou-se no § H do rclalorio n."nO de '2i' de Abl'll'de 
'IS("~ a pagina 1'27,conlpreliendendo o:; allllOS que tÍetor-
rem de lS'26 al,é 'ISi'2 'cxclusivamente. ~ , 
: t=~lalll cópia das )':1 p" ra serem impressas as atlas d,is I;oil-' 

. fercndas da Mc:;a (bdu -j ~ü I a((: u ultimo de Ocllllml de' 
'18i'~ eüí IIUIHerO de o:!'20., . 

E' inlcl\r.ao da M,::;a formar I~ml;elll colicwlo dt',slas 
aclas, mandando encaderll,ar, e recolher "o <trcilivo o 111:;' 
lllciro rios tomo, que del'em comf;ôl-õt, precedido de IIm,in­
dit:,c de rimterias por' ordem illpbabeticà .. 

O elllpregado, (IUC' tem' t.ido a seu cMgO '1u~;i exr:lu,i-, 
I'amente os trabalbo~ do archi..-o,ú aino,1 o Sr.· . .Jo~é Frall-
cisco de SOllõa llr'I\'aronsc. . . . . 

A Me5a, rcfcrilldo-se {I~' informacõc5, (Iuc.úr:erca de"te 
empre;;ado . tcm dado ao senado JiOS qualro iíllkcqdclltes 
r.elatoriof, 'limil<t-5c neste a discr ·Inais uma :"éz-quc 
éonlinú"ã. cllc a. rncr~.cer ~. confianca e 08'10I"'orc5 da ~Ic;il 
rei a. intelligcncia, e zelo ~/)01 "(I'IIJ r1escmricniJa os seu 
ócvorC5. 

, . Do paragra]iho SLI drJrel"lorio 11:', ft:28do ':li doAI>ril 
~o IS7'2 a pagina'1 ~ i VC-5e quc',llcs,;<t o,;ca~iào o lIunlCro 
,k ohr,,: o' de \,olllmc5 que. haria' na li"l'llria dQ scnado cra: 

'Nillll '1~lIdo i:llc r,olllparcciilo, 'piando tcrmin(!u a di,,­
pensil, foi-llie éstfl.proro"ada com mClhde do ordcn'ado .. 
,Dllra,Í1lc, lodo cslc telllpo, '1110 já exced'J li (Íuatro a'lno.', 

c anlc's cklJe algumas \"1;::ie5~ a scet:cfaria ·tem sido rcg!d;t,­
pelo omeial, n, qllem compele <t sub,slituiç';o que c. o SI', 
Pcdro Antonio riu Ulivcira. e a 11esa nalll encúrCBe o mcn:- ' 
cinienlo'd~,le '·cmprcgad~, r1i~cIHlo lic51e 'relatorio, e'01111) 

lem dilo elll- outro", flUO il sili' iiltellit;cncia, e à ,a55idui-, 
·dad~, c leio, COtnquc' wccnch~ as 'fun('~Õcs do -cai-go, 4liC 

illflirj,wmcntc eXS'Tc,SC derem:l ordcm e regularidade lIu 

seri'ir:lJ' da Ecel·clada. I! o' illlPul;o e dc,inl'ol \'illlcnlo 11,) 
muitos trabalhu~ uléis,' e IIcces,arios. ' ' . 

btu nalll ol"lôll,'te, o 8cllailü nalll pode (kixa,: rll' 'cQill-' 
prcliclldc.r, rOll1o a ~1ú~1', IL IIccessirl'adl) de por lermo <t' .. 
eslario i11l0flllal; em· flue ::0 acha, Viii a cQnlpklar l'ill(n 
annos, 'a i;llmed;'ata dircc~ào da' seci-elari,H. _ . 

Dos me,rnos rclalorios cons!a..o que ',o p,ma O!,' eXPlÍr, . 
O om.:.ia! da i'emitar.ía o Sr. CalÍdirlo Jo"o 'dI'. A~alJjfl 

,Viallna foi' dispensado em 1868 do serviço da. ~ccretújiJ, 
Jlor c~paço'dc qualro mr.Ecô, iJ. lim,de ;~u~iliar os t.rabalbo~· , 
concernente, ao cun,clho de eEtado, como rClJuisitlÍr<l J(' 

Sr. minbllo do Império ,) ,perctari!) do mCErnu COllórlhn ~ 

Sr. llIarquez de, ::;apuo:ahy " - _ '. 
A dispensa comc~ou 110 I." de, Seplembro de 1868, 

dovia.lcl'IllÍilar no ,10 do Janciro de, 1869 ; mas éomo o 
oOll!lal dispcnútlo liam "ri apresentasse na sctr~f.ari;l sanam 

O nlimero de ooms e rolUIllCS 'll.dquirido:: pela. livraria, 110 ou dia '11 de Fevereiro ,eôuilltc" considerou-sc":!. dispensa, 
5cIlado de {~7 de Abril rlc t 872 para rá " o :;cguilJlc : jJrorog~da"atc esse dia; no:; termoiS 'do l'l\gulameut,o (/0'1;; 

Obras .' ....•. 
Volumes!... ' ...•. 

'i!1!'.! 
89i 

, ' . , (le DcsclI1lJro ·de ,'1811H.' '.. ' .• r' ' 

1101''15 •... , , .......•..•. ' .•.•. ,.... • .Em '21 do Octubro de l.:Sli~ rClluercu,.tjlresidcnci;l uma 
, ."9IuIU05 ............... :. . . . ... . .. lo:! liconea do tres Illeses á contar .do I'" de Novembro para 

/ . tratar (i" sua saudc. Il da de duu5,liIh05 filVIlorc5 róra da 
. .\:ssiní que, cxisl.em:a,duahllclltc,'lIa. linaria, tlu "~II,ldu :' cidade. .' " . , . 

Obras ................... : .. .' .. :'. .. '2':l!) 
Volumcs ...... : . : , ........... ' ..... ' ~OU 

Foi-11m cOllccdilla à Iicon~a; c .lolldo-,c· ujJfc;cntado oa 
seeretaria- no, dia a'l de nc~cniIJi'u, pcrlllilliu-se~lhe, narn 
obstante, que Clllra~se.IlO exerdciu ,1.0 scU lugar. . 

Estas obras cOlil~etcntl~IlICnle da;;;;ilicildas,scrão iuduid<l5 Em 1870 o 'scnado de co,Ifo"nniJadl' tom o parçccr lia 
no catalogo, 411ando fór coul'cniclI(': reilllprilllil-o. : Mesa, n.· .3'1 i de ~ de 8clilefÍlh.ru ,Idillcrou -em ,SCSS{IO 

l~' c{\rlo'(lue OIHlIllllÍ'O dc' ohr<ls e YoluIllc~" que exiólclll' dC'12 cóncedcr ao mcsmo nflicial unia lieclI<:a COIl1 lOllos 
lia livraria do scnad,;, é ai lida IlOÚU cOlIsiile.ral'ellHII·a jus- os vencimentos, cOI;lc<;amlu 65Ia,;10 dia do cnc~rrallleriio d .. 
litkar a. creaçào de empregoo, c 1I0Ilie''',ãO dc" elllprcgados scssiio legislalir,L 'e Icrlllillalldu 110 uia lia I~rillleira :;eõ:;fw 
com o fim rio allclldc.r oô)lccial c I:xduoil'amclllc 'ao',,<!rl'ko preparalori,! UU J8il. '. 
da livraria.' '. ~, ',O Sr. Araujo Vianna "l'rc5úuloÚ-SC 'ua secretaria, paI" 
, .Entretanlo, ,c'lrlo obvia' il' nccl'si'id<lUC (Ie ,.;ollserVal' e cnLrlir no exerciciu dc ;;ua,; fllllcçóÓSi no di'l ,'27 'de .\bril d~, 

tr<1,;er abum recailo 0'lur exisle, pCI;suadc-w a.~lcsa (I"e o ISil, que foi o da I"imoir<\ 5CE5'\O pl'c\Jaraturi'a.·· .. 
serviço, de que ,0 lra[;l, I'IHlcr<i SeI' incumbido 1'0-";50,ia- • Emt871, logo que ,findou a sessfio Ic~i5lalil'a a IIc!;'1 li 
meille, tOm jlC!lucno aU~lIlcnlodc "copos", aos'empregados, moliros, que foram illLcnc!ido5 pela pro::idcllcia, para dis" 
quo forem. nomeados, 'va!a o archil'O, " respeito do qual pen:;al-o rle assigllal' u n'lTodo ponlu, clnrllwnto l:Slivcs(,'.· 
,ficou a :\Icsà til> lJl'ol~ór ,em o.lCasi,\o opporllllla :!I;;nm,,> IIlClllllbldu pcl~ mCSI)I" prc>ldcllna dC,II'ahalb05 .dq ~CIlUÜO. 
mcditla,;,'1 uc lem por inrlisl'ellsa.Yi!i!'. , 'I que r1çyl3. fa;.()r em. cas~, I:omo se declarou ao otll':lnl-D1~lQr 

I)' ti' I' . .1' J":: 10-' I illlerino em florla,na datada de '2 rle Delllbro. ' 
OE I[lIa ro 11 llmo~ rc alonoõ, u6' oü!l 1l o) d, I'';-se . 

'[UI) Õ 'ofticial maior d,1 5~cr.el<Iria o Sr. Angeló T!Jornaz do I 1-:m 1872' dirigiu ri prcsid.éllcia 11111 requerim~ntu com a -
Ainarál, âesde ' 17 de Julbo dê 18GS "':lti::I ou 3laio de dala de '26 do'Junho, pe(lindo di;.pclls~' de eOIllI",rcce,' l1i,1 

J 87'2, deixára comple't'umente de e;l:crcel' o. seu emprego, jit . :,cerclária flcst!c .0 'I.'" de Julho .egllilltc ~I.é o ullilllO tI!, 
em virtude de lice'l!Jas, IIUC 'obtove, já pdo facto dI) ler [(\_ llci.cm!Jl'o., 
'lIlado aooollto IIlI. re'spccli\'a c~1I11ara no nnno r1eI1l6!J, comu Sendo oll"ido o 'oijlcial-nllliór interino "obre e,ta licei",,, , 
d('pulado'il as~emblúa geral pela pl'!ll'illcia do Alúaion"s. C'lclldóinfol'luadu f,\yol'ayclmcntc, rói-lhe clla conccdid~:, 

. Dissolvida enI 22 ,de ~Jaio de 187'2 ~",'alliaril ÜC (IU0 era. , 1)0 pai"Ct;cr da ~Ics" n. 90 de n de Júlho do l~lõi 
membro" a. presidell,:i~" do 5~nado, il"i,la' do:; lUuliroô "Cl'- eUII:;la. IllIe o ollicial da sncn:laria u Sr. ',\1011,0 Crll·'lCirn. 
balmcn.te e.\post05 \lor <J~lIcllc clllprr:g<J,lu, diE\lUI!50U-~ du )Jc,ialla' de 'A;;uiar foi dispensado pur aGtu dal'rc,itlenciil 
excrcicio' do cmprr,g-n 110" 1e1l1)1" 01" I""f' !1",:;c,'e~III.U I't,;.; 110 ~tlml"lrl":er 1Ii! occrcl.;u'''' d"<d~'tlllc ,Ibril aI!' ITrlc 
p~ . .-t.i .. ) or,lrlIado. .1,,11,,). , 
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, , Eõla-disliensa foi, Gonec~ida para que,o senado podesse 
tomar .conbecimento de uma qllcstào de prerogati~a ent:rc a 
mélioria da)\fesa c ó governo, pelo facto ilc tcr o !ninislro 
da 'justiça, que cntam era o SI', Martim Fcancisco Ribeir.o 
de Andrada, desallen,dido lima rcc!amaçüo que de accó~do 
com a' Mesa lhe dirigini o prillleiro secrelario desl" call1ara 
[lilr<l qne ul[Uolle cmprcgado da socretariL' fossc disponS<ldo 
do sCI'\'i~o do guerra, para quc fora dcsig'[ladó, 

Tcndo porém o scnado, depois de onvida a I;olllmi"ão ,Ic 
constitlli~,io resolvido qnp' n'lm tinha,havido olfcnsa'uas 
prerogati\'i.ls do senado lia dCllcgagJo ria dispensiLl'Cclami.lda J 

deu-se a Mesa pressa em cumprir a resolur,'1o, e o resul­
tado '(oi da," ,o empregado um substituto cm se·u lo!)or, sendo 
por' isso cxempto do scrviço par<l quê f6m r1csignildo, c 
eliminado do da guarda nadenil!, e olltro sim concorror COlll 
o donalivo dc um conto de réis para ajuda (!;ts despcsas 

. da guerra, ' 

Além dcsta dispensa, que ali:'s. nam foi rcqucrida, c que 
assentou em considera~õe,: exclusivamenle. de ordem poli­
tica, o omeial fia secrelaria (I SI'. Alon;o Camciro Pcs­
tana' (Ie Aguiar, segundo se I'é (lo" ante(iorcs rel<Úorios, 
lem oolillo oulras licença", . 

Em J8G!J por despacho da I"re'iidcncia de I:J dc Janeiro 
r.onecdcll-se-Ihe dispcn;;a dc comp,ircccr na 'iceretarin por 
. c,;paço de 5e5senla dias nos termos ,lo arl. .1 ji rio 'J'eg\~la­

mcnlo rle 1'; dc DCSClllhro ,lo 1863, 

Apresentou-sc 'em 16 de i)Iar~o, 

Em 18iO roquereu, c, obtcl'e el'l 
liccnça pOl' sc"cIII~ rli,\;, c CIIl 1I 
Irinla dias, ' 

de· Fel'ercir.u ulna, 
de Ahril oulra !,or 

As liccll0ilS foronl concedid,., sem :;ratiliea(,~o, 

Em 11 de Jlllho dc '1872 requeroll :r .prosiden~iJ· dis~ 
pcnsa rlc CO])lparCCcr "" secretaria "Ié o lim ,lo Novembro, 
allegalldo para isso negocio urgente, . .. '. , 

Tendo o omcia!-maior interino informado f"voravchn~ute 
o requcrimcntó, Coi-Ihc a liccnça .concedida por dCi'pacoo 
da prcsitlcncia de '12 do referido mez, 

Dos dous amanucnses, que h" na sccrelaria, os' 81'S, 
V",,"císco Nunes de Sousa, c Manuel Paulo de Afc.llo Bar­
rr~lo, consL" qlle o primeiro ror motivos reconhecidos de 
nlOlestia, esteve r;ll'1ll lil;Clli';( dl';de ':!H de Fevereiro alú ':!:J 
de ~I"io delSi'2, • 

Antes da lieenca tinbn concluido todos os trabalhos de 
imporlancia, dc ,ine so achava encarre;;ado, c a' licença 
foi-lhe concedida, distribuindo~so-Ihc outros, que dOl'cria' 
fascr em casa, c 'aprcsentar, como aprescntou, quando ter-' 
minassc o tempo da licença.. . . 

Voram estes os dous c!lll'rcgados ,Ll secrelaria, quo, sob' 
a dircccuo do omeial maior interino, derani conta do ser­
viço '1110 so Cez· a c,ontcllto da ~Iesa: durante o illler,l'allo, 
uccarrido' desde a dissoluçuo da cillll,;ra dos dcputilllo3 \lté ' 
hoje, ' I .. J . 

Pelo que pertence aos emJlre~ados' da casa, serviram 
sem inlcrrupção, como nos anllOs antr,riarc" o' continuo 
Eduardo Antonio tio l.'arlua, c o correio Antoni,o Lôp'cs 
Guerrà, c alternadamenle os continuo,-·]!i"ucl Mar'ques 
dos Santos Bocba, Frederico AUf;uslo Percir,l da Cunha,~' 
Fralici:3w Diils ~~al'llciro, Fr<lllci:;co C~lrlO, ·Iícreiril Pirlto, c 
Luis Alves de Cal'valho. 

Sondo cerlo que, alem das licOl":a5 e di'l"ons<1O de que SC, 

tem fe.ito lIIeuç.iio 1I0S flu,llro antcriores relatorio" concc­
dida, a algnlls dos oflir:iacs rla. :;ccretari~, olltra; !Ia (lU/) 
constam ti? livro dos assentamentos) que. mandou-se ol';;a-. 
UiS'll: cm virtude do ,pIO· ,Iisplle o "1'1. :32 § ,In ,do I:egula~ 

mento doi li rle llescmhro de 1863, a ~le5a no intuito do 
prestar circumstanciadas inforJllaçõe~ '"I:CrO'l (Ie tudo <Iuanto 
possa referir-sc ilO serviço rio senado, julga rle granu.ellli­
lidade aprosentar UIll (IUaílro tlemolistTalÍl'o, con[ondo mais 
olllplos csclarol'imcntos {lcerca desle ;)"umplo. 

Além de IIlil, Ó t'\l1Ibolll Ilel'c,sario o urgente (<l5el-ó:'por 
'1uanto,llill'cndu IlI'clençOcs de "posclltarloria, 011 illilllit,~d;! 
di;!lelloa 110 sl:rI'iço por porte de alguns cn'l"regado:;, 'o 
di-pondu (( al'li~1I '10 Ilu' regulamellto de ,1;j dI' Ilcsemllro­
de 18G:J "corca !la mate ria que lIeu' 11111 cmpregado ler:l 
direito a sor aposentado ;0111 conlar pclo monos vintc' 
'"11105 dc,ell'cctivo, c bom sorrica 110 Senado, e ,em achar-so 
illhabilitado de conlinuú a ;o;'\'ir por nlulcsli,ls ou edadc, 
,indispensal'cl é'nam desvirtuar IIlllil'disposiç'lO estabelecida 
como garantia) c estimulo de bom ser\'i~o; .. c llilllL (:01110 

meio de aUünder iI. intercsses ,indil'irluac5. 
I. 

. . 

,,' 
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Nomes 
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18Gi Angcio Thomaz do Amaral. 

Empregos 

Qu~dró· demon8tráti~o. 

I 

/ Esta.!o. 
Data. 

d~ po~~e.· 

~\··ioTAl.. 
Deelfectivo 96r'oiço Se'Ilt. effectivo ser-, . 

, ' •. fIO se'Ilado viço 'nO senado I 
,---~- -~~I~ 
~ ~ th~· ~""u;I~~Úl ã o .::= ê ~ .~ Ê ~ .::: 

• ~ <;::a I=< -< ' ;::a I=< 11< ;::a .ao 
...... __ ..,..-'-.I~ ____ --.---1--......,.---'-'--1-----:-. -----'--1--.,---~ 1---:-, -.-' - -1-:-

,. 

OlJicial-maior 
ltio 

de Janeiro. 
29 de Agosto 50 annos, 2 n1e-

de 1822. ~s e 29 dias. 
Casado. 

15 de J:lneiro '. li 
de 1804. 

2 10' li 
, 

81181027 

... 

,

_ ----:-_____________ 1--.---1--..,.--- _____ 1------,.-. I--~--i----·-~ --·'I-.-i--I-....: -- -- -I"""" -

,1
' '8','''' . C d'l J é d • . " .\ • 3 de :Fev.· de 47·ann05., 9 me- 4 de Junbo de 21 "8 .. ~.. an I{ o' os e .-.rllujo ,iann~, Omcial Minas. • Idem. "ti • 3 15 1

2
,6,' Ü 23 

,:1 _____ -:-_...,..... __ ....:.....:....-__ .... _____ -1---.--.:,-.1 _____ .18'ta. ses e 2t dias. -.,.---c .. ,...'-- 18~6. 1-1-

1864 

18G8 

" / 

'J'erlro Antonio~ de Oliveira. . Idem Rió, ' 
de. Janeiro. 

12 de !llar~o de 62 annos, 8 me-
1810.. lies e H dias. 

JdeÍll. .. 8 de Junbo de 11 
1861., 

:r 25 11 li 19 

_______ -:._-:-_____ I~------ ------1-----'-1----..,-1--:...--- --'",----1-1-1--1--,--'--1--::- - -

Alon1.o Carneiro PestáQa de Aguiar. Idem 
17 de Maio de 30 annos, 6 me--

1812. . ses e 10 diàs. Minas. , Idenlo 13 d1J Julho de 6 
18GIi. " 

7 26 8 18·.8 4 14 

1P 'de Abril de 13 annos, 7 me-

...: _-...,_:--'-'---...:...-.-.-.,....,...-----I-...:...~'---- -.-----1"'------'-1------'--- ;-,.......:.....:...---:.-------!---I--+--I-I- I - -

10., 28 .... 3 1°1 5 2 '8 19 de Sept. de 
180i. Franci~coNunes de . Sousa. Amanuen~ ! 829. , . ses e 20 dias. 

Rio 
do Jancire. 

Idem, 

__ ~-._'__. ______ ....... __ ~_'_...;;.. __ I_:....._,--I----...;.....:...I-.:..-----I--,-,---I------ _-:. ____ i ___ 1· __ 1_ -'- -- .....:. 

9 .... 18-·1 4 6 'li 
Ma.~lIel Paulo de Mello Barreto. . Idem 

22 de Nov. de 26 annos e 1} 

184.6. . dias. , 
Rio 

de .Janeiro. 

Secretaria do senado, eru 27 de NOfcmbrv de 1'872.-0 oficial-maior interino.Pedro Antonio de Oliveira . . ' . 
. '. t . , 
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Solliliro . 
1 de Maio de 

18G8. 

.. 

. I 

" 
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Contüw,açãó da matéria .. 

Pessoal da secrel.ari" • coniparado c.õnvoquc· exi~ti" Jnte-
. rlorrilente.-E' Sumcicnte para o scniço di! secl·c.laria . ...:. 

!'Iam asoim Jl,U'!1 O. do' 1l1'chiro ,e l)naria.-Qu,!\lro dos 
trabalhos, da sccretaria. - Cbsei'vacões dodusidas 'do 
Cjuadro.-Livl:os de registro, -:- n~s actas das conferen­
cias da Mesa. - Dos eslmngciros naturali~ados, - Dos 
pensionistas, - Observaçõcs, 

O' possoaj da secretaria cio senado consistia em um. 
omcial-lliaj~r e seis oficiaos, 

I. 

- . 

I O pes.soal assim redusido ti .suffitienlo. para o 5Ílrvi~0 da 
.seCl'ctafHl. . ' . . 

.' A e'f1cr'icncia m05h-a IIUe o' ~erl'iyo n'am tem,deixado' de 
faser-se COIl1 reg ulal'idacle., apesar elas licenças concedidas a . 
algllllS dos cinpregados da secretaria, que nam têm podido, 
ou 1H111I, tom Iluerido, ler a mcsma assiduidade de outros, 
principal~lente' no intenallo d~l.s sessões, 

.: Na~l ti jlor?m sufllcjenté para se.lbe' ~ccumular'o servi­
ço du archil'O c Ih'faria, (IU'C pelo desinvolvimcnao, que se 
Ihc tem dado, c pclo estado cm Iluo se acua; demanda cm­
[lreS'ados, que a elle sc' dediqucm exclusivamenJe. para 
creal'; conservar, e melhorm', como já ,se obscnou no § 41: 
tio relatorio u. 4~O tle '2i !le Abi'il de 1872 a llagina '129 .. 

'. Estl1 pessoal mil yirtutle da reforma feita cm '1863 pulo J: 'OS tra.balhos p.r~paratlos,. fJ eXJledidos pela secretaria 
rcgulam~lIto d? 15 de, De,se~,Jiro com]lõe-s~ actualmente de tleôdo 0.1.° tle Janeiru ató u ultimo ?e Novembro de '18i'í! 
11111 omc.lal-lIlalOr, Ires olh!:lars, e dou, amanueusc:.· conslam do quadro que 5e olTcrcre, c e o flue se segue :' 

'. 
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" 

J .: 
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• O lil1m~r~ tIe' rtCIO~pl'eplIJ.'ado5. ,6 ~.q~~~iilj}s êm cnll~ um tios aono,; de, 186,irll.~8~1"ê nos ~~~,priiueir~ .. meses· ~o 
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, Re.umo--do 'quadro ·demonstrativo do'. trabalhos feitos' ':'a' se«Íretaria 'do senado desde' o anno 
de 1866 até 31 de Octubro, de 1872. 
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r.1.4S"FI('ÃO. ':, ii ~~, 118"1';" 1 ~ 181; 1"71 1 IR,; [ ~ 
---;--,-·-'~-:-"""""~:·"I·:I,·ll.,,<)_, -1-11-1~1~III' -16"-' 11-1. OS' -"'0 8'0'-1'/ Áelas, segundo a espccifica~ão do. q.u~'Jro. '" 11 .,)_ 

'I I .Autographos,_.segundo. a especifica'~ãO:dÓI ,. '1 . '.. '. ' 
quadro, '" .• , •.. , , .. " , , ....... '. ' 71 :H8 ~8 I '!!lli ':!tí9 338; . 'C '-~1,1:L3~0 

'M~nsagcns escriptas, qu~ acompanham 051 
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ciaes, segundo. a cspeeificaç.lo (~O .'lil3dro'i 1.11 / .,., " .I:! " 

Pareceres. da 1\lesa, c de rliO'erenles com- I 
misssúes do senado pO~IOS a limllO na.1 I i' -
secretaria ... " .. " ............ " .11 H. 1~2 "8 1'21 1!lr, 1,68 I 10 I, '677 

Requerimentos e indicações .. , ... :...... :1 - :1111 ali 10 18 ,I l 'j 109 

Folhas de subsidio c de I'cncimenl,os de I 
empregados ..... , ........ ' ...... , . 1I 

'E~xUtel,sateatdo~s . '.' . .' .. : •... '. , . ' ... .' '. • • .. f' 
'. , ................. , ..... , .. . 

. ~ssentamentos dosempregarlos.".: .. :. ! Unlll :18:\ 13n 142 '426 '272_I,'2.h."J8, 
Syno.p:;es ... ' .. , •..... , . • . . . . . . . .. ~ 
Termos de conta c de jUJ'amcnto .. " •.... ! , .. 

Orça~nel1tos '<' • '. ',' •••••••••••.••..• 1 )' 

Re~clta c tle,pes,l corrente ...... -.. , ... , . '. 'I_ . 

'. '[ • I 

Indices dil-cnlOs.e quadrosnominae, .. ',- .1
1 

'I 1 '!n . 1 S ~ '2 ii I ria 

Processos-da 'discussão lançado ;" margeml '. 
do;;.diycrsos nClosqlloenlram em debate, 116 40'J 120 49'2. Hl 7'11, 4(;12.3'27 

Resuino de' re~uerimenl9s de partes, c dOS-! . II 
pachos lançados no 111'1'0 da I)orta . . . .. . .. ,.. . .•. ,. 18 3''2 Ga iJ} t O I 1i i 

Calil~eos das obras existenles na li,vrnri,,!' -. ~ I-

do senado; e de livros manuscriplós .llcrJ 
tencentes li secretaria .... '. . . . . . • . . .. ...... .,.... '!! I.,.... .,.... . .. ,.. . ..... 11 

I Cópias de' differentes . aClo:' ICgislat:l'os ·el I . 
documentos ................... : "I 199 980 lI21 L 223 8'4'2 I. 002 129

1 

i. 896 

Registro de di;'crsos aetos legis~til'm; e • 
documentos: ............... · ...... 1 '2'2:1. (0i3 532 1.3:;8 1.19:,' 1.3i4 a86,6·.HI 

, ,li - -.--- -- --11--
SomB ..... :..... 993 LH_9 '2.168 5.256 4.481 0.281 1.~8-i 11'23,918 
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Secretaria do senado, em 31 Ile Oétubro de 18i2. - O ofIlci~I-lI1aior i'Úcrino, Pedro A.11/Ollio l/C Ol.i,~eira. 

, -, 



\ 

\ 

-, 

, '\, 

45 

\ ,Pódc assel'cr~r-se scm r~ecio de CITar '1ue ? senado 
alllda Hil.m l'eUnlll-~C lima ~o vez ~om o I~umr.r~ ,co)lIp!ero 
1,105 membl'05, de (IIIC sC"compõe, 

, COllsultando-se a,s aelas, c- rclalori'o, 'I'ê-:,e (Iuq (I nu­
lIic,1'o de senado{'e~, <)u9 iêili' deixado 'de comliareco!,ús 
,nss"cs ilnllli:IIJS" 110 senado IIC311(1 18foíj ,Ué 18i'iL I'e.lll 
" ,ci":' . , IRfiG 

'IXíj'j-

18G8. 

18ij'!) 
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) Mesa - jâ .lem': dadQ a'o senado poi~ dil'crsas \'Cscs' 
',:onhccilllcnt.o ,.Iesle facto;: que "l,lle parece 'digno_ de scr 
at,tendid.o por cóta Camal'il, coniposta de um 'numúo fixo; 

.'~ pouco çonside,l'tll'cl de membros, selido ali{ls nccessal'io, 
conforme a inteHigencia, <JIIC por ora pl'cvalilcc, a presença 
de mct:>de' C 1ll:lis um, 'nam 50 pari!' comecar a, sessão 
"lia ria., comp tambem, para 'podM pedir-se a.dCsignaç~o do 
'dia, C hora para a missa do' ;Espirito-Santo lia caJlella 
,imperial, c' d,a Iiora e,lo~ar pal'a' a ~css;;o de ahertura da 
aR,;c,miJlea ger,d, .' 

, E' ccrt9 que aié .o anno' de 18'j() 'n,úll' hilvia exemplo de 
, '!'1I11 se achar reunido n'!, córto lIumerQ legal, de scnadori\s 

para. abrir':se a àssembléa gCl':tl no diaS -de'~[aio, - , 

neu-~c, jlOré;n a<Juelle ill imclro ex~mplo 110 anno de "11170, 

!lo' pm'e~~r da. DTesa n," 26:1 IIe27 de AiJ'ril' de 1's7ô 
consta com cO'cito que _"Csse rlia c:t:lvam prCSC11JCS 11:1 

-, 

, 
tórtc, ,em _ ilnpedimento participado (Ie compill'éüel' nas' 
"Sessões diarias, unicamente yillte-octo senadorcs, pelo quo 
nam Rôde o, scnado pedir dia, hora e logar, em que Sua' 
Magestade i:dmpcr:idol' dignar-se-Iiia receber a deputação; 
que devia ir pedjl: respcitosamClllC ao mes\Ilo Augu-sto Se­
nhor a designacão do dia c hora da missa .10 Espil'ilo 
'Santo' na capelÜt impcrial, beill' como a da hora 'e 'Ioga I' 
pal'a a scssão ililpcrial de ábertura, , 

' 'Consta 'ia;lIílClil tio' L° 'yoíuíilC do~' annaes do senado, 
correspondenlC :, 5e55<10 legislativa Ja:quelle alUío fi pag{Ji(L 
G, que até 'o rlia' 4 ,de Maio nanr havia na córtc 'numero 
legal de senadores para :llJfir-se a sessão, sendo nes~c 'dia 

'{IUe-'chegaram do norte a bonio do, paquetc C!'1.tseú:o do 
Sul tres scnadorc;;, com os ({uacs cO'mpletou--se _ o numero 
de metade c mais um ,dos membros (jue compoclII il senado, 

llelizmentc o exemp(o nam sê repetiu aillda: nem sei';" 
provavcl, qucse I:epita, , ' 

-Pclq que ilcrlénce á scssão legislaliva de' 1.8'i2, mostra-, 
se que, ~uj1P.osto nó dia' 23' dc Descmbl'(~ de 18i1, estivcs­

'50111, ,prescntés na côrte Yinle-oeto -senatlOI'es SÓlllcntc, 
achando~sc ausentes outros ta[II.os, c haycndó' dua', vágas, 
todavia 110 dia 'li 'de Abri! de 1872, achal'all~-se prcsentes' 
lrilltll c um sOlladorc's, conservando-se'ausentcs \'int'e-quatro, 
e existindo tres, \"aga~, ,'-', 

,Pelo quc perlence á sessão 'Iegislatil'a,'que \"ai ahrir~se; 
os dOlls qlladros qúe se juntam sob n,O' 1 e '2 Illostr'am: 
' O pl'illleiro'-que no dia 1 de Septcmbro 'de j'872'ósta­

'yam ill'cscnles trinta, e sCllle scnadOl'cs, esTavam ausentes 
desoeto,e ha,;ia lI:cs ,'agas : 

, O segunllo-"-quc ~o- dia de hoj~_ eslam prescntes ,~a curte, 
trinlc c sopte senadores, estanl ausentes dcsescple, e existem, 
quatro I'ngas, 

Os qllndi·o~ salll 08 íJUI! se ~cgllelll : 

~, 

',-

-~ 

" 

" 

" 

.. - ' 



" , ,,' ,- "I F183~ i' rohrOl'llle' a iogi~laeãtl nC580' tempo cm : llos dous (juadros' qU'l 'fie'am Irallscl'II].l05, ,rc~ultU" ,que ,,111, ,/ OI, ' , '" 'c, " ,',h naeira de OilC- ' 

dos cillci)enta e (I\l:ltro' senadores, qlle cOll5lituem atl~~ll- ~,I~~I',:, pro~lam~,uo pcl~ .ul,e~~?II,1 a~~n~I~'eli;05.' tcnl1o, ,precc-' 
melite, o, estado cffcctivo d'O senado, pOI' torclU fall9udo Id(:UCo, an,ltolllJ.l topn~lapl~lc,1 c I P,' ',_ ' • 
'IJuali'O, cujos logarcs ,'ainua nam estain pl:eenehidu., ,Irinla rll(lo Yotaçã.o dai con~reg-.. çi,I,O:_ "'U-I'(",do 'l' .'I'her.'IJin' e,ipileo 

. . . ~'. .. tia ~ Hcg,lu '} til( elril com d~~IU I< : .... 1 .. 

1)- Ires Lêm donllclllO lia curte, e ",nlc~um nas pro,Ul ,.' rle nia'i;: :Ie vinte cinco annos ,ale (11Ie apo5,enlou-se" 
'Es'Liim prcwnLcs lia ~ül'lo, sem' impcdimcitlu Jlar.li,~ipado: 8 

- 0111 1.8ti ' ' • , , 
de comiúlfecer ás:"C'SÜC5 lodõs os (Iue ,1lell1\ .lum domicilio;,' Foi I' ,prilllciro 'iH'ofessor, bl a .iltiiró,- quc I'~'allceu 1111 
e (Iualru qne.o -lel1l nas provineia:,,' homelll ;'in!' a 0l'eraçüo da ligariUl?: da "~I'la ne,JO"lil ~la bl:-

Os que L\\m domicilio','nas provil~cinõ,'~ 'e~;lIil'l'r~.ellles (urencüo iliar.:r, cscreVendo 'sobrc'lsso, a ped uQ do :C!lel\lc 
I.a cÓI'te, \'em a SCI' o, 51'S', : ' 1;l'Iifc~>or cle I'a'ris Yclpca'l/o, IIll1a intcl'c,5;:anl.?nlCI,,~ol'la,,: ~1I~l< 

IllCI'CI:cil Eel' pu~lical)n-lIn jOl'llal da ,aC;IIICnlla cle mC(IICIII,1 

Ja'cintlio Pacs ide Mcndon(;r. , .. ,', :' , : . , " 
,l~aquim ])elfiílO Hibeii'o'da"Lul, ... ,.,' 
Frcderico (lc'Alrilcida é Albuqul'l'(jue .. : , 
Francisco do Rógo ll;u'i-os 1I"I"I:elu, , , .', ' , 
'. " .: 

Alag.ôa~, 
Min<Ls- GOI';\C" 
l';rrah\'IJ~" 
J'el'lliuilbut:o, 

As~illl quc,' alem'dc Irinla'fclladol'Cs; iluc _c ti nllllll\r.o 
IIccc$sario' para poder abrir-seI a· SC-55iio:" touLaill-SC I:lais 
tl'es, 'Lodos"com dOlllicilio~na'c.urtc, , .' ",-

E' 8,le o }nOlivo' 1'01' que li l\fc,;a 'ilan\ JI,arcce [lI'~i'a\'cl 
que 50 I'eprodus-,I 'mais o facto. de nam "lúl"cr )Ia eMte, 
COIIIO aconlcceu no anuo d!J.. 18iO, ,lIumero sut11c.i'enle de­
~en,adores 110 dia 11 dc Maio, que ~ o quc a conslitui,~ãu 
ucsigni1 para:a solemlle'ahe1'lul":l tia assm:,blea geral. ' 

X,VII. 

,}\pOíllll'll!en!os biug;:ajlhicos' acerca 
" .fa(lecidos depois de !erininada, 

c/c '1872: 

de c/ous senadul'e~ 
I! ,'sessãp Icy.isla~'i))(j 

'desla etirin, " , ," "I 
Si" como UII!diw, wulic cUIl!(lIiôla,r pelo e.tudo, ~,IIi',!) 

Lralnillto "liliJ r,lemda 'rcpulaç~õ entrc os, ~om~ni' da ~(:I,­
éncia, COUIO 'r:icla,l:l0 mel'cc.ru pelo SOIl earactel" dCW~ICle"- , 
sa;!o. c scnlillü~nt.os Ilalriõl.it:o~ as prorüs· do _ C5llfll.ll .1\. 

aHilieão populn'r,' com que ,'iu, 'gúlilrdoadós o,:; scus E,e:.','!~o,: 
, 'A 5'; i 111 que, na elcição, aflue' procedcu~s~ el,l\ -18,18,,'flll 
'e,ponlaneiillleulc eleito \'crc'ildor ria IIIustl'ls5lula r:amara 
municipal' Ihi r.~I'I!! com ,I, 78;j, \'~tn", sendo o ,~cg~lI~d~ IH~, 
ordem da':flJlUI'a~;ão, ,o pelo falu~cllnenlo, ,em ~IIIlC~pIO~ de 
Oriíuhro de '18,1 n, 110 comme,ntlador Ga~l'Iel helllho MOII~ 
tril'o de Mendonl;,a, !(ue ,t,inha sido o:nH\li; ,oot~l(lo, OCClIlllJU 
I(esde' cnlàm '1Ie I) fim 'do, q'ua,lrienlll,o a cadeira Ih, ,pre51- , ' 
dC:IICiil.· . 

])0 ,'()latorl~, IP"! cumo presidenle ~a camara,aprew:luu 
'ellí']' de '.Iancirp de: IN5a" ",i-se ilue a sua admlnlsLrar,1O c 
digna de' elogioô, ' " :' , '_ " ,.' 
':, AmortiEoll-:sc,no telilJlo ria sua ad~nm,stra~ao 1I~la dlvla~. 
superior a, fiO:O,OO,fí'e no' orçilinenlo p'ara o seg.ulll~e' quae 
lripnllio aí=eeeita foi calculada em mais GU:998:;fí do que a ' 

--- .' iinlerior, pro,;inllo ,esle allgme!lt.o em gran'ue }nrle !,Ie duas 
Apontnmcl',toi; hiogl~1phicos sobre o, I:k, Vi,;cpndo '- de pon1es'de ílescal'ga, das-'quiles uma' C?nSlrlllU-se _no seu 

lLalllla. - -Apontamentos !liographic,os, relal,ivos ao Lempo,' e oulra, IIIIC achúra em começo ne constl'LlCçilO, ficou 
Sr, Viseonde de S, Lourenço" em estado de 11l'e,;Lar "prv,iço, ,', .. ' '," ' ': " 

~ , ,Procedendo-se i\ eleição de dep~tados a as!C~nhlca gema, 
; , para ~ Icgislalur:l de 18:i'3 a 1~1i~,roi,o~~,,""lscon~c de' 

Conrorme já declill'ou-se ';'0 anLecctle\ite p~ragrapho" ,!taúna um dos eleilQs pela, pr.QYIIlCla do 1110 de .JaneIro, 
,será ,o.' assunlplo' desle uma hem nolick1 Inogrilplllca ,Alem de tomar parlemn algumas di5r.I~ssões IInport~nles" 
acerca. .. dos' dous dlu~tres, 'mpmhl'os ,de,tu ealllara,.os foi semprc eleito para,membro da eommlssiio ~.e, camaras, 

',Srs, ;\'Isconrle de lIa una e' ~Tl3condo de S, !-ourcn?o, que' muhiéipaes, e CIll sessão' do 19 de :1unho de 18a6 aprescn-, 
fallecer~l!l depOIS dc' tel'll1lnada, a ,se.sao legIslativa lou um projeeto', de rcrQl'ma (Ia, leI de 'I," de' Ocln!Jro de 
de 18/':!: ' , 1828 50hre camaras municipacs, '/ . _ 

Com esta noiit:ia por:i ti Mesa termo ao 'presc,nlc rcl,a~ 'ESte proj!)cLO foi, l'emeLlido ás 'comIlli;,silc5 l'"cnnida,5 de 
tQrip, " ,constituição" e de call1aras municipae;:" c ,[lOI' el~as anah::ado 

O' Sr,' Vi;co!lde de Ili!ún:C(.Can·,'lidu Bor{!es Monl~irn) em 11m' parecer; lido em sessão de 3U do refendo IllCZ rom 
na5ceu 11a çidarle,d.o Bit) rle Janeiro, na freguesia da Can- ,o \'010 separado ,lo Sr, l;igueira'ue,M.ello,.. , 
t101al'ia, em 1'2, de Oc,iubro (Ie 18'1'2, e falleeeu,elll '2:; Enll"illldo cm Lu rlisw"ão em 5C55;';.o de '~8 cleJulho "o, 
de IAgosto de,18ií!,- ,- ,guinte, ficou esta i1diada pela l:ora, e depois disw nam ,c-, 
' ,Foranj seus [lae:; o capilôi,o Jo"ü Dórgcs' ~I'onleiro e rcno\'oll o deliiltc sobrá a matcna, , , ' 
O, Gmtl'udes Maria da Cunt~icôlO, ' .. - ',' Seh-i;; na,'adlllini~tl''',c~o o logar rle cOlllmi,sario dn g'o., , , 
, 'Fl'CquenLou o 'cllrso 'lIledico:cirurgico -esta!Jjllc,;ido ncsl.a '\'erno junlo 11 com[lanhi~ denominaila-':"'AssociaçITo Cei,lr," ' 
etil'.le, maLI'ic.ulanuo-se, em 11l:!7, e oblendo em 1'!! de Ja- deColonisaçiio-,---epo5leriorlllenLll ode pre;:idenlc tli! mcsma 

, no(ro de 'J 833 a, ca'rla Ile cil'll-rgiilõ furmadõ," as;ociac:lo, .. • 
Cuiltinllando a 'culiiv"l' I;om ferror ti i;ciencia, cm IluO Para"o p;'imeiro IOIl"ar roi lIonlcmln 1'01' decrelu 110 I," de 

'"c rOl'nli'u'a, in,;ciCl'eu-~c:,jm (I,ou" t'ollr.llr5~i'" ' "AglI$IO, tle '18:; I, "para () 5cj;nndo por tlctrelu de ':!~ Ile 
A: primeiril I'e;, foi ell\ 1833, a segunda elll l~Hi, Mar';o tle f8ti9,' , 
Pelas prOl'ilS~. que ueu: de ~Ufi ,capaciílalle, roi nOlilcallo ll-o~ i'clalori05 tia COIII[lillihia re:;ulta ter ella 'i!itl'UulI:;itllJ 

... ' elll 'J !!il3 para :um dos dou's'logares -,Iç lenie suhstiluto da, 'no periodo de éerr;a. Ile udo' allno, 'ü;OOli _.coluno;; e I~.r 
:;cc~i1o r:irnrgit:a, e cllI,aelo ~olenlllc du di,! 'J i de,llc,;cllIliro JfisLl'ibllitlo aus aCl'ioni,las, 4úe allclI~;; liõll'i'iliu 1!ldrado lU<:-

,lI' I t;:J.I rCl:coeu "1;11'111 de dodol: 'elll !lledi,:inil, I I) ":;" do r::'pil,d, :1 'lIwiilia de :!f;: ~Y~;~H'~ I, 
.: . 

. ' 

",-
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~ - ,A 'IU,!"ti" ue 3JjO,O~O .. ~OOU 'I"C li ;;ole,"o ellllJl'C,L,",~; a'lllrcr", quc tlc6C"'pollhuu cOJll'de(fil:a~ào" tio ,Iirigi"r un, 
á. coml!anbia foi-ltie restiLuida inlcgr,llmcnle, alem_:r1a de dos mais illlporlantes minislcrios", , ' ' 
'26,:~88;!l''il S que lhe- cóube dos ,'uGros li(IUido" ,l"i510. SOl' i ,S~cculIIl,iu extenuado c conSllri1ir~o de fádiga; com a (on­
eonsltleratlo 50el0 desde que o' d "',,Icndo cxcedesse a '10 "j" i ~(:leIlC'" de' ter éll IIlpndo. o S,cu de\"cr. 
do capital" " ,i" O SI', \'i,condc de 5, tourcn~o (Francisco GQn~al\"c< 

Sondo nomeado prcsidenl.e 'da_l'ruvinei .. do'S, Paulo:por'; ~I:lrtil\s) nascell.no -lIio Fundo, 'Ierlllo ria eidade ,Ie t)an1.11 
eitrla illlperial de 21i (lo Julho"de,"J8G,8"cxorccu cst"e lognr" A,í",ro lIa,pt'ol'incia' d;, Jlahia, 0';112 de ~Iar~o tio '1!l07. 
dcsde o dia 27 tleAgosto do mesmo anno, c'm que tomou 1\1';( filho 'Icgililllo ~e ,UI!!' abaslarlo lavrador de CâllTl,:IS, 
possc:da atlmilliSlração, alé o dia '2;; do Abril do seg'uiille, , Fui educa.rlo elll I'orlllgnl, pilra olldc seu pae taalltloll-o 
cn{. que 'lol'e' de p,~s5al-a ao re!i(lccl)I'O l'iCÍl-presir!cnt"c, ::illda 'llluilil jOI'CIl,'ü ahi cOlllplclO~I' no !icminario de 'Sar-' 
ràrá vir lomar asselllo no senado, ;;elldo dopois '~xollcl'll(lo na,hc os o,ludo5 prcparalorios, 'Iue eram cnt'"t1 nccc5sarios 
il seu pedido por decrelo do l' de Julho 'lc:186!l. ", j,ara frequcnl.lI'-sc a fatuidade d" lei, cllI,Coimhra, ' 

.Do, relalorio, com que passou ,a Ilresidellcia, consla quc, ,Em, 'I !)':l3' matl'i~\llou-oc no I:" allno rlcslil facilidade', ' 
durante os.seple mos,cs da SUil. ,adlllillislra~ilo, foi solir:ito, onde pela ~U'I" "Jlpli,:lr;âo'C ,excmplar prOt,edimenlo griln- " 
c aelivo emallender a alg-umas nece55itlarlcs da prol'inüt.- gcou o bO\ll<;on(o)to dus Icntcs,c,;( C,lilllidos,condiscipulos, 

", Deu-so '110"0 regulamcnto it instrucç~o. publica, " CiJn,cg-ui,"10 êl'lrduar-sc bilcuat:C1 em I~i~ Ctn 18'!!7-, cur-
FiscrJIll-5C ,'ari~s l'eVirros no semiuario d:fs et!UI;antl"s 5UU, o ~" alillU e hahilituu-se para,a, formatura, 

da Glol'ia~ o ,'ariils otiras na Ilcniteneiadit, COO1'O casa l'''l':l " Perseguido po'rem pclo. g,o".,rno in,truso do infa"tll Dom 
escola de p~iltleiras lçtras, c 'casas para ol1kiryas, l'liguel' ror llla!lÍfe5~ar ideas fal'oravcis :'l,causa eo"slil.ueio­

Cotlslruiu-se uma ponte tio Corro sobre o rio Juudiahy, a tlal tia l:eill!i<1. a SCI)hora Donil ~f;lria 11: liam lhe foi 1'01'-
'Iual é a terceira desla especie, que existo na provi",i", Iniuido fascr aelo do 5" anno, 

Lc,'alllou-sc 110 ccnlro da pmca ria Luz Utll cllafariz Deixou l'ortog-"I, pc"reorrclldo :"~'"IS IO;jares (ia llesj,a-
,:;olidillllenle cOlIslruido, de c~jo m;can:ltllClllO fez-se doril'ilJ _uha, l'ran~ile 'luglaícrrà,antcs.!le ;céollicr-scá terra nalal. 

11. -agu'L pari!' outro ((ue existc',na I~dcil'il tio PifJIGc.t, C llogrcssou:",llahiacm1aHO, e alli exerceu por,algultl 
, iI basteel) unia grandc parlc', tia pOI,ulaçiio ,Ia cidatlc,_ .lempo a ;lIlvocacia,' seltllo considerado baclia rei fot'lnado pela 

'Por dccreto, de '20 do Abril tio 1'8i2 foi ilOmeiíilo lIli- disposiç"u geral rio ar!. :}~, d'l lei de 26 de :\gosl'o ,!cs,o 
lIislro ti .. agrii;ullul'a, comlllcrcio'.c obras publicas, ,. anHO., ',' , , .-

Falleccndo em 25 de Agoslo dafl'telle ann'ri, teve Il.(lenaS Por cOIlí'olltos e inslanci:ls dos scus amigos trocou il advu-
,U brel'o cspn~o, rle ilualro meses para occupar-se dos ,'a- cacia,pela magistratura, , ' ' 
]Jado! ,serviço;; 'do ,ministerio, que )be fãra confiado, O prinwiro,logilr lfuO scrl'iu ,fui o ,de juiz ,Ie, diroilo 

A '"cr~e,'cranç,a : \10 esludo, e no trabalho slIPliriu u qu~ cuefo ,Ie poliei" da comarca ria r;idade ria !Iidlia, para' Ii 

lhe fallou 'em tempo, o tlos'aetos expedidos duritntc o seus ,qual foi nomoado I'0r.d!lcrcto dc 'li) de Julho de 183"3, 
, - milíi5lerio; apcn;Ís mencionaromos dou5 para m65ll'ar lio:, O ultimo, o d~ presidente da relaçãO da Bahia, da ilUill 

aSSUUljlL05, a que.desde logo fll'plicou a wa allenção, ' era jil desembar;:;arior desde, '1,8:i I, tcnflo-o ,ido lia de I.'er-
_ Celebrou-sc, 'durante o seu ministerio, Ulíl' L'olttrado námhuco nos trt:~-"nnos anteriorc" ' 

I'"r:l a ,intro,lutç,.o c c5t,d)elo~imenlo do 50,000 immi- Pai'a 'o l.oga't' de presidente d~ relaçflo tia, .Bahia, foi tl(l- , 
grantcs. c (lor doei'olo n," :j058 de 16 de Agoslo concedclI- nlc:ldo por decrclo de 15 de nesembro (lo 181,iH,'o ncllo,re­
se aO,UarJo 'rló Mauil 'a linha tclcg-n!phic;t lrallsatla/llica, çoltdusirlo' por decreto de G dc OCluhro dcI8~(i. 
,Ie cujas \'ilOlagens na:n ~ lieito dll\~idar, ' 1'01' 'dcc,'clo de () de' NovClllbro de 18:i8 foi aJlo~e:ilad" 

_ O SI', ,y'i~eo/l(ic, rle llaúna' tinha, sidó 'nomeado 5e'1(ú101' 'COIII ,as honras ,lo, minist,:o 'do, supremo Ir,ibunal' de ju~!i~,,, 
do imperio por, "úla imJlorial' rio 21, de Ahril' de '18ii7, c Ye-êc p~rtanlO quo o Sr.. VI5COn!le de S, Lourell~o excr­
prcstou juramenlo, o tomou a,senlo em sessão-do Lo'de c:pu ,t m~glsll'a~ura pO,r 1ll,~lIS del'l_tltc elllco.,;~1I110:;, c IICS[') 

~Iaio rio me;mo anno, " ' • exert;I~IO cxltthtu provilS no recl.tdao como "JUtZ, ,c de sahL" 
como jllfisconsulio;, 

Foi por espaço de IlOUCO llIa'is, de dç,c.,eis allnoi! memhro 
,Iesta. augusla camara, onde deixou rccorda0õcs honrosas 
nôs ]l!l.recercs 'lUO deu como mC'ilhro rio nlgllmas ,das COlli­

,missões parCl que fói eleilo, c 'nos di,cllrs()s qu~ proferiu ,na, 
,Iiscus3ões em 'luO tomoll parte, ' 

Desoseis foram as sé5stlés logislillivas, que se celellt'iil'ltm 
,Iepois que Lonlou assenlo 110 senado até o seu fallecimenlO' 
110 (!iiL ':W, de Agosto ,Ie 187'.!, . ' 

,Nam comparc~eu' ,its rlc18G6, 18G7, 1869, ,18iO e 
'1871, para o'I"O rC'llle,'cu licença, que o'senado ,concc­
deu-lhe, ,la!; quatro ,,"imeiras 'C5~ões para Ir,ltar, ondc'lhe 
conl'iesse, da Sita arrninada oOlUrlC, e na rio 1871 para 
acompanbar a Suas il(ag\l~I:Jdes Imperiaes lia, sua' digrcssàO 
;i. Europa, t\. 

'9 illustrc senador j'rltl,e 1101' íiluito tempo rlisl)utar a ,:ida 
'its infcl'lnid;tr.les' pal'~ ~cr úlil aQ scu' paiz, ',", 

r.~;.marln, ul!imamenle r cxen:er o'c;lr;;o de ttli!li,lro da 
:' 10 l'icu I t,.t I'a , ",;r;,IIl1wlol\-sc cO:lt as infcrmidados qlle ,·ofTria. , 

Foi l,aOlbem na: qualidade ,rle magisl.rado que tOntC~ou 11 

presl.ai' sorvi~os ;í intogrida.dc rlo Illlporio:, 
, Em a. lIocle de li de NOIT,mhro do '183, rompeu lia ca­

pital da jJ"uia UUla rel'olla, 'rll,e linhil p(lr lim a scpal'iI':"o 
da pfo,".iueia: 

O presltlcnlc 'a'collteu-w a. loordo tle lima embarl'a~:io ;'0 
l;uerr"-,(lilcional" ahan'domuido "cidade. rjuecahiu (Im poder 
dos facciosos, 

NC,st;:s circulIIsllUtciitS, o SI', Viôcondo de S, I.ourenço, 
que era chefe de policia, tel'o rle ,etl)igral' para o' Pil'ilj:i, C 

ahi concorreu orTieazmcnle pilra organisarcsc a, resistell,i" 
'ao, mOl'imento rCl'Oluciollill'io, c depois co,nsorl'ou-se 
sempre no cxcr,cilo q-:IO siliôu é,expugnou,a capital, resti­
,tu ida oi commullhão dQ Imporio no rlia 1 G rle~larço'de 1838, 

-Tomou pela primoi;", I'ez assento, ,na Cill'~:,',':~l ',los ,ic,\,,­
taúosna ltl'~elra le;;lõ'-atul'a-I,lc 1 !h!~ a 1 S,,:;-'--c;l "ilb',l" 
, Nas sosdõe;dc"18H c 1837, como sUlil,lenlc rio' della­

I.ado Ilela ,tíí'o\'incia ,Ia T:ahi:l, Luiz Paulo de '\nllljo llaslo~,. 
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\ delloid Visconde do Fiáes, o lias de i !l36 '6 :t !lU7 COIIIO Além de ouiras, estabeleceu em c;;da. 'uma das:(r~guesias 

'\ ',' I slIpplente de ouh'os deputados pela IIlComa:pro"illl'iil" ' ,comi'ilis5(je~o1e medicos pura lr:itam~nto gralulto ,dos, infçr-
..,Em todas as legislatur~s que se seguiram, a.,sua pro- mos pobres; ,e dislribui~;lo de medicamentos, ,e fez cQnstruir 

~incia liat~1 liam d~i,xou vez: ali\!mi~, ele clr:bcl-~ !Icputiulo um ,:e,lIIit~ri~ 110 local da. capel1a 'da quinl,a do~, Lasaro$, 

" 

\1 asscmblca ,geral ate o'a.nuo ele'11la,O,' , ' J!or meio de acertados regulamento~ fez utClS r.eformas 
\ Nesso anno. procolhm,lo-sc na r,oferida pril\'iill'ia ';i. clcl~ii,O lia' illf.t.rut:~iio IJllblica, eceando ,o logar de direçtor gl\ri/.I, 
I!ai,~ ~crcll1 Ilróenchidos dOlis logares Yilgos 110 sl!lll11liJ Ilc,ll!" ,dos e~hHlo~, e 'melhOrou considerà\,c!mcnt4l. o, serviçc!,' da 
falkcimen!o ilos SI'" V,isconcle dO',Rio Vermelho c lihi,iucl hib!iotheca IJrorineiill. ,', ' , 
AntOl~O G,a1v,ío,'foi, o ST, '~iscondo do S, Lou'l'llnç,!l inrlui,lo 'lim 18tH -cont.iimou, a. promo\'c 'diO'erent!ls obr;as llçr 
'na (!-tiji.a lista tripli.:c; da Ilual (oi l!m dos cscolliidos para 'reconhccida ulilidaile, a~~im na capital.' como ,em oulros 
s)nad!lr,"\la fórma do art. '1O,I'dilconSl.ttuiçàO •. , " logilrei"da pro>inciá, .. , " ' ,': " ',', " 

Como d"JlUlado, revelou logo iL variedade de ,coulJcci- Fundando-se ntL di:;po,i~ão ,lo uma lei 'provincial subst,i-
'mçnloô, e '1)5 doles oralorio~, 'Iue lhe assigHillaralll na lui" Õ tri,hillho livre ao eséra,"o lio trafego dn porto da 
tr.ibuna do l'a.".làm"ento uni'logar distincto, e deram-Jho a:_ llahia; fcito por i'u\'Qiro,::' ' .. 
inOuencia, do /p,Ie sempre g~ôoit, como memhro' prômincnlo A mcdilla"I,,'cjudieava muitos interesses,', que 'a. falia. do. 
llo IIartido consCr~'ador, ' ' ", ',' brao;o~ livres creiÍ,ra, o o'telllpo cOl,no cluO IcsHillli~ra: ,'j 

Como tal, lOIllG!I, Ilartl), ,n~s IJuestões mais importlu,les - A" resistcncia, cJue se lhe ,oppôr., f!li loml,r." ' " ,', 
'IU,C sc"di~culir~1Il lIiL C;lIIlilm do.~eput:ldos, ~m'll!anIO a "enceu-a pO,rcm o presidonl.e liJais poJo ~onsdho, e per'-
Iilla portenceu, Cl ch)II(,;,~ 1\30 '1105 senadoro~, " suas[[o do q"ó pela sovcridáde; I.Í daluló conta: ,lei gil-/er,no ' 
,i':omead(J presidenle\ ChL 'J1I'ovillcia di, Ilahi,( 1101' c;lrla. ,i1o:lnll.,I!1 COn,lO lu'ocedêra, ",al)1 hcii;ilou om 'nlllniféslilrL~e : 

ianll~,'ial 'de 2 de OcLu~ro do "1!l1l1, eXI~rceu, .. duranlc. f,\\'ora\'el á idéa 'de fásor-se a. m'cilida 6xlo'isivil ásomdõa~ 
(IUasi (IUali'o anÍl,os, eslo I~gar, ile que foi exonera.do em 'Ilartieulares paul-ilel1as nam so admiLLireiu illdi,viduos: es­
;n 'dI) lIhiiQ de 1-85í1,~~a('I' .'faser liartr., co'nli"lnilli~Lro do: 'cravos, com pl:Qtcri~iio du popula~iio li\'fc, CD)J1rr.gand,(J-fic 

,1II111W'io, do, galiino,lc, de lllí\ foi prc,;id~lItn o Visc'onll~, I,ilrll. cQnseguil-o m~ios idoncos, e c)jlporlullos" " , 
, ' II e, lIabor~hy, ': ' ~ , ,\ :: ,Em :1852 contn\l:t,ou a conslrucçào I~e Ulll,,Incrcador l'\!-

, ,Assig~al:Hlos f~r;1I11 os sef\'i~os, IluÚ' IIcslC lo'ngo l'criodo, blico ná.',cidndo da 'Rabln, bom c?~O oulras ,?Iml~, ' ,e,IJara, 
prestou ao {IIl,peno;. , ' " , ",o as, quo tmham de hitler-se nas dl\'ersas lo~ahdad'c5, da:p~o­
, Do relatorio do mióisterio- da justiça apresenlado 'li "yincia, adoptou' li, IJI'o\'ielencia. de nou~eur comissões do 'jlro­

a,sombléa geral em "11 de Janci.,o 'de 1850, e de outros 'pl'iC,tarios, e 9utros cidadãos, como os ,mais inlc.reS&a~\ls na 
'documentos oRicia,os dessi\ CIJOcil,,:consl~ ,(ilO l'tll Novembro boa,,3dmi'listra'~ão de tries,trabalhos e sen:i!:o~,' e mais -,~­

oIe t8~!l niQnifcslou-SCl llil jlro,vincia d\' Pernanibuc.o um pilSCS do Il;lr-lho~ impulso, e 111"11.1':'05 :lO Cabo, 
grande, movimcnto royolucionario quo,rcd'l\siu a' ,I,rO,\'incia , 'l~mjJonbado om 'I'rOiílOvcr a. ~a\'egação a vapor éoslei,ra" 
iL ,um campo d!l batulha, scm IJOupar. a sua c:'1litat'Essé o a inlerna 011 ,fim'ial, uam descansou emquanto ,lIum .. viu 
niovimento' fOra IlI'eccdido pclo,s aetos lrimon'r'aveis, '1"10 nas ,realisll(lo o objocty ~c su~ nmior solicituiJ,il; , 
rUlls do lIecifê pcr[uJ'b.uram a ordoRl 'puhlica ~lli/l'Junüo do 'Ambas ,as nal'egal}Oes fQri\m contr!lc!adas coni I a 1:0111-

mesmo anno, , ' ' " ',\' , . pallhia ",Ilalliana,» • "',:, 
, O gOVOl'IlO tevo do' combatel' '1\' revol!.a, e nest\ empenho A lírimeil'il, entro'o jlo'l;IO dil ,Bahia, ',i o dç Caravcllla • .;,, 
° SI', ,Visconde de S,;Loul'onço foi um dos seuSd,~iegad,os, tocando em,alguns inlcrmellios:, c qlie .e Qxtmllle .para IJ 

,,'1 110 o:;coadjuvaram com,m~is lolo e energia, \", nO,rte' at,6 a cid;~de do:l!enell~ nas'Alagõas: p:lssanr~l! Ilr.I,o" 
No- bre\'c espllço de I'lIIto-qunlro horas fez 1I~\rcha.r pOi'lOS de ~erglpcj,fOI conlraclada I'elo governo IIn~eflal 

para a provincia de Pernamhuco, em dofo~a (I;t;, lei, ~das com auxilio das prol'illdas interessadas, "";', , 
illstiluiqõ05,' loda a ror~:t do lillha exislonle n:1' Bahia, "'~em "A segunda, a 'que jil se :illudiu, d,os rios' 'S:' Franci3'éo: 
excoptuar as guarnições ,das forlalc."., " " , 'Mlicúrl', Pardo, c,' ,Ilelmon,lr:; foi contr~ctada IJelo governo 
" l'ara "llIaillel' sem allÍmiéão como mailtu\'~ .. 'a o'l'dem' da, Bahia sem outro algulII au~!lill:' , :,: ~ , ", ' 

Jluhlica lia pl'ovinciã do c(ue 'er~ 11I:"'uc t .- fi " _11 n' Em, 18H!2, achando-se na clIr\o Jlara II851Slll' como 'S\!­

Iil'mcs'l 'e leallh'lo rio <1'1) car:ctc Ch'. n, fOI!' .. ~cOlII .. I" .1 ,\lador á scss,iO legislatim dc~so allno, foi por decreto do':I'1 
c. • . '. ~ u r, t1 a ÇIC.IO {O~ SOUS l' ' . ' .. d" . ti· c?mp'rov,inêiano~, ? S~lll'?iUclo li. sua just .. cllnfiãn~a na opi- db, ~f,alO nomeado nlllll~II'O ",o Iml'e~!!J~., e e~crccII ,c,s o:, Ogil~ 

nl<lo de lima prol'lIIc,a ,lIustrada,c hcroiéa:, " ate 6 do SOI,tembro cio 18,13, 
_ O' k <>',' " 'I 'Du·.~alitc o' seu miilisterio, fQrani 31lnrô\'adaslllcdidas 16-, 

eSCilllSanlJO, SOul'O e ementos ;10' tanIa forCiL ,lIIoral r 
Ilude .. sem receio tll'plicar 'a adil'i'dailu dó seu '~:.pil'ito' a~ pi!l:a pro:'l,ol'idacl~,: r.,ellgran- : 
progresso o mclhol:iimenlo5 II:~ pro\'inda, ':nja ,uduiinisl.ra-
~iio lho f Ma, l:onfind,\. "Till 'foi 'l ''!trc olllras , 
, Assinl quo, C~l '11H,9,: ellll'rObend~u,' e 1\l~OI"," e~'cito' <> dec;clõ",l!'· SoU.de "i'G ij\J Junlil\ ,1oJ. HI'i'i!: ',inclori-
IInportantes' OIWHS' lia capi.l'LI, o IlI'esloll seria :áUcllcà!t, ôa.ndo o '-'oven,'o l'ilnl concodel' a uma. ou maio I;o~piinbi:t" ' 
iÍ. nàvcgifÇãO dos 'ries S .. 'Fnlllcis,;o, llí;cui'\': I;arcio' e 'a éonstr:ccão Il 't~I, "o'u ,parcial dó u'm 'caminho dli ferr~, 
'lIcllll~'nte, COII!O' meio 'ele desilH'olver' o' c'olilllJ~~.ció \l01l:: o quc:parÍiiul9 cio li, \UJ~icilli'o da cvrlc, \'iÍ. t~rm,inar n,o, ,1,onlÕ!i 
~entro, d!l Imporio, e com a p'rovincia de ÍIIina.s:..Giirael, ' das provÍI!r:ia8 'de 1: 'hnas Gerae:; c fi. Paulo, que IDalS çon-

Em, 111~(." londo a, ÓIJi,lé~li!t. oIH (~b'ro amarelliL i~feSLad~ ,\'óniente.s for,em, " 
H carlt;tI, c~ di\'crsas r(l,t-o:,,~õc5,n:lIn i;r. fi;;eram' esperar da Sam ~1mhcllI cio m, ,smo,Ítlcilu;:1l di\\l'l'so:: "kcretos d" 
õIl1lllartc a,5 atle'luarlns 1"'O\'illcnl.'iaF, 'Iuc,lomou' para de- I'õdcr cxccllti\'lI,:';lué' fOI '':ttm cXI,cdi'dris, d'millicl' ú"í lIIi­
"cllar esta' ,ca.lamidade, " : 'ni,;I~Jill, ',' ." \" c ' " ' , 

'\ 

" 

I', " 

," 



\ . 

,,' " lIojc. senlli,rCi', JC'l'uiô dlJ .ri;,L" ii,iuos ;I .. 1"11UO';'-;'; [lIlaoi- " , , . . " , ' ia 11" rio côlluc:,I-o no' logar a qUl' tem direilo, 
lodos'IHli;sntlns n1l ritl,l pai-lirular, de olii!er'lac;õ", '11[:rmiUi 'I 'I' "11 I '1101' mereciment,o c"ser-

'" 'quc vOô ',liga 111H! sem, auxilil) ,ín:;' f(lr!wlóIs' Jl~rlicularlls c~,l.rc o', ,rasl clros mais I u:; rus 
JlQlII:Ó ,so jlO\IOI'iL e!lnSCIiI~il' COill 11 l'mprr'go ,exr:\lI:iI'Õ riM' ,\'!ç,n~. , .-' 
rccllrso~ de jll'óvineias, ,,' " ',', " j)' I'<\nlc yilite dOU5 allllll~, ;IÚO exerceu como senador o 

• '., ' ,.... :', ,m"i?'d<lto IcgislaLivó, ,deixou tle assistir a serte ,sessiíc>" 
.. CO'llOl'ellLIl I;Q';n I,nos ·prillcipio.: pi'u!: 11 r'.I 11 d.l, 1IIIIIIIbu, L' .lp:~lshilil'as, .P., 'entre' olla:<, ,úcccssimmcule as d!l -1 860; 
,vrolccção, ,?nlrU 'JlIl.ra~, ~;; é~l!""::;:ls .: .fSIi'I" '18!)'2, u ,ISH)J, e il 1." tIo aon\! de "ISS!, . 
, .. l.foisLing machillcl'y '! 'I\le Lem j1UI' 11111 .':\IIl.~lI'ui,' ,OUI'C ( ",' ; ,; , , ' , , ' • 

a encosta occidcntal da d.hulc_tla Iltil,i" li Ilha.; tln, tOl\\Il!U- Eslc\'<l 1;I'C,ClltC IIH '2," tltLi se;silr..,; dc '1 !lG!" Il' UIII UHI 
uicac.ão entre, a ci,ladc 1111;/ ,c :, . IIil iX<l ,lIam Il'ólnSIIOr!c t' e nolitl'úI diõclIrs,' Jll'or~rid\l'cm ,c.suo ele a t dc'~I;liú eXI,I,· 
,cargas e passagciro,s; :, ' " - I,:oll os lIIoli\'os, 'IIIU {I ha\'iam olll'igarlo'o liam CUIiIQ:lI'~CCr 

,A.. dt), trillíos nl'!iaiLo.;'. ':" \ IIO~_llil~IO I;CnlIIO 110 sp'n;~do,.' , • 

. A cQll1lJanhia ~o na\:cga~àll hallialHl. .'. I j';c,~e di8(;ur~o [Ii~"c o ill\l;;l,r~ fornador: 

: ·;\~~I.!I~dO~6e l~b,ando.'''ÍlI:,l uma li,~lIa, 1~~é~l'apl~ a'[II::<:un,-I, o. SOU ~II; fim, .c!lil~rc.', :;111 reSU,5C!lat10, 'qUIl' \':-~1I ,lo 
llIu,RI,cnçao cnlle o IloLlaclo 'la JlteSl{I~I!Clta, .• f,Ctl·ctal'liL .. da I UIll Ilaiz, onde a5 l.nixt1es nam dom In!l.m , nem me.mo I' c-

)lollcJa, c cOI~llnalldo, dils arlll:5, nam "0 l:l~!!\ ou I'çparal-:lr, I"Cll'nlll,... , ' _ 
• [;UIllC? CSlClld,tll-i\ ale a,cst;l~ao d:!: Jl'IJIIl!a' a, a,'!illl de IliU' _ . " ' 

imllledialomch(c cm ,conlluu.nic8!ião !' illl' ~riOI" riu p.roYin':ill ' O IlUiz rl'ollllc cotam vinha 'era ainda li sua termo natal, 
com aquellas I'e,~al'li~õ?, ,/. ' "li ollllo,se mánLi\'cra CO~O em rccol,himenló pam ,IIOI!CI' 1l,IU~ 

:. 'ó .1 ['< ' .. " ' .' , " :' dai', Il' fundo a~ necéssld~dls JlubhclI" e mc,lhol' conhocel' o, 
SI. 'I.conde de S. 1.0111 ellCo fOi 'noll1c'\[lo <ulllillor '1'01" I c' s' , .' ' ' " { ." , 10m n , 

. carla Impenal' do 1." tle MaIO dC:'18i;1', e prestou jUI'a,-
monto, e lomou .as~ento em soes:' .& de (; do mesmo llLez, 

, . .I " 
, J;lomem, ,Ie, illlpr~n5a,. o de I ,ribu~;i lOllioll seill)!l'c JlnI'fc·' 

.. :plllltO aclll'(\ nas ~15CUSôõos dI ~'.cnndu: " ", 

., lT~jo, de\'f:mps, crol-o, ac~a-~e IIH ItrCS(·,uç.n de Ileu" 
gosalldo da b()~I1I\'f:IIIUI'~lIça, • 

() ficnado [lortli:u-o'I;lmi sC'IlIJ1re. ~ • " . \ 
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XVIII. 
1\0. rolatorio5 que a Mc~a [em illú'c!'ilntallll ao ,enal!?, nm , 
I,illla um IlO,;,r,c,pecti\'iJ~ anno5 : ' ' 

(llTereca o ;cguilltc ' 
PAlIF.C1m, . ." . 

Como I'C';lIlill\, r, /:1\111'111,;;0. tia. OhEel'\'31/"l; quê I'réi.'eillln~, ,1," Que o presente rnlalorio seja impl'c,so e 'i1istribuido 
a',1Iega:', ,,', " ' ' 'na rórmallo,~.stilo,' ' ' 

'Considerando que o,; poilcl'l\s dn l;,lado Ilcl'em conta ao 'l,'" Q'uc ~eja oulro!'illlrclI1cttido " CGmmissil0 de con-
. sliluir. •. iiO para.rl'ic o lome na con;;irlçrn.~'ãO '1I1C merece;" 'puhlico' lIos "cio,; que !Jraliealll' lio' exer/:ic.io das silas ' 

proponha', si o julgar conl'enirnle, ai' nWllidas. que Ibe pa-' , rnncI,!iJe.s. :' -
Co'nsúla/'!t1ulo (IUO á 11;IIJlieill;lIlo nalll i> ,s~nióntc um cll)- ',rcccl'cm açcrtailas, ' 

nwnto 'de for~"t pará us Iju,e gOI'crnam; ti lambem um,[ Paco ilo 50nallo, em '2i 'tlc"Nol',~nl!Jro dc·18i'2,-Yis-' 
,da. mais cnjellscs ,garantia:' de' I'Ilsponsahilillilll l\ a f:I\'or çOlld,c'dc f\bClCtri, iH'r.",.idont~'~-Fl'Cllel'ico de Mmci,dlL ~ A/-

dos I]llC. sani gOl'ci'n'lIros.: _ "",' bltljuerque .. '1,",8cáol" .. io,~fCl'onllrI1O Mm'/'Íninllo 'F!y"e'jl'/1 
CO;ISilL'lI'lIl1da finalmelltc o, ]lr~r:.ctlcn!~,; c,inht:li\eillo;; li,," de Mello, \l," sec.l~cl:lI'in',-.Jn.;, /'.'/1'1)' /lil/,' d;~ Cl/i'l:n/II/I, 

;;lIl(,l'iol'r'~ :tr~~tll~:: fr.".!i::lali\':I!= dl~;.:t!,.: 1 fil) I ;'dú jl~tH·i.I ;"',t:erj·,il. :J. n :;c.I'rp.till'io. 
, ',.- .. , 
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